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CO ATIAITII TI teraeasa da 


O Governo da 


Bulgária 


afastou das tileiras 
do Exército todos 
os oficiais 


que não simpatisavam com o 
seu sistema politico 


SOFIA, 22. — Os jornais desta 
capital, nas suas edições de hoje, 
anunciam que o Exército búlgaro 
acaba de sofrer uma grande depura- 
ção, visto que foram expulsos das 
suas fileiras duzentos e setenta e 
três oficiais, incluindo dezoito coro- 
meis, dez tenentes-coroneis e dez 
majores. 

Anteriormente, o Governo de So- 
fia anunciou que o Exército estava 


Finanças e Economia 


Reservas 


pode todavia emitir notas acima do 
limite fixado por força do disposto 
no parágrafo anterior, uma vez que 
o excesso fique inteiramente coberto 
por ouro amoedado ou em barra». 

Quer dizer, toda a circulação fi- 
duciária que vá além de 2.200.000 
contos terá de ser coberta integral- 
mente por ouro amoedado ou em 
barra. Ora, a circulação fiduciária 
na mesma data de 8 de Maio era de 
7.890:097, 460800. O excesso sobre 
2.200.000 contos era, pois, de 
5.890:097.460$00. Por sua, vez, as 
reservas do Banco continham 
8.097:648.420$10 de ouro amoedado e 
em barra. Logo, o excesso da circu- 
lação fiduciária sobre os 2.200.000 
contos estava mais que coberto por 
ouro amoedado e em barra. 

O artº 27º dos Estatutos do B. 
de P, define a composição qualita- 


Diz-se, e é verdade, que nunca o 
Banco de Portugal dispôs de tanto 
ouro, valores-ouro e cambiais, como 
agora, e sabido é que são esses valo- 
res que servem de base ao crédito 
internacional. Não admira, pois, que 
Portugal goze actualmente no mer- 
caido mundial de uma situação ver- 
dadeiramente previlegiada nestes ca- 
lamitosos tempos de penúria quase 
universal, A situação das reservas 
do Banco de Portugal é um assunto 
dia mais alta importância para a na- 
ção, em regra pouco conhecida e 
quase sempre mal entendido, Vamos 
mcupar-nos hoje dele, tomando como 
base do mosso estudo os boletins se- 
manais e os relatórios anuais do 
Banco de Portugal. 

Mas antes de entrar prôpriamente 
mo assunto, é bom notar que no mês 
de Abril p. p. houve uma alteração 


; 


Ed 


A fotografia reproduz o novo Governo da Itália — o primeiro Ministério da nova República — vendo-se, ao 


ma estrutura dos mencionados bole-| tiva das reservas, dizendo, em resu- ao centro, o Chefe do Estado, Enrico De Nicola &, jser tlimpor dos homens que 
tins semanais que pode embaraçar | mo, que devem ser constituídas por - tinham ideias «anti-democráticasp e 
alguns dos nossos prezados leitores | ouro amoedado ou em barra e por «fascistas». 


valores convertiveis em ouró e reem- 
bolsáveis à vista ou a prazo não su- 
perior a 90 dias. Pelo D.º 20.683 de 
29-12-1933 foi o Banco de Portugal 
autorizado a compreender nesta re- 
senva as divisas e os títulos públicos 
expressos em libras esterlinas. 

Consequentemente, os 4.942:332 
contos que figuram na rúbrica — 
Disponibilidades em moeda estran- 
geira — das reservas do B. de P. só 
podem ser constituídos por ouro, Ji; 
bras esterlinas, moedas e cambiais 
convertíveis em ouro ou titulados em 
libras esterlinas, valores estes pagá 
veis à vista ou a prazo nunca supe- 
rior a três meses. 

Na situação semanal de 10 de 
Abril p. p. a primeira verba — 
caixe-ouro» — montava a 
contos; e a 2º — «Disponi 


que queira verificar directamente 
a exactidão dos números que adiante 
apresentaremos. As alterações feitas 
no lado do passivo foram insignifi- 
cantes e porisso as não mencionare- 
mos. As do lado do activo foram im- 
rortantes e úteis, em nossa opinião. 
Com efeito, segundo os Estatutos 
do Banco de Portugal aprovados pelo 
D.º 19.962 de 29 de Junho de 1931, e 
nesta parte ainda em vigor em 10 
de Abril p. p., a situação semanal do 
Banco de Portugal conteria as se- 
guintes rúbricas no activo : 
ACTIVO 
1— Encalxe-ouro . E 
2-— Disponibilidades - ouro no 
estrangeiro e outras reser- 
vas (arte 27.º dos estatutos) 
3-— Outras disponibilidades em 


A opinião dominante, em Sofia, 

é a de que o Governo conseguiu 

afastar por completo das fileiras do 

Exército todos os oficiais tidos como 

adversários políticos do actual siste- 
ma de Governo. —U. P. 
—- 0 —< 


O Santo Padre 


teve um gesto de 
piedade a favor de 


Greiser 


sentam antem, |Páginas da História 
as sereias da Guiné 


de Jerusalem, «Baró Baldé » 


depois de so. ter ouvido Iniciada a acção punitiva dos rebeldes 
uma explosão cânhinbaques com -d “publicação “dar por 


7 taria n, 151, de 29 de Dezembro de 1935 
no centro da cidade 


e pela série de operações militares que, 
JERUSALEM, 22. — Quviram-se, 


em cerca de mil e quinhentos o das es- 
pingardas de que os rebeldes estavam 
munidos, Estas espingardas, ou longas, 
nome por que são conhecidas, tornam-se 
perigosas e, em extremo, mortíteras, pela 
precisão com que o gentio adestrado sabe 
manejá-las. Os Indígenas, caçadores ou 


sob 6 comando superior do governador 
Carvalho Viegas, a partir de 9 do mês 
imediato, se lhe seguiram, passaram aque- 


várias moedas 5 ET dr: ser- | hoje, em toda a cidade de Jerusalem, | les, apesar de protegidos pela densi-| atiradores, utilizam-se delas, enchendo- 
4-— Moeda divisionária (Sal E ri Faia a as sereias, para parar o tráfego de- -lhes o cano com pólvora até à altura ROMA, 22. — Autoridades da Ci- 
5— Diversos títulos de créditos | Vas) — montava a 7.441:447 contos. (pois ge se ter ouvido uma grande de cinco centímetros, completando a| dade do Vaticano confirmaram, ho- 


Comparando o montante destas ver- 
bas com o valor actual da 1.º rúbrica 
das Reservas, somos levados a crer 
que a maior parte-do ouro do B. de 
P. está ainda depositado no estran- 
geiro, mas livre, A composição qua- 
litativa da terceira rúbrica das si- 
tuações semanais anteriores a 17 de 
Abril constituiu durante a guerra 
profundo mistério que frazia intri- 
gada muita gente. O relatório do 
Banco de Portugal referente à gerên- 
cia de 1944 e, portanto, publicado 
em princípios do ano passado, veio 
pôr as coisas a claro. Em 31 de De- 
zembro de 1944, os valores com- 
prsendidos nas três primeiras ver- 


explosão no centro da cidade. Foi a 
primeira vez que soaram as sereias 
antiterroristas, desde o mês de Ja- 


carga com cacos de ferro, pedaços de pre- 
q gos e de verguínha, pernas de potes, etc., 
' constituindo, assim, cada tiro uma ver- 
dadeira descarga de metralha. A longa, 
para ser posta em acção, é guarnecida 
por três a quatro indígenas, um dos quais 
o Jtirador, especializado em tiro. Para 
maior eficiência e melhor aguentar o re- 
cup da arma, é esta fixada a uma for- 
quilha de pau, tal como, nos princípios 
dosséculo XVI, era usada para manejar 
o arcabuz, com o qual as longas mantém 
ainda multa semelhança. 

Fol num meio destes e nestas cond!- 
ções que o Governo da Colónia, na pes- 
som do governador Carvalho Viegas, em 
1935, assumiu, com os recursos locais, a 

: der cia 


je, que Arthur Greiser, antigo «gau- 
leitery da Polónia Ocidental, ontem 
enforcado, pediu a intervenção do 
Papa para lhe salvar a vida e que 
o Papa dirigiu um pedido nesse sen- 
tido ao Governo polaco. — REUTER. 


* 


VARSÓVIA, 22. — O corpo de 
Arthur Greiser, antigo «gauleiter» 
da Polónia, que foi enforcado, on- 
tem, na parede da cidadela de Poz- 
nan, foi colocado numa das muitas 
valas que tinham sido preparadas 
pelos alemães e destinadas aos pola: 
cos que fôssem executados, durante 


&-— Carteira comercial ; 
Letras no país e outros ...... 
Bilhetes do Tesouro descon- 

tados 

1— Empréstimos e suprimentos 

8— Tesouro Público c/c ... 

9 — Divida do Estado 

10— Edifícios, máquinas e mó- 

VÍS asas E 

1— Outras verbas do activo ... 


A polícia, em carros com telegra- ; 
fia sem fios, lançou o sinal de pa- 
rarem todos os carros -e dirigi 

para a Rehavia. Anda-se à procura 
dum automovel. 

Cinco minutos mais tarde, as se- 
reias ouviram-se de novo; mas, não 
se soube, claramente, se era repe- 
tindo o mesmo sinal ou para dizer 
que se voltava à normalidade. — 
REUTER. 


ses da defesa da União So 
Mar Negro». — REUTER. 


ASSINE O NOSSO TRATADO DE 
PAZ COM A AUSTRIA» — AFIR- 
MOU, ONTEM, NOS COMUNS, UM 
MEMBRO DO GOVERNO INGLÊS 


, valores-ouro e cambiais 
estavam compreendidos nos três pri 
meiros números do activo. 

dissemos. a situação sema- 

ainda 1 


seguintes Tú. 
ACTIVO 


I— Reservas (art.” 26º e 27" dos Es- 
tatutos e D* nº 22496 e 4-V-33): 


reiser causou a maior alegria entre 
a população polaca, que viveu horas 
do maior terror, durante o tempo 
em que ele foi «gauleitery da Poló- 
nia— UP. 


SECAS Rare 
EEE eee 


ra dos Comuns. âcerca das). 
tropas ailiadas na Austria, declarou : 

«Estamos ansiosos, como é natu- 
ral, que se firme um tratado de paz 


com a Austria, o mais breve possí- 


na sua maioria antiquado, munições em 
quantidade Jimitada e métodos, excepto 
os táticos, pouco mais actualizados do 
que os de há um século, tais foram os 
meios de que, para prestígio e bom nome 
das nossas armas, aquele governador po- 
dia dispor, para, mais uma vez, se castl- 
garem os povos tradicionalmente in- 
submissos da ilha de Canhabaque. E' ne- 
cessário frisar-se que a Colónia come- 
sara, havia pouco ainda, a erguer-se da 


das i | f dú U stri Os isará Baisé,io ferdino caio Indigena 


dade dos palmares, a ser insistentemente 
batidos, de povoação em povoação. Di- 
Iícll e árdua e perigosa em extremo para 
as nossas tropas se apresentava tal em- 
presa, não obstante existir, na ilha de 
Canhabaque, um comando militar, ali es- 


1— Ouro em barra e amoedado 
2— Disponibilidades em moeda 
estrangeira ... PERA 


A diferença de 0,33 % 
tuída por francos suíços. e coroas 
suecas na sua quase totalidade. 
Reunindo todas estas informa- 
ções, podemos. concluir que as reser- 


que vão ser naciona- 
zadas na Austria 
LONDRES, 22. — O serviço noti- 


II — Outras garantias (art! 29º dos Es- 
tatutos) : 


: Em Londres, é observada 
com grande interesse 


a nomeação do 


marechal Shulov 


para comandante-cheie da 
guarnição de Odessa, 


pois, de agora para o futuro, 


fica sob a jurisdição daquele chefe militar 
a defesa da Un.ão Sov.ética 


na região dos 


DARDANELOS 


LONDRES, 22 — Alguns círculos de Londres sugerem que 
a nomeação do marechal Zhukoy para o cargo de comandante- 
-chefe da guarnição de Odessa pode ser interpretada como um 
acto de excepcional importância e de maneira alguma como a 
colocação num posto secundário. O correspondente londrino do 
importanto jornal escocês «The Scotsman», acentuando este 
facto, diz que os técnicos de assuntos russos no Ministério da 
Guerra britânico recordam que a nomeação foi de facto feita na 
primeira semana do mês de Novembr: 
mais conhecida. O correspondente continua : «A nomeação deu-se 
depois certa contenda, no Outono passado, entre o Exército Ver- 
melho e o Partido Comunista, na qual o Partido ficou, decisiva- 
mente, vencedor. O marechal Zhukov ao mesmo tempo que é um 
militar de excepcionais qualidades é, igualmente, um membro do 
Partido altamente colocado e pertence ao círculo íntimo do Gabi- 
nete político. A importância da nomeação está no facto de o ma- 
rechal ter, agora, sob o seu comando os Exércitos de ocupação da 
Bulgária e da Roménia. Crê-se que o seu comando se estende, 
tambem, às missões militares soviéticas na Albã 
via. A sua esfera de responsabilidades cobriria, assim, os interes- 
tica, na região dos Dardanelos e do 


mas, só agora se tornou 


e na Jugoslá- 


«ESTAMOS ANSIOSOS QUE SEjvel, para podermos retirar de lá as 
noss 


as tropas», 
Respondia ao deputado conserva- 


dor, professor Savory, que pergun- 
tara qual a razão por que não reti- 
ravam, 


ur todas as 


n E G 
soraia + Noel Baker 


declarado : «Na Conferência de Pa- 
eis, 
tratado de paz com a Austria, e, se 
esse tratado fôr aprovado, uma das 
condições será a retirada das tropas 
de ocupação. Parece que se não che- 
gou a acordo ma Conferência dos 
quatro ministros dos Negócios Es- 
trangeiros cerca dos termos defini- 
tivos do tratado». — REUTER. 


foi estabelecido o projecto de 


vas de circulação fiduciária são cons- 


tituídas por 6.097:648 contos de ouro tabelecido desde a última campanha de 


1925. A espessura dos palmares, o ema- 


1—Dlversas disponibilidades 


em ouro e moedas estran- 


cioso britanico na Alefnanha infor- 
ma que o jornal de Viena «Arbeiter 


(Continua na 5.º página) 


Pre >. ee 
GdirÃS . Eee RÃ o pe Zeitung» publica, hoje, a primeira | ranhado da vegetação, « conhecimento A E d 

2—Títulos de dívida pública Esto cerca de 440000 sonia iista das empresas abrangidas pela | do terreno e um restrito campo de acção, escritura do em- 
portuguesa " do 4042:35º contos em libras e | lei da nacionalização aprovada pelo | representado peio alvo fixo dos dezoito ESTA 

3-— Divida do Estado Ee ê Parlamento austriaco, depois de vívo | quilómetros de estrada, de Bine a In- Pp :: 


dólares. 
A esta modificação de estrutura 
das situações semanais do Banco de 
Portugal não deve ter sido estranho 
o acordo monetário luso-britânic 
assinado em Londres em 16 de Abri 
p. po a dar crédito ao aforismo — 
Port hoc, ergo propter hoc. Deve-se 
notar que a reserva de que nos te- 
mos estado a ocrar. apenas diz res- 


-Orei, sempre ao alcance da traiçoeira 
actividade dos rebeldes, tudo eram vanta- 
gens de importância que as tropas regu- 
lares teriam de vencer é anular. 
Acresciam ainda a estas circunstancias 
o facto de os indígenas de Canhabaque 
estarem preparados para a emergência, 
avaliando-se entre três a quatro mil q 
numero dos homens aptos a combater é 


4— Tesouro público c/e 
5 — Carteira comercta 
6— Empréstimos e suprimentos 


debate. A cabeça da lista figuram 
os iirês grandes Bancos vienenses — 
«Gesterreichische Credit», «Viener 
Bank» e «Verein Laender Bank». As 
grandes fábricas metalurgicas e as 
minas produzindo ferro, chumbo, co- 
bre e antimónio e todos os jazigos 
petrolíferos e refinarias de petróleo 
estão incluídos na lista. — REUTER 


de cento e setenta 
e oito mil contos 


destinado a melhora- 


HI — Outras verbas do activo : 


1— Moeda divistonária 
2— Diversos títulos de crédito 
3-— Carteira comercial . 

4- Diversos empréstimos e su- 


pranto peito à circulação fiduciária actual | suma : 5 

3— Edifícios, móveis e mã A circulação fiduciária potencial é mentos nesta cidade Ro 
nas vi: ja “a 

e coberta por outros valores, como de- E ASSINADA, AMANHA, : 


pois veremos. 


IV — Valores depositados EM LISBOA 


O sr. prof. dr. Luis de Pina, 
presidente da Camara Municipal 
do Porto, acompanhado pelo sr. dr. 
Francisco de Meireles, director do 
Serviço de Finanças, parte, hoje, de 
manhã, para Lisboa, onde nará, 
amanhã, a escritura do empréstimo 
de 178 mil contos, em parte desti- 
nado a melhoramentos citadinos. 
Esta operação financeira, apro- 
vada pela vereação e autorizada j É 
pelo Governo, converteu num só q 


todos os empréstimos contraídos nos 


ultimos anos pela nossa Municipali- 
O sr. coronel Joviano Lopes na sua visita ao Hospital Joaquim Urbano 


dade, que conseguiu, também, um 
10 chefe do distrito 


juro menos oneroso. 
Dessa importancia sairão 45 mil 
visitou, ontem, o Hospi- 
tal de Joaquim Urbano 


Telefones para automobilistas 


A perfeição não é dom humano 
mas, incitado pelo desejo de conquis- 
tar 0 absoluto, o homem não descansa, 
nem interrompe a actividade do seu 
engenho. Em todos os sectores, com 
os mais variados propósitos, embora a 
finalidade seja sempre a mesma, o 
filho de Adão trabalha incessante- 
mente e, com paciência e jeito, con- 
segue realizar verdadeiras maravilhas 
Periôdicamente a ciência coloca ao nos- | 
so serviço descobertas e invenções que 
facilitam a vida e que, privando-a da 
sua simplicidade inicial, a comparam 
com um gelado capaz momentanea- 
mente, de apagar a sêde, para a tornar, 
logo a seguir, mais mortificante ainda. 
O que hoje é bom, não serve amanhã, 
porque, em cada dia, surgem inovações 
que nos deixam surpresos quanto aos 
recursos e à capacidade dos enge- 
nhosos. 

O que aqui se vê não é inicial- 
mente compreensível, mas, se explicar- 
mos, reconhecer-se-á o grande alcance 
deste invento — podemos  chamar-lhe 
& assim — que constitui, vá lá a designa- 


Pacheco de Amorim. 
>. 


A situação na 


Palestina 


JERUSALEM, 22. — Informam 
que vários funcionários superiores 
brintanicos morreram em consequên- 
cia do ataque à bomta, no edifício do 
hotel do Rei David, onde estavam 
instaladas as secretarias do Governo 
da Palestina, assim como o Quartel 
General das tropas britanicas. — 
REUTER. 2 


ção, o último grito da ciência com 
excepção da bomba atómica, das bom- 
bas voadoras e doutros engenhos de 
morte, Este, vale mais, pela finalidade. 
Trata-se dum telefone instalado num 
automóvel e capaz de permitir que, 
em plena estrada, mesmo a grandes 
distâncias, o automobilista possa pôr-se 
em contacto com as garagens e outros 
postos de assistência, mara dar quais- 
quer indicações, pedir auxílio ou avi 
sar da sua chegada, com a devida ante- 
cedência. Inicialmente, estes postos 
funcionavam nos carros da polícia, em 
ligação constante «com as respectivas 
esquadras. Agora, foram, generalizados 
e colocados ao alcance de quem quiser 
instalá-los. Presentemente, nos Estados 
Unidos da América do Norte — é este 
o pais onde a modalidade foi lançada 
— estão a funcionar mada menos de 
27,000.000 destes radiofones que pres- 
tam, não pode contestar-se, excelentes 
serviços. A mecânica é simples, a sua 
utilização mais simples ainda e os re- 
sultados são garantidos. Que mais vire- 
mos a ter, santo Deus 


A arrumação actual é mais lógica 
e mais esclarecedora do que a ante- 
rior. As diversas verbas do activo 
aparecem agrupadas segundo as re- 
lações em que estão com a e: 
de notas que é a função m 
do Banco de Portugal. No primeiro 
grupo de verbas aparecem as Reser- 
vas; no segundo, as restantes garan- 
tias da circulação fiduciária emitida; 
no terceiro, as restantes verbas do 
activo real; no quarto, as verbas do 
activo nominal, isto é, que tem no 
passivo uma verba idêntica em con- 
trapartida (o seu titulo é — Credo- 
res por efeitos depositados). 

Com esta arrumação é fácil de 
verificar que as disposições legais 
respeitantes às reservas e outras 
garantias da circulação fiduciária 
estão sendo escrupulosamente com- 
pridas pelo Banco de Portugal e fi- 
cam ipso facto desmentidas quais- 
quer atoardas que se propalem em 
contrário. 
As verbas de que nos vamos ocu- 
par hoje são as três primeiras das 
situações semanais, cujo montante 
ascendia em 8 de Maio p. p. à 
18.891:314.409$07, ou seja, em núme- 
ros redondos, 18.891:314 contos, 
assim distribuídos : 


contos, que serão aplicados na con- 
clusão de algumas obras citadinas e 
na abertura de novos trabalhos de 
urbanização. 


| 
| 


JERUSALEM, — Até nova 
ordem, foi estabelecida na área 
municipal de Jerusalem a proibição 
de transito desde o pôr do sol e o 
nascer do sol. — REUTER. 


A construção de altos fornos 
e de três centrais para 


o aproveitamento hidro-eléctrico 
do Rio Douro 


é uma visão de futuro que 
interessa ao progresso das 


terras de Miranda 


As comemorações centenárias de 
Maio e Julho de 1945 reveiaram ao 
pais o passado historico, as tradi- 
ções, a cultura, artes e indústria : 
fizeram nascer na alma mirandesa a 
esperança do ressurgimento moral, 
intelectual < materia, 

Sob este último aspecto, que agora 
se pretende focar, as quedas do rio 
Douro oferecem perspectivas iimi- 
tadas. A divisão do rio internacional 
em dois troços, um português outro 
espanhol, resolvendo dificuldades 
várias, facilitou o aproveitamento 
do caudal para produção de energia 
eléctrica. Por sua vez, os planos de 
electrificação e industrialização na- 
cionais, convertidos em leis, apres- 
saram os estudos do troço português 
por brigadas de engenheiros, que 
procuram concluir seus trabalhos o 
mais rápidamente possivel. 

Por esses estudos ou, antes pelo 
plano geral de aproveitamento do 
Douro internacional, são previstas 


O sr. coronel Joviano Lopes, go- 
vernador civil do Porto, acompanha- 
do pelo sr. dr. António Emilio de 
Magalhães, director da Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Socia,, visitou 
ontem de manhã, o Hospital Joaquim 
Urbano. Foi recebido pelos srs. dr. 
Alvaro Pimenta, director daquele 
estabelecimento hospitalar, professor 
Carlos Ramalhão e dr. Afonso Pe- 
reira Guimarães, clinicos do mesmo 
hospital. 

O chefe do distrito percorreu de- 
moradamente as dependências do 
hospital, tendo trocado impressões 
com o sr. dr. Alvaro Pimenta. A boa 
ordem e limpeza que se lhe depara- 
ram, mereceram-lhe os mais lison- 
geiros comentários. Prometeu inte- 
ressar-se pela efectivação de alguns 
melhoramentos, como seja: con- 
clusão das obras do pavilhão dr. Al- 
meida Garrett; aquisição de mobiliá- 
rio para o novo edifício destinado 
aos serviços administrativos do hos- 
pital; obtenção de nova aparelhagem 
clínica, etc. ete. 

Terminada a visita, o sr. gover- 
nador civil assinou o livro de honra. 


Presidência 
do Conselho 


Presidente do Conse- 
ontem, 


Contos 
6.097:678 


Ouro em barra e amoedado ... 

Disponibilidade em moeda es- 
trangeira 

Diversas disponibilidades em 
ouro e moeda estrangeira 


4.942:332 


7.851:334 


As duas primeiras destas verbas 
constituem as Reservas cujo mon- 
tante g composição são defendidos 
pelos art." 26.º e 27.º dos Estatutos 
e pelo art.º 2.º do D.º 20.683, confir- 
mado e prorrogado pelo D.º 22.496, 
ainda em vigor. 

O art.” 26º dos Estatutos diz que 
«o Banco manterá uma reserva. 
pelo menos igual a 30 % da impor- 
tância das notas em circulação e 
das responsabilidades à vista». 

As reservas acusadas na situação 
semanal de 8 de Maio p. p. ascen- 
dem a 11.039.981 contos o que excede 
em muito os 30 “% do montante das 
motas em circulação e das responsa- 
bilidades à vista na mesma data. 

Este art.º 26.º dos Estatutos diz 
ainda no $ 2.º: «O limite que a cir- 
culação fiduciária pode atingir em 
aplicação deste artigo é fixado em 
2.200.000 contos, podendo ser aumen- 
tado por arordo entre o Governo e 
o Baco, conforme as necessidades 
da economia nacional». 
E o $3º acrescenta: 


três barragens e três centrais nos 
termos de Bemposta, Picote e Mi- 
randa do Douro que, ligadas a uma 
estação transformadora, produzirão 
energia em quantidade igual ou su- 
perior à daquele grandioso projecto 
espanhol, que não se executou por 
dificuldades internacionais, e que 
consistia numa barragem de 60 me- 
tros de altura, um canal de 30 qui- 
lómetros, uma queda de 200 metros 
e 200.000 cavalos de força ! 

Na previsão das três centrais se- 
guiu-se outro critério que, produ- 
zindo, em conjunto, igual ou maior 
quantidade de força, evita os incon- 
venientes do sistema oposto, permi- 
tindo os aproveitamentos parciais e 
sucessivos, As quedas podem fazer- 
=se sucessivamente o que, financei- 
ramente é importante, e podem tam- 
bém construir -se simultâneamente, 
se os capitais afluírem e a energia 
for necessária ao consumo. 

(Continua na 5.º página) 


Com o sr. 
lho trabalhou, 


«O Banco 


rece 
Construção de casas 
económicas 


Foram concedidos subsídios de 300 


e 250 contos às Camaras Municipais de 
Évora e Guimarães para construção de 
casas de habitação para pobres. 


Efemérides 
portuguesas 


A extinção do pa= 
pel- moeda 


1834 


Não são bem concordes as 
indicações que podem colher-se 
quanto ao montante da divida 
pública, à data da Convenção de 
Evora Monte (24-5-34). Nela en- 
trava, como parcela importante 
da interna, a constituida em 
papel moeda, uns 20 por cento, 
Do papel moeda — transplanta- 
cão, para o nosso Pais, em 19, 
dos «assignadosp, à que a França 
recorreu, por ocasião da Revolu- 
cão do fim do século XVIII, 
abusando até ao ponto de se 
fabricar, durante uma noite, o 
que entrava em giro no dia se- 


guinte, ainda úmido como ao 
satr dos prelos — não se abu- 
sou, entre nós, em tão larga 
escala. 


A França, «té quebrar solene- 
mente a chapa, em 196, emitira 
45 milhões, por 1sso chegando a 
não se dar 1 por 1.000 francos; 
nós fomos mais parcos, mas, 
ainda assim, puzemos em cir- 
culação quase 10 vezes o que 
Jora autorizado — 1.200 contos, 

Só 3 anos durou a providen- 
cia, tomada em 197; depois de 
1800, só oficiosa ou criminosa- 
mento so emitiu papel moeda. 
Tentou-se, em 1811, ocorrer à sua 
enorme depreciação, mandando 
cunhar os patacos, feia e pesada 
moeda, que só os velhos recor- 
darão. Não deu q esta medida o 
upetecido resultado. 

O apuramento de contas, feito 
logo a seguir à entrada do Duque 
da Terceira em Lisboa, deu 
como existente, em papel moeda, 
ao redor de 800 contos momi- 
nais, então cotados a pouco mais 
de 70 por cento, 

José da Silva Carvalho, pri- 
meiro ministro da Fazenda do 
regime constitucional, referen- 
dou o decreto de 23 de Julho de 
1834, segundo o qual, a partir de 
1 de Setembro, ficava abolido o 
papel-moeda, devendo todos os 
pagamentos ser feitos em moe- 
da metálica. 

Do éxito desta decisão, far- 
-se-á ideia ao saber que, até fi- 
gurou, nos balanços do Banco 
de Portugal, uma parcela, sob a 
rúbrica «Papel-moeda». — q. O, 


eira, 23 de Julho de 1946 € Gomereio do Porto à 


Pela Cidade |P!ÁRIO DE VIANA [PELA PROVÍNCIA |Diário de Braga 


ASSIM, QUEREM QUE SE FAÇAM AS FESTAS... 
VIANA DO CASTELO, 22 — Através da comissão das festas da Senhora da 


A fachada e o alicerce Agonia, começam a chegar-nos as primeiras queixas contra determinadas classes 
de pessoas cuja contribuição para as festas fica muito aquem daquilo que seria 
lícito esperar e daquilo que se torna preciso para que as festas atinjam o brilho 

usual, Temos devatido este assunto tantas e tantas vezes, que não sabemos que mais 

coreio habitual, que é fonte de in-| boa verdade, não lhe falta razão. Há argumentos deveremos empregar. Ninguem ignora que as festas da Senhora da | violento incêndio, que causou avul- 
formações, de alvitres e de comen-| três inimigos das ruas da cidade, já Agonia, sob o ponto de vista económico, são imprecindíveis para Viana do Castela | tados prejuizos. 

túrios, todos eleaibuseadosie:comisima |imencionados. Woltangaméi, cof: pas As centenas de milhares de escudos que os festeiros, turistas e romeiros deixam O fogo, provocado, ao que parece, 

a a neaLedos: é” resolvi) em Viana; os mil e um misteres e artes menores que desta grande romaria da | por crianças que brincavam com 

Lade. O portuense foi, é e será sem-) dos, para atender exigências dos ser- Agosto tiram lucros para muitos meses do ano; aquilo que lucram os cafés, restau- fosforos junto de grande quantidade 

pre mais ou menos bairrista. Não | viços municipalizados da luz, do sa- | "antes, pensões e hoteis e, por reflexo, todos quantos nessas indústrias servem e | de molhos de centeio, manifestou-se 

í » rianio que estranhar a sua neamento, da água, etc., quando não AS OP e en de decisivo na as festas aa aço Se| no Riso de que é proprietário e na sua economia. Para beneficiar quem pretenda deslocar-se ao -Porto,-aos domin- 

insistência em focar, com inegável] é a viação eléctrica que obriga a k Es o ce concorrer parg 0a , se fecham em duro | locatário Mai ! 9 » m e segundas- 

nda em cr Cm io | a” lação eia quo so a] sc o ct, da” | rá qu o, de, lc) pi RR no Aston o | o So 7 1 En no É mar dim 

citadinos, desde os mais importan-| Em regra, quando esses trabalhos se Eipreciso! que aquelas (adiagelas -queidas Jenatkanlforems LuctasdenotuisaRS | iGões: é Ee : : É 

MULHER DESORDEIRA 


VAI MELHORAR O SERVIÇO DE COMBOIOS 

Criança colhida, grave-|  Juzno, 2: — uma noticia coradaver. não é totatmonte agradavel, mas, é, 
relativamente, simpática. Diz respeito às ligações ferroviárias entre esta cidade 

mente, por uma carroça | 5 porto, tão precárias, deste há meses. Porem, agora, acabam de ser amenizadas 
as restrições impostas, e, a partir de quarta-feira, dia 24, passaremos a ter, às terças, 

ii A o SALTO DOU: | quintas e súbados, o comboio das 1620, que Liga com o «rápido» de Lisboa. Outro 
eos de Carvalho de 6 anos, filho | Penefício, e mais importante, é o do restabelecimento, aos domingos, do comboio 
de Lutz de Carvalho, seguia “numa que, pelo horário, parte de Braga às 21,10. Até aqui, quem do Porto, aos-domingos, 
okrrove que” au. pai-conttkia, Gain |'?º dtstoceme Braga, se utlizasse o comboto, era obrigado a regressar ds 17,45. 
do veículo e foi colhido pelo roda- | Prúticamente, quase não tinha tempo para visitar o Bom Jesus. Agora, com o re- 
Eid DRA premo ôs 2L10, a situação passa a ser muito diferente. Braga receberá, com toda 
A criança, que ficou em e ão | 4 certeso, múmero muito mator de visitantes, facto que não deixará de reflectir-sa 
multo gravo, foí conduzida ao Hos- 


o pe, 


Violento incêndio 


BRAGA, 22. — Ao fim da tarde 
de hoje, no lugar de Ampoínha, da 
freguesia da Aveleda, manifestou-se 


Reportamo-nos ainda ao nosso Diz assim o nosso leitor e, em 


fes aos nais leves, mas todo teiialeronieliem: =>e' SELOS Sempre Po nro= | enc iho nro ein elfo plano, CE quis olirinos Be Con O corpo de Bombeir: i 
; e É os, Municl- VISITA DE EXCURSIONISTAS 
dentes ao mesmo fim. Nesta ordem sos a terra e as pedras ficam colo-| It. Ge que dotento dem cias é todos quantos comerceiam com as festas, quem a8:) pais, cujos socorros foram pedidos, Encontrada morta Foram muito numerosos os Grupos 
de ideias, um leitor “eicrete-nos | cadasa esmo, sem cuidido, Mem gos: MEU dazer. Qlnarticilar. só vor Airton ada dote nn Ra O E nu ô excursiogunas que, ontem e hoje, visi | n helo sosedor fa epuglas “E age 
Piá e sd “| ignora que sob o aspect , esse, 5 m 7 is formos táni y o! rs 
assim: to é, como nem sempre O pessoal es- | Imara q aspecto material, esse, só com elas tem prejuizos. Oxalá que as | tas, “alimentadas por uma moto- poço tara UIARA É qo sameno A maioria | Teresa Mendes. a «Pirolav, jornaleira, 


Gesses Erupos fazia-se deslocar em ca- | do lugar de Coucinheiro. daquela tre- 


A ease bias geo Dad Ch NUS | mecinilondo dem emadiir éstes totais Neue aP dia Cpuinaão! duso piso E CA Ê 
BEJA, 23.—Num pôço sito na | munhetas embandeirudas, e dava lar- | guesia, sem motivo justiticado, tentou 


-bomba, tendo içã 
poi Ma oi cemipreendi= | Sose, tudo aquilo fica ptrultiado, a | fethâmio que, vir lamentar, novomente, censor como oe, que ros clbarama eritado A destenitão 
7 estrada da freguesia de Reliquias, | gas à sua alegria, Entro os visitantes, alterar o sosêgo público quando se 


mentos de vulto que exigem elevadas pos- Rae a rc torção, prédio. j 
Eibilidades financeiras. Não contrariamos | Provocar mau «uspecto e a dijicuitar A RÉCITA DO PRÓXIMO SABADO | baile de gala, cujo produto se destina lavia, o fogo destruiu todo 0) oncelho de Odemira. apareceu afo- | contavam-se a direcção, técnicos e ar procedia à distribuição de farinhas. 
1 o 


dão: pis compreendemos o intuito | a passagem. Isto, por um lado. Por |—Tudo se conjuga para que a récita [aos fundos do Socorro Social. Deve rés-do-chão, assim como cêrca d jo Ci 

ce: à  € a 5 m q e tistas do Portuense Rádio Clube; 

à quo a obedece" modernização o | outro, nota-se, em muitas ruas, o) que. mo próximo, sábado, se, renioa qo sos fundos “fo Socorro Social Devem | gois “carros. de; centelo, quatro. pipas | Sds Jsmura Mlaria Houa, Go JB 40CE; | Grupo. Recreativo «os Modegtos, do RESIDÊNCIA ASSALTADA 
projectos merecem. acshimento é louvor, | desgaste das pedras que formam q teatro «sá de, Miranday, resulte em os. | rlor e subsecretário de Estado da Assis- | de vinho, um carro de batatas e filha de António Domingos e de| ameais e o Grupo «Os Agulas de Cam- 

0 - E O sr bios corando porto | Perásio = chelonde-briho de, do pmipáa tência Soctal, as melhores famílias da 1 Candida Marta, panhã» que tiveram a gentileza, lem- Glória de Jesus Lobo. de 33 anos, 
Julgames justo & certo que se pense nou- | berma dos passeios, grande parte | tempo, Justissima e devida homenagem | sociedade nortenha. No dia 25, na Ave- | OUÍTOS cereais, As autoridade 3 Brando «eb Coméreio do” Portos, ande | serviçal, de S. Palo da Eira Velha, con 
iros trabalhos de menor cnveclodenciveis, | deles cobertos de pedra miuda, que |2.ao' nó Sport Clube Vianense. A mar- | nida Marginal, reaiizar-será, um grande ) | Os prejuízos são avaliados em br | ag apurar | contam numerosos amigos e onde al- | celho de Vieira do Minho, assaltou a 
duvido luar, à reparação dos pavi- | dificulta o caminhar. Tudo isto são, genoa? de. TUBATeR giga” de S82 JOAT TRADE»! Rca a DR PNR Re REDE ODEIO Pare jo a causa da tragédia, mas puzeram | guns des visitantes empregam a sua | residência do lavrador Antinta qa (oo 

LO Sa modo RAS a E Cunha, em | igualmente, para o fundo do Socorro | seguro. de lado a hipótese de crime, autori: | actividade, de vir a esta Delegação, | va Júnior. do lugar de Bela, Vista, 
o OE astado, Am aiocia CAR | refere o nosso leitor, simples | ritmo crescente, motivo porque se pre- | Social. RULO zando'o funeral apresentar cumprimentos, Muito gratos | guesia de Gualtar, tendo-lhe. furtado 
ral, em lastimosos estado. A maior pormenores, mas pormenores atendí-| vê que a cas registe uma enchente, PROJECTOS APROVADOS—Fo! apro. Dirigiu os trabalhos de extinção d pelo obséquio. objectos e roupas no valor de 1.600$00. 


ruas e dos passeios, tanto na Baixa como | Pl Su SIE E No quadro «Ser Vianensey, especialmente | vado pela Di É [Es 
Fãs € dos passeios, tanto na Baixa Come | beis, As grandes iniciativas louvam-| eftocpará “esta réia"iomtarão parte | Uibtnôs co projecto des construção do do fogo o inspector capitão Artur) | 4 vista vitima de ACIDENTE DE VIAÇÃO UM VALENTAO... 


que os deixaram chegar, impróprios da | -se, mas para que se justifiquem de- | desportistas do Clube homenageado. Por | Parque Recreativo do Lima ue será 

Segunda cidude de Pais, Há necesíats | vem olhar-se a outras exigências, por | note desta nomenagem, Vai amanhã, intialudo a montante da ponte metálica, dent rtal coP eu entrada no Hospital de 8. Mec.) rambém so queixou na P. SP, Ro- 
q e pri i ser feita, montra vt ly Fi d » Cadnila 

E NE St, rar a | 5 Gimiuato mas glomimente im | ft de SO ds te | ita dr att o progmo as) Assaltos e roubos Ei do juiar daPaiieiorii JE |, Tarpaat, at checo, Brandão 
junto, tem muita importancia, portantes. feus a taças ganhas pelo Sport Clube lum cim m - guesia do Ferreiros, que apresentava |da Rua de D. j 
E em anos Sucessivos. dPatravês ass, |iro Govo cinema, a construir No cen) yrarRA DO: MINHO, 22, — Da| q, LEIRIA, 22 — No Hospital da | ferimentos do Sescia, montado Porque ont o tralçoelramente, 
versas modaiída: t) bo ia ã Y 8 » ! Icó e 4 'oão ranja, quando descia, montado + ) o 
ACIDENTES NO TRABALHO POR DELITO ANTI-ECONÓMICO | Jersis moda idades desportivas, pratica- | ps. abras serão “iniciadas dentro em | sapataria do sr. Abel de Magalhães, | Misericórdia, deu entrada o moto- | (O a is Voltas de Macada, | agredida com uma garrafa por José 
E rista Armindo Marques, de 23 anos, | chocou com um automóvel, e, tendo | Maria da Silva sem Dotado e atos 


É UM CaMPO DE GOLFE EM SANTA | FESTIVAL NAUTICO — A direcção | foram roubados vários pares de cal-| ac; 7 e 
vitimas de acidentes no trabalho, ré) q Pela Secção de Justiça ta, Polica de | LUZIA Durante o da de hoje, foram |do Clube Nautico, foi Incumbida pelo | cado novo e alguns de calçado con- residente em Correira, e que f PORÃO O o e O UtrO queda, | Ga: ALENTO CC asa 
e apo gie A a e olmoita  Nelvo. InOUS | Esjetonenas de pessoas egação, diversos | chete do distrito, de organizar, no dia | sertado, bem como um pneu, tudo ear Fm rodado durm tractor. Dot ado netos QUO O NOUKSFAM | tratamento no banto, (do - Howpital! de 

Santo Di E o iraira” Notra, é le oas e! staque na |25 de Agosto, nesta cidade, um festival a E é ap evido á gravidade sa E los 
nto AMÓNO “ oa Neves, der 23 anos, | trial, da Travessa de Nova sintra, e Ar | cidade, à dar todo o apoio à doutrina | náutico oO. ta e. uibalmente, | no valor de cêrca de cinco mil es-|, E ia gravidade do seu es. UPS ae a ra 
corambrico mecanico, da Praça da Coru- | tónio Manuel Machado, trabalhador, de | exarada na nossa carta de hoje sobre w [de regatas de rêmo entre as melhores | cudos. Ao As DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL Dicsioo do Tustiçe daquela polícia, foi 
No Tribunal desta comarca, foram | remetido ao Tribunal. 


om fractura da coluna vertebral. | S, Cosme de Gondomar. para averigua- | campo de Golfe em Santa Luzia e um | equipas do País e cujo produto será i i 
enfermaria 1, ções de delito antt-econômico. deles de pessoa de grande prestigio | destinado ao fundo a assistência Son DO a ag Acometido de doença distribuidas as seguintes causas. 


feceu pouco depois. 


jo, de 4 ano: neste melo, preconizando um movimento | cial. Deram, já, desã o: | por meio de arrombamento. Ainda 

Matosinhos PRISÕES lectivo, para. qu a eras et] A d Acção ! eduçã - A QUEM PERTENCE? 
Matos o Teia das - R H ni Oi RR ção especial, de redução de capi- 

fractutas da perna e punho esquerdos é para que a carreira de tro | mar parte nas' regatas, as equipas do | não se descobriram os autores do súbita tu; que é soquerente 'w"Sisuna. «Pas 


E seja retirada da estância. Clube” Náutico, Sporting Clube Cami- 
gossveis Jesse, internas. Reooheu à poa PS. pe. foram presos: | pa | po ROÇSSÃO (DE NOSSA SENHORA | rhvenso, iiuvial Plante Vapor feia | Marto 
fermaria g e Plotilde Barbost, de 3 anos, da Tra 3 — Realizou-se, ontem, com | do Porto e Clube Naval Infante D. Hen. 

— José gregór o Ferrtea, canos vessa de S. Sebastião, e Rita Fá a costumada solenidade e imporiência, | rique, esperando-se, ainda, a adesão de) Mulher a anhad elo 
cardador, da Jun da Torrinha, com uma | Silva, peixeira, da Rua de Pená à procssio de Nossa Senhora do Car- | outros eubes do Sul. Tomam, igual- Lá a Pp 
ferida escada ra Des Rj ENA por se terem envolvido em desordem e] mo, na qual se incorporaram oitenta e | mente, parte nestas provas equipas da T b + ido em Salvad: t! serivãi T 
à sala do Obeertações. o also, do | 26 SETEMirem muutuammenta, 0:t9 «anjinhos e figuras alegór.cas, ten- | Mocidade Portuguesa, havendo, tam- comboio sidente em Salvado, e que, na esta- | queira, — Escrivão, Borges. Foda ser cecWs Ra poa Ur 

— dos6 Aonristão CafdaO ONG | no poem COME; de 37 anos, aju- | do percorrido as principais artérias da | bém, corridas de «out-boards» e provas ção do caminho de ferro desta ci- REST 
2o anos. operário, da ua fe 5 Toto dante de iarmão da Rua da Conti: | cidade, com a “assistência de muitos | de «vela. E dade, foi acometido de doença su- HOMEM AGREDIDO A TIRO 
da Lameiro, com rea ap a são, por embriaguês e agressão. | | milhares de pessona Oxalá esta Iniciativa vá avante e tome VILA NOVA DE FAMALICÃO, | pj, m consequência de agressão a tiro, TRANSGRESSÃO 
querda, Dra e pe ido Tin ETA) ENE DSP Colo Ape PES: | renidade, pois este, festival náutico, a 22. — Quando pretendia subir para - fot conduzido ao Hospitai de S. Mar-) , pq p auto Abeba 

, de Medancelhe, nto, o JD — Realizou-se, no sa- | realizar logo a seguir às grandes festas 7 i 5 Ss, A OU Tr regsão 
QUEDAS GRAVES sultós e desobediencia, DAS De reunião da Comissão das Fes: | da cidade, constituirá excelente numero, | q ComboloRque salidesta "vila “cora Agredido com uma a a AB amos da Tregue. | no decreto nó 18406, Alberto Pinto da 


nificação dê Braga, Lda» — Escrivão, | O guarda em serviço de patrulha no 
BEJA, 23. — Deu entrada no Hos- [Rocha Largo da Senhora-a-Branca, fez entre- 
pital da Misericórdia, José Francisco | 5. eso avisa aa Pena ga pr E sspti E Comando da P. 
ie ; aciona) contra Adelino Rodrigues da |S. P. duma chave-trinque que encon- 

Galinho, de 43 anos, ferroviário, re- | Scam asceneito, da ieguesia de Se: | trou naquela artéria. 


— Ernestina Ramos, de 98 anos, da | tas da Agonia. Fo! tratado o assunto da | de grande ambiente de destino à Povoa de Varzim, pelas 13 

7 nes 7 T rande f esportivo. s a zim, pelas a orvios, concelho de Vila Ver- | Silva, da Rua de Aifredo Pereira, do 
Em consequencia de quedas, recche qdo  Eerrar, por, Bittar Dor SocorTo | construção, de 50 novas bancadas, tem” | | ARRAIAL — Rentzou-se. no ultimo horas e 20 minutos, caiu á linha f da de ie o conflito, o Am. | concelho de Penafiel, distrito do Porto. 
ram curativo no Hospital Geral de Sant motivo Jus o, doside Creito o respectivo orçamento | sábado, no parque da Corporação dos | Ernestina Guedes, de 26 anos, sol- garrata tónio Martins, foi alvejado a tiro e 


— Eduardo Rodrigo Costa, de 48 anos, ade 7 
ado DIO] asa PE E Mai Sa apa | Ra Corno jo os tacos ATACA A | one parta “o crânchos, danca | feita seviçal; natura! e fesidento | + EIS NOVA DE FAMALICÃO, | atingido com um projecth Qi ee que CASOS DE POLICIA 
P N | Dor agressão, 19 a R “ » = Ena 7 E h Ê É . facto qu 

apdeira, da mus da ia ataca DO o reraira OR Oeiras, AEB nina de maior sensação das festas, | rêço e que decorreu no melo de grande na freguesia de Vermoím, deste con- 22, — Por ter sido agredido com uma | exigiu a sua hospitalização, Contra José Alves Cerqueira e Joa- 
ithora da Hora. com fractura da Derna | ans “datigado Gi diva, da, Frans | mira curdo UM anão ae | Juro ai “de madrugada.” Dentro cm | aexeyi filha de Alberto Monteiro de | garrafa, foi conduzido na auto-maca quina Peixoto, do lugar dos Carva- 
o o, “Recoleu à Sala de Obser- | da Ttocha Soares, para averiguações de | Eoração do programa das touradas e dos | breve, Iniciar-se-ãg pao Parque | Azevedo e de Otília Guedes, e que dos Voluntários Famalicenses, ao DOIS INCÊNDIOS di eia Apa E ae gu au 


vações. furto, artistas que nela tomam parte, Dentro | sessões de cinema. foi apanhada pelo rodado do com- | hospital desta vila, Francisco Portela Esta madrugada, provocado, ao que 
ADO Franco Dr Seios, dom fe: - e em breve, serão distribuidos os carta. | AGRESSÃO — No posto da Cruz Ver- | boio. Machado, de 4? anos, carpinteiro, | parece, por um foguete, lançado numa om Pp er ep 
internado do Colêg A ves de propaganda das festas meiha, recebeu tratamento, Gramacho : 4 À || festa que decorria no lugar de Santa 
. p 050% 
rimentos nos maxilares. Recolheu à em e Prontamente conduzida, pelos Vo. | natural de Mogege e residente na 800500. 
:: ale O “Amanhã, têrça-feira, realza-se nova | da Silva Mrancu, de 28 anos, residente = f 4 E a N Tecla, freguesia de S. Vitor, manifes- 
formar dnto Fernando Lourenço. de 3 reunião. Sa Silva, franeu, de 28 anos, residenie | juntários Famalicenses, ao Hospital | freguesia de Ruivães, dêste con- | towse incêndio em certa quantidade de BOLETIM DIARIO 
anos, dota de Vasco da Gama, Gala, ó BATE DE GALA — No próximo dia | mentos por fer sido agredido, por outro da Santa Casa da Misericórdia, o mé- | celho. palha acmarenada na proprisándo. do 
p É e Agosto, deve reniizar-se, nos sa- | indivíduo —S. C. : A E |sr. dr. Amaro de Oliveira, sita no re- 23.7-1155 — Chega a Braga um pos- 
com Yractura da perna esquerda. KA '6es do palácio do Governo Civil, um dlico de serviço, sr. dr. José Carneiro Prestaram-lhe os devidos socor- | ferido lugar, e amanhada pelo caseiro, | tilhão com order pára que 0. bispo 
AGRESSAO £, verificou que tinha sofrido o esma-| ros Os médicos srs. drs. Joaquim | Antônio Rodrigues. Acorreram os bom- | eleito e confirmado de Miranda, D. Frei 
Bombas de! á PRERESI e gamento do pé esquerdo e vários | Malvar Ramos e José Carneiro, que papos Muita & Apito RS Aleixo de ru a tome 
E . outros ferimentos. E) en- | verificaram que os feri t CATA nvolvimento do sínis- | posse da Arquidiocese, em nome do no- 
a gone curativo EO flospta, Geral caçor AroMAADO Gi mentos api de pen: ro me add EtmadapPalha que ardeu, é avalinda em | vo Senhor de Braga, D. Gaspar de Bra- 
Edurenço, de sê pane, carpintelto, 6a nto o Ana aa - Em menos de 24 horas, na esta- | Depois de pensado, ficou internado.) (qm Na fictucia dé Pao ao | sermtação no dia cumprimento à de- 
na faca, vitima de agressão, aos grossistas ção desta vila, deram-se dois graves O agressor foi preso e entregue ta apra gd deito ne ua JE apê Di a 
Y E o : s E o o gov a ar e 
ATROPELAMENTOS 50, Rue do Turenno desastres. ás respectivas autoridades, José Pereira, provocado por crianças | de Outubro do ano seguinte, 
7 PARIS-3: ” a sem ESTE manifes- emisliÃo Ea E E SnDe =” 
A = cê ogo começou numa | sr.” Alda Peixoto de Almeida, 
a Se Sa de Orne. ÃO] | Seo eps ps a 9 A, A | rim do. Tea o coninicon-do, depois. | Maria virginia Solguero Salgzar. D 
- a lação x x ” 2 ço ncia. Jos os socorros dos | Maria das Neves Teixeira, D. Joaquina 
ximino yoão Pinto Basto, de 10 anós. da Notícias de Viseu Curso de Férias da Es- | bombeiros cesta cidade, seguiram. para | de Azevedo Vasconcelos; é os E 
Rua do Bonjardim. on nar red | d F ,a cd alt, os Voluntários, que atacaram, de-| João Fernandes Moreno, Maurício de 
Jábio Superior, escbriações na região ma À cola de Farmácia de | noúndamente. as chamas, auxiliados | Figueiredo, João de Sousa Bonifácio, 
lar PR a do sontaaço A — + por populares, tendo conseguido evitar | João de Queirós Vaz Guedes, José de 
choque traumático, atropel pe e» vJustos olamores—Um reparo—Goló- Coimbra a completa destruição do edifício. Os | Barros Teixeira da Mota e Abílio Lo- 
o dinbem “rêcebeu. curativo, no mes. nia Balnear Infantil — Banco de prejuízos são avaliados em 4000500. pes. 
ae o, O, mes, Portugal = Outras notícias Quando. colaborava nos trabalhos de | Farmácias de serviço — Estão, ho- 
rosa Teixeira, Roni O coroa Dos CORRETA To NE Claudio próximo extinção do fogo. eatu o sofreu ferts | je, de, serviço permanento, as farm 
+ 18. Andi ados os osto Inaugura-se o VII Curso | mentos na cabeça e nas costas, Mgr | clas: ques, na rua de D. Diogo de 
ppobisánico degaruas Racine dass SIS, de Férias da Escola de Farmácii nuel: Oliveira. jornaletro, que velo para | Sousa; Patva, na Avenida, € RA pe 
ainda É 5 ; a as atórias. ) As ugural. presi k sta cidade o do tratamen- | EU 
Cai is " É ape a arté 5 o o* Hori 
A 3 : E a É at É e : gi > 
ACIDENTE DE VIAÇÃO — DUAS ANIVERSARIOS ua S FERE EE “Aqueles moradores têm feito sucessi- | rigues Dinis. o sr. pº resere 
PESSOAS FERIDAS vas queixas à polícia e ao chefe do dis- | valho, de Lisboa. proferirá uma conferên- s 
tomi T E 
Fazem amanhã anos as senhoras : o trito, sendo de esperar que sejam cla subordinada ao tema «Os grandes pe- S = 
No Hospital Geral de Santo Antônio)  D. Maria Carlota, Correia “de Sá m merca dad | DO Novos presidente evice- 
tom esenrridos, Agostinho Oliveira San-| (Asseca), D. Maria Teresa Leite Pe- F a d ue RR e A O | Prim prugianciarta, condenêncidiioa “ A 
dee do aos, ninlto, de nua ae ria | ro de aíeio, adega, searo cor e SEDES oram sancionados OS | Wc s mosumento que é a Sé Catedral, | sidade do PORO. = Cenlgurhas” palavras -presidente da Câmara 
. apresentando ferimentos - | doso, D. Maria BE, a dy jo a alavras E ca 
rea uardos, 6 Carlos Ro- | Wandensider de Mesg ita da! Castros I ovis 0 TÃO contratos, colectivos | 3,3 ds outras obras de comprovado va- | sobre a história do ensino de farmácia q Municipal de À d. 
Industrial de alfata- | Maria Teresa Veloso da Cruz van Zeiler. : e  asesmica, HA di to da ontiga | Em, Cosmbras: dr. Pinto Coelho, da] UJRGE TOMAR PRO- Icipalide-Aguêda 
“pd Bio a | e Po de trabalho sore Faso, há dia, Junto, ga apita | Fcubdade dio Ciências de” Coimbra Se 
xa, perna e Joelho] Conde de São Pi ; Mar- | «Sapogeninas triterpénicas. Sua estru- E =. 
or E poe REG Marea din e com Wuroroia, verilicamos que, nãó | urdb: prot dr. Tosê Ramos, Bandeira —— VIDÊNCIAS aa e 
te mon- | Pestana, engenheiro Raul Lima Ayres, na vila dc jd» | cELEBRADOS ENTRE O GREMIO | CUurio “ Shão: “a encontrava, agora. | aicamentals na arte de Euratos DB. Mana mara: Municipal deste "concelho, O er 
EM! VIAGEM tosinhos pos aa DA PESCA DO | aberto e nele várias pestoda fam erica Serpa dor FS me da ee a a contra os assaltos que gosta de dielo Einto, Leitão, cargo 
RRASTO E AS CASAS DOS PES-| às suas vazílhas, tornando, assim, duvi- | sobre antibióticass; dr. L. da Silva Care pi ia it SP Vintere 
dosa a puresa daquelas águas. — 4No os S o ê três anos, com Inteligência, zelo e pro- 
ATINGIDO PELA EXPLOSAO Ea estuda Ê CADORES DE LISBOA, MATOSI-| “a à Pica dai devias intensiva | PALO vos Eoncértos da eseniza-| se vêm praticando na |bidade. promovendo melhoramentos não 
DUMA BOMBA DE FOGUETE | Vasconcelos Porto Fernandes e seu f1-| para atender ás neces- NHOS E AFURADA propaganda à sanidade pública, de la- Haverá lições teóricas pelos srs. drs. ; sô nesta vila, como em todas as fre- 
: ” AP as O | coentro Miramar, ido do Porto, o o é manta áTqua ali taços onde uma mis | 1. Duarte Rodrigues, J. Ramos, Bandeira, Fontinha [ENS sp o QU o UT] 
Fo! socorrido no Hosp! o) e | sr. João Pereira Fernandes Junior. Pel sec her em tempos morreu afogada € | Alo F :, sidente e vice-presidente da Câmara, 
Saio Amtónio. Manuel Jesus Correia, de | Está em Vidago, ido do Porio, o sr. sidades da população Pelo Sub-secretário de Estado das | (a gouro de toda A série de detrl- o a o Ds os srs. Nuno Aureliano Furtado de Men- 
OA aprendiz de trolha. da Rua de | brigadeiro Luís Monteiro Nunes da Corporações e Previdência Social fo-| (continue a ser motivo de reparos. o de a donça e Matos e Augusto Valente de 
Las Aguiar, com ferimentos na mão di- | Ponte, O velho mercado da vila de Ma- | ram sancionados os contratos colec-) Partiu, 14, para 1 Figueira da Tom, Ra Cada a Já nestas colunas Irizamos, por | Almeida. — C. 
relta, pa pela explosão duma E tosinhos vai ser demolido em breve, tivos de trabalho celebrados entre | o primeiro contingente da Cor erian- O curso encerra-se no din 15 de| Mais de uma vez, a necessidade de re 
E to + HOTEL DO SOL (MIRAMAR) visto estar projectad. F "lo Grémio dos Armadores da Pesca | sas do sexo feminino, que mt pão esta- | Agosto, realizando-se visitas de estudo e) se iluminar, eficientemente, a es- As 
jectada e adjudicada, finr a expensas da Junta de Província | excursões à Fábrica de Curt N m r 
já, à construção dum novo. Por tal|do Artasto e as Casas dos Pescado-) da Beira Alta e do Áslio, de Infância | Coimbra, à Sociedade de a aU o a ovo médico portuense 


isbos sinhos ; y . E acentuamos a ne- 

motivo, a Camara Municipal, aten-|Tes de Lisboa, Matosinhos e Afurada, | Desvalída, a cargo da grande benemérita | Arregaça, Laboratório Belo Marques, de veira do Douro, a a 

motivo, a Camera Municipal eia] - Os profissionais. abrangidos. por) a D; tiara de Eidos Lopes de Canto, | Alcoa, 4 emância feria dg Liso ah cessidade dessa iluminação, não SÓ | vaja ciseiidcação Geral de”18 valores, 
esses contratos perceberão, como re-| “Ri (nsterido. prala, SasRi quais da "Fon O por se tratar da principal estrada | sr. dr. Carlos de Araújo Jorge, deb 


que se conta por muitos milhares e? —Fol transterido para a agência do as 
i F tribuição do trabalho normal, uma a Ro, — 0 e—<: ue liga várias freguesias, mas, tam-| cidade, de vinte e três anos de idade, 
de almas, resolveu instalar junto ao ç: Banco de Portugal de Évora, O sr, RO que lig E t o o eo Se aurea Pa 


me a i Gomes, que, há do , e ã - 
rio Leça um mercado provisório. soldada fixa e, ainda, como comple- | drigo Ruas es, que, há mais de uma Da Póvoa deVarzim bém, porque são ali frequentes os) Lido do Cica Geral de Depósitos, Cré- 


H 
UMA AMIGA DO ALHEIO Vai constituir uma verdadeira festa 
elegonte o Jantar à Americana que se 


jue toi presa por furto, 
ad Eotrelea que to4 presa por frio | reghizo no  sdundo, para maupuração 
Sonia reidente na Rua, do Paraíso, 311, | deste elegante hotel 
a AMET UtItA, Dota tena 7670 HOME | E 8 POUCOS mesas inda Uiypondnala 
por que é conhecida a modista sra D. podem ser reservadas pelo telefona : 
Tudite Correla de Sousa, residente na | Arcozelo - 2. 
mesma rua e númoro. — seco 


Excursão dos empregados 


hando O 
O cbnasução. das -parrana, peces- | Monsa, dente, ima percentage Vis E Rena er assaltos e roubos. áito e Previdência, sr. Eurico Jorge, 59- 


i É levado cargo de agente, em Viseu, dn- 
n CC lriante sobre a receita líquida da o cário. Ainda na madrugada de ontem, | brinho-neto do falecido professor da 
sárias para o fim em vista, foi ini quejo aetahesicimento bançãra antiga Escola Médico-Cirúrgica do Porto, 


por altura das quatro horas, três in- 


FURTO — QUEIXA gia ia á segui ' pesca. A vaga resultante desta transferência j 
q no comércio ciada, já, prosseguindo num ritmo rese< é preendhida pelo sr. José da Silva Neto, | AS tradicionais festas da Assunção | 254 Co ce haviam escondido | Sédico. Dias de Almeida e sobrinho do 
O sr, Artur Augusto Alves de Mitran- = ves acelerado, visto a demolição do an- A h 3 que desempenhava o lugar de primeiro e o imteresse dos poveiros — nd perl tda rama médico apqiesação desta, cidade de 
aa a At, ORI, MESA nioa QUGIRE | . Na sede do Grupo Dramático! dor-Em | ti£o principiar dentro em breve. Os canhoneira «Diu» || empresndo em Coimbra e agora foi pro- Outras notícias hum ribéiro é atrás do Tau e eota | Wtnse. so um dos, mai, distintos aônos 


da Faculdade de Medicina do Porto. 
—————ese 


- 4 ido. 
proprietários e inquilinos das casas aos JULHO, 20. — As festas da Assun- e 
é Está aberto até 30 do corrente 0] ng aquelas que mereceram a consa- | QUe vinham para as suas ocupações, 


das imediações do actual mercado | CHEGA HOJE AO PORTO, PARA | parzo para a matrícula de novos remi | Praçno das mais tradicionais e típicas | tentaram assaltá-las, fazendo-lhes 


na' Polícia que audaciosos gatunos, DOF | pregado y 
, dos no Comércio, encerra-se, hoje, 
meto de chave falsa, entraram na Sua | pelas 99 horas, a inscrição para o pas 


residencia é furtaram roupas e calçado, | caio a realizar, no próximo domingo, a já ã 
tido no válor de 1,9008500. E Bento do Valão é Santo Eutêmia” 08 | fonam avisados já da expropriação, | TREINO DOS LEGIONÁRIOS DA | naristis nos seminários Canta alba fo concelho, são as que mais interes- o E í - e 
terirendos “de” Tong, poderão. insere | para que facilitem os trabalhos. O BRIGADA NAVAL = Bm todo o distrito de Viseu foram | sam, & nossa terra. g um verdadeiro cerco. Valeu-lhes a 
DESAPARECIDA ver-se pelo telefono 15.85. Continua a | mercado provisório, que está a ser este ano, propostos a exame do 1º grau, | "Mp rcenra-se, este ano, dispensar-lhes | cincunstancia de gritarem, o que fez 
DR Tae sá à Ser) Chega hoje ao Porto a canhonei: | Sapos ntos mais G74 do que no aro | tons as atenções, contribuindo os | chamar a atenção de um guarda que 
Na Polícia queixouse o sr, Elpídio | lizar no próximo mês. feito com certa segurança, fica si- Di à Bi y 1 antegios 4 tos 3 mil | Municipios com avultadas somas para | estava a umas duas centenas de me- 
veloso da Costa, do lugar da Portela, — ma 0 tuado na antiga alameda da pro-|ra Diu, entregue à Brigada Nava Para o 2+ grau foram porpostos 3 mil) que atinjam invulgar esplendor. É a 
Antas, Famalicão. que lhe desapareceu da [o sai gressiva vila, precisamente no ponto | pata treino e instrução do seu pes- candidatos, mais 190 do que em AOS. | latas festas, que ne Fenlizam nos | tros do local. Um dos assaltantes foi VILEGIATURA DOS ASSI- 
casa ima filha Maria Trúra do Cotia, é asseio fluvial gressiva io o andei da | oal, durante os meses de Agosto e | mo, ae festas do" povo da vizinha Dovon. | conta. abmento, de. adineros nora já ) Npatihado, tendo -oa dois restantes NANTES DE O Comercio 
rata usa vestido de riscado aos qua: || O Grupo «Alma Novas, de Ermesinde, | Silva Passos. Setembro, p= os ca)ição de Ropaves, em comemoração da | sós lovados a feito por quem da dis desaparecido “lombo datescuridão. do Porto 
drados e avental azul do mesmo teoido, | leva a eleito, no domingo próximo, um >— 6 e < "Todos os oficiais e egjonários | mais um aniversário do clube despor- |reito, ou seja a Mesa Administrativa Se estão em perigo os haveres Partiram do. Porto? 
dado e rara anhos ou sapatilhas dé | passeio fluvial que está, a despertar O d Tá deverão ersbarenr * dimarite um: pe-| fivo local tendo-se realizado várias Pro. da, Timandndo, Mitro(eles, dontzciceo à | das! pessoss, estão, Yambér, fi pe- | da Curia, a ar Do Maria Eduarda: Lene 
borracha asctra e tem uma losirio'ráo | maio latenéasa jo sittudo des inumeras Ordem da Trindade |ríodo a determinar, atim de comple- | Faruetes Po"to pose VALA na tarde do dia | rigo as suas vidas. castre; para as Pedras Salgadas, o &r, 
Per à Ma não Dao aero ndo —s— tarem a soa instrução e de se fami-|  —Na Praça da República iniciaram- | grandeza. Aquele local é já velho centro de | Eduardo Honório Fernandes; 


— Tambem desapareceu da sua rest |mílias não só de Ermesinde como dos 


Inscrição para O passaio a Avetro, a Tea, 


dencta Antônio Ferreira da Vinha, de 3 | arredores. Colónia Balnear Infantil liarizârem com os serviços de bordo. | -se os concertos musicais pela Banda do). Val,  conatituitse” uma | comissão | Toubos é de assaltos, alguns com | reira e Alfredo M ; 
anos, electricista. do S, Gemil, Aguas) Todas as colectividades desta vila co- Sendo necessário antecipar o funcio- — 0 Aslio e Oficinas do Santo Antônio. que | paras trabalhar Do aipeoRrama, Gyico | consequências funestas para as víti-| Tas, a str Do Maria das” Dores CHE 
Senna! desaperecido anda em cabelo |aboram em tão interetoante iniciativa À momento sia: Colônia Delnçar; qua “Ml Festas da Misericórdia peca ai im é subsidiada pela Câmara | para os dias das festas, as princ als | AS mais animosas e mais decididas. | concelos; para Mealhada, o st. Mário 
desca esto cacnco de ganga e cal | que é, também, patrocinada pela Federa- | início ainda nos tltimos dias deste mês, i i a 3 a : | Olindo Ólineira Minchim;" para Barcelos, 
fas do fazenda às riscas, dando indícios | ção das Colectividades do Distrito do | devem os candidatos proceder urgente: DA Câmara Muniolpal de Viseu deu) | —A nossa praia anima-se. dia a) A escuridão e os esconderijos que) a sr» D. PA jarcel 
$º alfennção mental. oro “à partida ta Tugae às 8 horas é | mio 4 tua, inerição fa geeretania dA na Lousã parecer favorável 80, estabelecimento de |dla, Com % CERA of rendo. ad 6 | all existem favorecem a gatumagem.) das Águas de Vidago, para Bolena, o qr. 
OBJECTOS ACHADOS meinado pie dá eira, junto à Ponte Ordem “6 apreoeoinras imediatamente ao Wrústacão do caminho de ferro de Poci- | extenso: areal coberto com centenas de O que se deu ontem, repetir-se-á, feio) la a ca de Vigna do 
E LOUSA, 22— Segundo o benemérito | nho (Douro) e Viseu — C. Dai no o molhe Norte até ao | muitas vezes, se não forem tomadas | Garoa pa anos o Curtis rea 
Na Polícia, secção administrativa, es il costume dos anos passados, realizam o Na sua Casa, na Avenida de| as providências adegfhdas. Coimbra, a sr* D. Beatriz Portugal; de 
tão deposiados alguns objectos achados -se à partir do próximo domingo, 2 Int d úbli Mousinho de Albuquerque, já se en- Impõe-se, is, e messe sentido | Vila Nova de Fozcoa para Freixo Rios, 
na via pública é que se entregam à quem as Festas da Misericórdia ma Alameda | Interesses do pUDÍCO |contra a sr D. Corina Elisa Ribeiro Si sagração e dorida |? sr. José Augusto Saraiva de Aguilar. 
provar 'pertencar-lhes, a saber : Carios Reis. Haverá musica, ranchos em contra a sra D Corina ea eo heo | Chamamos a atenção das autotida-) — Regressaram ao Porto: das Caldas 
Um pecllsse (Instrumento graduado); Bonativos recebidos | neusto. tombolas, barracas de comes) Quelxam-sa os moradores da Rua do | nemáritas o aridudo "da | des superiores do concelho, que não | das Taipas, o sr. Joaquim Novais; de 
os ghave, um par de sápatos. próprios ontem EEE er PASO para chás e os foigue-| parão de 5, Coste. rarténia, bem pita ja [nossa terri (M só aquela estrada seja conveniente- | Penafiel, o sr. Roberto Guedes; de Bra- 
' ; . útuals, e de apreciavel movimento, que há lon: uid . me. tee Mr Ê am 19 ome: ] E 
ER a Ea) e = Tem-se notado a falta, ultimamente, | gos meses continuam amontoadas as ne dad mente iluminada, como, também, | Se 0 ia es da a proa 
chaves, uma codula pestoal pertencunte a de amplificadores de som, que levam | gras provenientes dumas obras efectuadas Orfeão do Porto protegidos os seus transeuntes pela | munde, o sr. Alberto Soares de Moura. 
Manuel Teixeira Ventura. um vinto de] — Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro /45:744590 | Inusica de dança, em discos, a toda a |'mo respectivo pavimento. polícia ou pela Guarda Nacional Re- = 
pano, uma chave e um relógio de pulso ds apê o neo E alameda, permitindo, assim, com factli- Fes pedras dificultam a manobra e Hoje, pelas 22 horas, realiza-se uma : Pá e 
Mutomovols. principal | reunião dos orfeonístas, sendo Indispen- publicana, Regressou de Paris e Barcelona, onde 


Do Grupo Excursionista «Águias de Campanhã», para pobres dade, que o publico se divirta, estacionamento de foi dt Felra Internacional 
“Sião dignos do maior. louvor os rapa- | menie dos moradores do, local, motivo | sável n presença de todos os que tomar ida e os haveres das pessoas | foi visitar a Fel. Internacional da 
pa- | mente d rudores di y A vida e os haveres das pessons | amostras, o estimado e considerado 


Achados cm Vila Nova de Gata: Um oe 
arco próprio para violino e uma cartel- zes que, sob a direcção experimentada | porque chamamos a atenção de quem de ram parte no ultimo sarau realizado no | nz, ixai it 
do ee Jose Bapusta, lomaram a inícia- | Winito para que. o inc ate Mesapn. | Teatro de Sá da Bandeira, Este convite | Dão podem deixar de ser protegidos | chapeleiro portuense, sr. António Au- 


ra em cabedal contendo um rosário e um 
livro de apontamentos, A transportar ... ... e  145,754$90 tiva das festas. —C. re é extensivo também às senhoras e acautelados. gusto Baptista, 


para homem. 


protegidos pelo nosso jornal ... uu cure ou ques res 10500 


FoLHertiM DE O Gomercio do y orto —3.º-feira, 23 de Julho de 1946 30 de opinião contra o alvitre que me trouxeram se transformou para eles - sossego seria maior (e daí talvez não fosse !), mas era uma posição muito — O senhor Ricardo de Magalhães veio fazer uma visita à senhora. 
em inesgotável tema de discussão. falsa para uma senhora nova que não tem pais a quem se apoiar. Está bem... porque a senhora não podia negar-se a recebê-lo, embora, 
Recebi no mesmo dia a visita de Ricardo de Magalhães. Aper- — E sobretudo para a minha filha — respondi. — Que*lhe havia na minha maneira de ver, ele se tivesse demorado tempo de mais. Tam- 
tou-me demoradamente a mão sem articular palavra e depois conduziu de responder mais tarde quando me fizesse certas perguntas ? Assim, bém sei que já cá voltou... e a senhora não deve continuar a recebê-lo 
a conversa para um terreno banal, porque, apesar da intimidade das | para todos Os efeitos, o que agora acontece não passará, ao olhos dela, como antigamente, 
nossas relações, a delicadeza a nenhum permitia abordar o único assunto quando tiver idade de compreensão, duma viagem que o pai fez ao — Não receber um amigo tão dedicado, tão correcto ? — exclamei 
que a fundo nos interessava. estrangeiro. Isto no caso de chegar a ter conhecimento do facto, porque se mal disposta. — A Quina está louca ou que tem, para tal disparate ? 
— Tem intenção de passar todo o inverno nas Lages Estreladas” | meu marido voltar, tudo talvez possa vir a ficar no esquecimento, — Não, não estou louca nem digo nenhum disparate. Sei muito 
— perguntou-me ao levantar-se. — Sômente, meu tesouro, o seu coração vai andar sempre torturado bem o que digo e pensei muito antes de lhe falar nisto que é só para 
> Sim... pois é, segundo creio, a mais prudente resolução que me e não se sabe por quanto tempo! —disse a Quina com ar meditativo. seu bem. 1 
compete tomar. — Não, não — repliquei — porque me sinto cheia de coragem, verá! — Mas ele está acostumado a vir muitas vezes às Lages Estreladas 
— Sob certo aspecto... talvez. Mas temo muito que esta grande — Vou zelar a minha tranquilidade e para deixar de estar sempre a pensar e eu não lhe posso dizer que se vá embora. Demais não foi agora que. 
solidão lhe não faça bem. Acho-a muito mudada... sabe ? Sobretudo, bas- , em coisas tristes, ocupar-me-ei em espalhar o bem à minha volta. Não ele começou à vir. A Quina sabe bem como o Dinis o admitia na nossa 
tante pálida... mais magia... — acrescentou em tom inquieto. » faltam, por esses casais, misérias a socorrer. Talvez que dedicando-me — intimidade, Por isso as suas visitas à ninguém podem causar estranheza. 
— Pois sinto-me melhor, creia. Além disso não estarei inteiramente | à caridade os dias me custem menos a passar. — Se a senhora acha que está bem assim... A senhora lá sabe. Mas 
só... tenho a minha filha, sempre irá aparecendo; de longe em longe, — Pois sim... está bem... é boa ideia... — respondeu a Quina sem o mundo é tão depravado, tem tão má língua!... Depois o marido da 
uma ou outra pessoa amiga... convicção. senhora é tão desagradável para si!... e toda a gente o sabe... E o senhor 
— E' pouco... é muito pouco para uma senhora da sua idade, A sua fisionomia intrigava-me deveras. Assumia aspecto de mis- Ricardo de Magalhães é sempre tão amável... A situação da senhora, 


— O meu partido está absolutamente tomado — disse com firmeza — Dá-me licença que a venha ver de tempos a tempos ? tério que não estava habituada a ver-lhe, O que é que a criatura estaria enquanto seu marido estiver em Paris ou em qualquer outro sítio que 


a D. Clementina Soares e ao senhor Moreira, debruçando-se sobre a minha — Mas certamente e muito lho agradeço — respondi um tanto a ruminar? Com certeza andava a amadurecer alguma ideia que hesitava- não seja aqui, é bastante diferente, acredite. Olhe que é bastante dife- 
filha para a beijar — não aceito a separação, não posso concordar com — espantada com tal pedido. ainda em me transmitir. A sua atitude aguçou-me muito a curiosidade, rente... e no melhor pano cai a nódoa. A nódoa da calúnia, quero eu dizer. 
tal coisa. Os erros ficam com quem os pratica. Alguns dias mais tarde a Quina veio instalar-se nas Lages Estre- como é natural. Perguntei-lhe, portanto, sem mais demora e em palavras — Evidentemente — respondi muito agitada. —E Ricardo sabe-o, 
“É ah! — disse o senhor Moreira cheio de pasmo — que é feito da — ladas para aqui passar uma longa temporada. claras: sem dúvida, porque me pediu autorização para voltar. Será, pois, discreto. 
Contei-lhe a conversa que tivera com os meus velhos amigos. — O que é que a minha amiga tem ? Acha, por acaso, que a minha — Isso agora — resmungou a Quina de ar carrancudo — é o que se 


pequena Gabriela, a gentil filha do meu falecido amigo Andrade ? o! ; à n 
— Não está muito longe, meu querido amigo — respondi comovida- — A Quina não é de opinião que eu me deva separar, pois não? — resolução não é a mais conveniente? Se tem alguma coisa a dizer em — há-de ver, se a senhora teimar na sua. No espaço de oito dias, veio aqui 


mente. — No intimo, ela é ainda pequena e frágil como outrora a conheceu. De maneira nenhuma, meu tesouro, de maneira nenhuma. Quem — contrário, fale com toda a franqueza, peço-lhe. três vezes. Por isso... 

Sem mais uma palavra, apertou-me muito as duas mãos, trémulo lhe aconselhou tal coisa não pensou bem, pode crer. E' provável que A velha engomadeira, passando e repassando o seu enorme ferro — Por isso o quê? O que é que receia ? diga. 

pela perturbação de que se deixara tomar, e saiu precipitadamente da sala. não seja bem sucedida nos seus intentos, mas ao menos nunca terá nada de brunir sobre a roupa aberta na sua frente, respondeu-me desta A velha engomadeira curvou-se mais sobre uma saia branca que 
Vi-o subir com D. Clementina Soares para a velho veículo que os de que se acusar. Por isso, nada de separação. Foi o que me respondeu — maneira : estava a passar, afim de borrifar aborrecida gelha que tinha de desapa- 

trouxera. Espelhava-se no rosto dos duis uma nitida ansiedade, talvez um senhor muito sábio a quem contei o seu caso sem lhe dizer de quem Minha querida senhora, é preciso que eu lhe diga uma coisa. —recer e ficou um instante em silêncio como quem pesa muito as palavras 

um pouco cómica, por haverem feito descoberta tão estapafúrdia como — se tratava, claro está. Pode ser que o tempo, mais tarde ou mais cedo, uma coisa muito importante para si. que vai pronunciar. 

era a da minha incontestável personalidade, Sem dúvida a minha rigidez lhe traga grandes mudanças. Já se sabe que se estivesse separada o seu — Que mais me esperará ? — interroguei inquieta. (Continua). 
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Evolução turca 

As recentes eleições legislativas, 
na Turquia, marcam fase notável na 
marcha da política interna turca. 
Desde o movimento chefiado por 
Mustafá Kemal que prevalecia, na 
nação otomana, o sistema do partido 
único. Não era permitida qualquer 
aposição. Sob semelhante regime se 
verificaram profundas transforma- 
ções, quer de ordem política, quer 
económica e social. E' da mais ele- 
mentar justiça reconhecer que as 
principais reformas efectuadas o fo- 
ram, em sentido acentuadamente 
progressivo e civilizador. A Turquia, 
por assim dizer, «ocidentalizou-sen, 
isto é, introduziu, no seu viver quo- 
tidiano, muitos dos princípios e dos 
processos da nossa civilização. Agora, 
passou, serena e pacificamente, para 
o sistema de vários partidos, graças 
à soberania nacional exercida pelo 
sufrágio universal, directo e secreto. 
O seu caso assume alcance e signi- 
ficado, até certo ponto, gerais. 


Problemo alemão 


Como Bevin frisou, com toda a 
nitidez, na última conferência dos 
«Quatro grandes», em Paris, a Grã- 
“Bretanha não está disposta a con- 
tinuar à gastar oitenta milhões de 
libras, anualmente, para evitar que 
a Alemanha sucumba à fome. Isso 
redundaria num povo vencedor pa- 
gar reparações ao povo vencido. Se- 
ria retumbantemente escandaloso e 
iníquo. O ideal era que a Alemanha, 
no modo de ver britânico, formasse 
uma só unidade económica. Sob este 
ponto de vista, as zonas ocidentais e 
orientais são complementares. As 
primeiras predominantemente  in- 
dustriais; as segundas agricolas. Mas, 
por agora, como se não pode obter 
o óptimo, há que contentar-se com 
o bom. Por isso se trabalha, afadiga- 
damente, para se reunirem sob o as- 
pecto económico, as zonas inglesa, 
norte-americana e francesa, As duas 
últimas, com as suas produções ali- 
mentaers, solucionarão, em parte, O 
problema alemão. 


Crise intensa 

A avaliar pelas discussões parla- 
mentares e na Imprensa, a vida polí 
tica interna, na Grã-Bretanha atra- 
vessa crise intensa, Como já aqui 
nesta mesma secção, sublinhámos, 
aproximam-se eleições suplementa- 
res. À monção é favorável a que à 
oposição conservantista mobilize e 
concentre todo o seu fogo sobre O 
Governo itrabalhista e seus prosé- 
litos. Várias questões palpitante- 
mente nevrálgicas se prestam à vio- 
lenfa ofensiva desencadeada. O ra- 
cionamento do pão, pela primeira 
vez instituído na Inglaterra e as de- 
clarações de Morrison « doutros mi- 
nistros laboristas, a respeito do mo- 
nopólio exercido, por certas entida- 
des plutocráticas britânicas sobre os 
jornais, constituem o cavalo de ba- 
“talha. Aguarda-se, com crescente in- 


rs 
Bevin 
afirmou, ontem, 


que sentia repugnancia 
pelas dificuldades 


impostas aqueles 
que querem viajar 
no estrangeiro 


LONDRES, 22. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ernest Bevin, 
£atando, hoje, em Londres, disse que 
esperava poder anunciar, brevemen- 
te, uma mudança na concessão de 
passaportes € «vistos». Considerava 
os «vistos» como «uma c abo- 
minável». Não desejava construir 
movos edifícios para alojar o pessoal 
que desse despacho aos passaportes 
e aos «vistos»; preferia, antes, aca- 
bar com eles. Previu que, dentro dos 
próximos quatro ou cinco anos, 20 
milhões de pessoas na Grã-Breta- 
nha poderiam gosar férias pagas. 
Este discurso de Bevin foi pronun- 
ciado ao abrir a exposição de modê- 
los para centros de férias, que fo- 
ram apresentados no concurso de 
arquitectura, promovido pela asso- 
ciação de viagens dos trabalhadores. 
Declarou que era imperativo faze- 
rem-se preparativos convenientes 
para centros de férias, e, neste par- 
ticular, o Estado tinha de fazer 
muito mais do que tinha feito até 
hoje. Não desejaria que as constru- 
ções de campos de férias se tornas- 
sem num «trampolim de capitalis- 
tasp. Acrescentou: «Creio que devem 
ser dirigidos num espirito de cultura 
nacional, com o fim de contribuir 
para a valorização do nosso carácter 
nacional». Bevin disse que imagina- 
va que, dentro dos próximos dois ou 
três anos, grande numero de pessoas 
viria da América e do Continente 
europeu, numa troca de férias com 
os habitantes deste pais. «Prometo 
tentar, na primeira oportunidade, 


O chefe 


fiscolização da Alemanha atirmou: 


O potencial militar 


da Alemanha 


será desiruido, 
mas não é nossa intenção 


destruir 


HAMBURGO, 22. 
que chetia a comissão britanica de 
scalização na Alemanha, disse hoje 
aos jornalistas que está a concluir a 
sua visita áqueie pais. John Hynd de- 
clarou; 

— Verifico que as condições me- 
Jhoraram um pouco desde a minha 
ultima visita à Alemanha. Compreen- 
demos que sem uma alimentação su- 
ficiente não podemos realizar quais- 
quer progressos. A tarefa e muito 
dificil e so lentamente se podem obter 
melhorias na produção da Alema- 
nha, sendo porém indispensável que 
se empreguem nesse sentido os 
maiores esforços. 

E prosseguiu: 

— O potencial militar da Ale- 
manha será destruido, Penso que é 
esse também o desejo dos democra- 
tas alemães como dos dos outros 
países. Mas não é pensamento nosso 
destruir a economia alemã. O facto 
de 30.000 ingleses, cujo trabalho faz 
muita falta na Grã-Bretanha, esta- 
rem empenhados na edificação de 
uma democracia alemã é a prova dos 
nossos intuitos. Nenhum carvão nem 
madeira saem da Alemanha a titulo 
de reparações; toda a exportação 
destas duas mercadorias se destina 
ao pagamento de géneros alimenti- 
cios importados para a zona de ocu- 
pação britanica, no valor de mi: 
lhões de libras esterlinas. De resto é 
isso apenas o que a Alemanha pode 
exportar nesta conjuntura. 

Referindo-se às fronteiras entre 
as diferentes zonas, Hynd declarou: 

— Esperamos que essas frontei- 
ras sejam abolidas sob o ponto de 
vista económico. 

A RECONSTRUÇÃO DE 
HAMBURGO 

Disse ter poucas esperanças da 
possibilidade de aumentar o racio- 
namento de gorduras no próximo 
periodo, Lembrando que a Grã-Bre- 
tanha, pela primeira vez na sua his- 
tória, resolveu estabelecer o racio- 
namento do pão, o ministro brita- 
nico declarou: 

— Esta circunstancia deve-se ao 
círculo vicioso e inclui vários fac- 
tores como a escassês do arroz no 
Oriente e a necessidade de distrair 
trigo dos países consumidores deste 
cereal para combater a ameaça da 
fome na India. 

Falando da Imprensa alemã, John 
Hynd declarou: / 

“— Compreendo que a situação seja 
pouco satisfatória devido à escassês 

à e ainda 
ale) 
| te: te tanto tempo perdido 
o contacto com os processos demo- 
cráticos da sua profissão. Há oca- 
siões em que a Imprensa alemã é 
de pouco auxílio para a boa causa; 
por exemplo, quando, relatando o 
debate na Camara dos Lords, o 
único discurso a que se referiu foi 
o de «lord» Vansitart, que não re- 
presenta nem o Governo nem a 
oposição. 

Hynd negou categoricamente as 
notícias alemãs de que o peixe es- 
tava a ser lançado de novo ao mar 
na Noruega e de que a Dinamarca 
e a Argentina se tinham declarado 
dispostas a enviar carno c manteiga 
para a Alemanha, a crédito. A Grá- 
“Bretanha tinha comprado grandes 
quantidades de peixe norueguês para 
a zona de ocupação britanica, disse 
ele. A sua impressão geral de Ham- 
burgo era a grande actividade nas 
construções, que se estão a fazer, 
o que coloca a cidade em posição 
muito vantajosa, em comparação 
com outras cidades da zona brita- 
nica. 

Grande parte desta actividade, 
acrescenta, é para o estabelecimento 
da comissão britanica de fiscaliza- 
cão da Alemanha, em Hamburgo; 
mas deve recordar-se que, quando a 
comissão de fiscalização se retirar, 
deixará Hamburgo muito mais adian- 
tada do que as outras cidades da 
zona britanica. 

O ministro britanico seguiu para 
Londres esta manhã. — REUTER. 


Foi descoberto 


na Bulgária 


um movimento terrorista 


SOFIA, 22 — Anuncia-se que a Po- 
lícia de Segurança do Estado descobriu 
uma organização terrorista, secreta, que 
tinha ramificações nas províncias e gru- 
pos combatentes, para lutar contra a 
Frente Patríótica. 

Foram presos 23 membros da refe- 
rida organização, que serão julgados 
por um tribunal militar especial, o mais 
depressa possivel. 

A Polícia informou que os chefes 


- John Hynd,? 


da Comissão britânica dej Começaram, ontem, 


em Londres as 


negociações 


para o estabelecimento 
da união economica da 
Alemanha 


LONDRES, 22 — Altos membros das 
forças britânicas de ocupação na Ale- 
manha começaram hoje as conversações 
com o Governo inglês, em Londres, 
acerca do convite feito pelos norte- 
-americanos para que os ingleses se 
juntassem a eles no sentido de serem 
anuladas as barreiras económicas entre 
as zonas de ocupação inglesa e amerl- 
cana naquele pais. 

O tenente-general «sir» Brian Ro- 
bertson, adjunto do governador militar 
Strang, consultor político do primeiro, 
chegaram no sábado passado à capital 
britânica, depois de terem ouvido a 
proposta feita pelos norte-americanos 
perante a Comissão Aliada de Fiscali- 
zação, que se reuniu em Berlim no 
sábado 

E” esperado hoje em Londres John 
Hynd, chanceler do ducado de Lancas- 
ter e ministro da Grã-Bretanha para a 
Alemanha e Austria, que vem tomar 
tambem parte nas referidas conversa- 
ções, 

Nos últimos dias Hynd esteve a ins- 
peccionar as forças aéreas britânicas de 


a economia alemã 


Os ingleses pedem 
ao Governo egipcio 


para que tome tortes decisões 
afim de exterminar ue vez com 


as possibilidades de 


| desacatos 


aos soldados briâmico» 


no « gipto ocupação na Alemanha e na Austria 
Nas conversações que começaram 
LONDRES, R — O Governo exipcio ue: | hoje, o Governo inglês analisará porme- 


norizadamente todos os aspectos da 
política britânica antes de dar uma de- 
cisão final à proposta americana, porque 


ve empreender uma acção f 
pudiar os autores dos rec 
aos membros das forças bribanicas, 
clara 0 vTimess, 


orla pará re 
es desacatos 
oe 


see jornal, no artigo de fundo de ho-| o assunto é da mais transcende impor- 
je, escrave; “A primeira exigencl à n a 
dn tado per recebido somo compennci | -fência, e, nô/ Esto ida ser. aprovada 
ro. soberano na conkiegação das nações, | Proposta americana, infringirá o acordo 


de Potsdam 
Se o Governo britânico aprovar a 
proposta americana, espera-se que os 


é que O sou Governo possa gara 
protecção adequada a todos, dentro 
territorio é que tenha autoridad 

nlente vara disso dar boas garantias 


convi 
Se 


os ataques aos sollados britânicos tom | ingleses sigam o mesmo exemplo dos 
bombas, no Calro e em Alesandria mos: | norte - americanos e parem imediata- 
trarem que as sanções da lei e da orde 4 4 

SE en IP dd mente com a transferência, para a 


são alnda inaproprindas, o erra não im- 
vende completamente sobre a administra 
cho de Sidky Pasha, A opinião public 

indisciolinada deliberadamente incltada 
à violencia por uma propaganda sem es- 
crupulos, ainda um dos metos da polttt 
ca eeíncia e tem sido explorada no do- 


Rússia, das reparações de guerra que se 
encontram dentro da área de ocupação 
inglesa. 

Espera-se que a França adira tambem 
ao plano norte-americano. — UP. 


mínio nas relações anglo-cgipelas. Deve 
fazer-se conhecer a todo O pais que q apre- z 
co dos egípcios na socivdade internacio 


nal em que. com a boa vontada britant 
ca. pretendem agora entrar. depende da 
prova que derem da sua observação e res- 
peito vela lel. sem o que as Instituições 
dle Governo autonomo podem v des- 


Tentativa de desembar- 
que na ilha de Karimoen 


truldas. Os chefes nolíticos quer estejam 
ou não no: Poder, tem igual interesse em |  sINGAPURA, 2 — Tropas Indonésias 
incitar Os seus partidarios a- porem de 

lado a violencia. Mas a responsabilidade | em barcos motores tentaram ontem de- 


do cumpri to da lei pertence no Go | sembarques na principal ilha do arqui- 
iBretanha, e do Eribio + | nelago de Kavimosn. a 60 milhas do Sin- 
Simamce neste momento do termo, da de: | gapura, Foram repelidas pela. gunemição 
uma nova, maradagem em que os dois] lolandesa & tiros de artilharia, Morre: 
partidos devam colaborar cm  condicôra À ram 40 Indonésios e foram aprisionados 
vos—Reuter. holandês, — Reuter. 
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É — ocusadores atiados comecem na quinta-feira 
NUREMBERG, 22 (De William Hamsher, correspondente especial da 


«Reutern) — Vai já em 184 dias o julgamento do Tribunal. Internacional de 
Nuremberg. Vão ser, agora, apresentadas as defesas finais de cinco dos acusados 
— Rudolf Hess, cujo advogado recebeu ordere para modificar o seu discurso, 
eliminando referências ao Tratado de Versalhes, von Papen, Spaer, Neurath e 
Fritscre, Espera-se que os discursos de defesa estejam concluídos dentro dos pró- 
ximos três dias. Os quatro acusadores das Nações Aladas devem fazer 05 seus 
discursos finais na próxima quinta-feira. O prmeiro a falar secá «o principal acu- 
sador norte-americano, Robert Jackson. Segu'r-se-á o acusador britânico, «sir 
Hartley Shaweross. Seguidamente, os acusadores francês e russo devem apresentar 
com maiores pormenores os crimes nazis contra a Humanidade e à moral. 


oportunista de duas caras» que Unha sa- 
erifiendo os sem veramairos sentimentos 
às condicõus do momento « à vontade do 
aFuherer. O nrgumento oferecido. pela 
defesa. o qual Já tinha sido desenvolvido 
no depoimento do DEoprio reu, foi de aus 
von Papen, durante à sua estada na 
Chancelaria, em 17 discursou para con 
semulr convencer Mitler a que se formas 
se um Gabinete presidencial, dirigido por 
mualquer chanceler conservador, limitan 
do. assim, a influencia o Partido, mas 
fazendo com que ele partilhasse na res 
nonsabilidade, Quando. em Janeiro do 


O «CASO BORMANN» 


Quando o dr, Bergold iniciou a sua 
ergumentação. em defesa do 22º dos 
acusados, Martin Bormann, que se supõe 
morto, declarou que não atribuia ao Tri- 
bunal o direito de julgar Bormann & 
revelia, 

Nesta altura, o presidente chamou-o à 
ordem. Lord Lawrence disse que 0 Tri 
bunal já decidira sobre o caso, em No- 
vembro ultimo, e convidou o advogado 
alemão a passar em claro as primeir 


dez páginas do seu discurso, páginas €M | eg 15 não era nosaivel evitar a ex 
is Ia ese que, haven- | fencia do Mitier de tomar conta da Chan 

é pla pr u que, calaria, Papen serviu como vice-chanceler. 
ultima hora, escapar-se rete e ao radicalimo do Partidos — ale 


de «tanks» da Chancelaria de Berlim que | Zorro «en advogado. Continuando a desen 


estava cercada, parecia haver dúvidas de | over este argumento, 0 advogado do Pa 
que ele morrera pen. declarou que, logo que Hitler subiu 
O advogado declarou que Bormann | ao Poder. se adantou habilmente à men 


fóra sempre um homem vivendo à som- 
bra, quando -o sol do nazismo brilhava 
sobre n Alemanha, e que pesava sobre o 


talidade do velho presidente Hindenbu 
bo, e rapidamente conseguiu «gir de lada 
a clausula sezundo a qual el” só poderta 


Tribunal uma sombra provocada pela | informar o presidente o tratar com ele 
impossibilidade de ele responder às 8eu-| na presenca de Panen. o mesmo tempo, 
sações formuladas contra ele, Hitler conseguiu dominar melhor o mi 

O dr. Bergold acrescentou : «Ninguem | nistro da Guerra. von Blonherr o qual 


conhece o que Bormann teria dito aos | <» tornou um dos «tus mais ardent 
acusados que, por motivos especiais. atti- | namiradores O advogado não tinha 
buiam a ele certos factos. E” possível que | minado ainda a sum apresentação 


se elo estivesse presente tal não acon- 
tecesser, 

Chegou hoje a Nuremberg. o tenente- 
-general Alois Liske, comandante das 
forças checas, que tomaram parte no 
desembarque de Dunquerque em 1945. 
Acompanham-no alguns oficiais superto- 
res do Exército do seu país. Vêm assistir 
ao final do julgamento, 


A DEFESA DE VON PAPEN 


O advogado de von Papen Iniciando o 


do seu conatituinte. von Papen, como um 
moderado que nada pode fazer contra à 
onda dos acontecimentos, quando à sessão 
fol encerrada, — Reuter 

” 


Chegaram a Londres 
DOIS PRINCIPES GREGOS 


a — Desembarcaram hoje 
do porta-aviões «Colossous», 
em que fizeram a viagem de Gibraltar q 
príncipe Paulo, herdeiro da coro; 


que possa conseguir, pôr fim a todos 
os obstáculos que impedem que as 
pessoas se desloquem de um lado 
para o outro». — REUTER. 


desta organização estavam em cons- 
tante ligação com os chefes da oposi- 
ção búlgara e com os círculos reaccio- 
nários estrangeiros. — UP. 


Se há coisa que desmoralize o português e, designadamente, o alfaci- 
nha — é o calor. Depois dos trinta graus à sombra, o alfacinha perde a cabeça. 
Não chega a atirar-se ao Tejo, — mas atira-se à cerveja, à limonada, à cara- 
pinhada, não apenas, com a mais exuberante das prodigalidades, mas (o que 
é pior) com a mais firme das inconsciências. Se morrer — filosofa ele — ao 
menos que morra gelado ! Aqueles quatro ou cinco dias, inexquecíveis de tor- 
tura, em que o termómetro subiu até perto da casa dos quarenta, foram para 
o lisboeta um autêntico martírio. Não cameu ; não dormiu ; não andava, alas- 
trava ; não falava, soprava ; surgiu em cuecas ; rapou-se à escovinha ; e creio, 
mesmo, que adoptou para O simples namoro o que certo psicologo recomendava 
para as paixões escaldantes : as carnes frias. Felizmente que a grande onda de 
calor passou. Mas o alfacinha não ganhou para o susto. 

“.. 


Entre os vários grupos onomásticos que, últimamente, se têm constituído 
entre nós, figura o das «Marias de Portugal». Longe de mim a ideia de vir 
discutir a moda dos grupos onomásticos (que, de resto, há-de passar, como 
todas as modas), mas esta agremiação de Marias oferece-me alguns reparos 


Declaro, desde já, que tenho uma velha estima pelas «Marias». Maria 
é um nome que rescende frescura, perfume, simplicidade. Mesmo quando atin- 
gem os setenta, os oitenta, os noventa anos, as Marias conservam, na graça do 
seu nome, alguma coisa da sua própria juventude. Ora, exactamente, por tudo 
isto é que me custa a admitir, não que as Marias se reúnam como uma bra- 
cada de flores, mas que se reúnam sob a forma tão prosaica duma associação 
oficializada, com Assembleia Geral, Conselho Directivo, Comissão Revisora de 
Contas, rigidas fórmulas estatutárias que estão longe de se harmonizar, penso 
eu, com a tradicional graciosidade das lindas Marias da nossa terra. Queridas 
Marias de Portugal, permitam-me um conselho : cantem, dancem, namorem, 
easem, tenha mfilhos e netos — mas sem estatutos ! O estatuto é a prosa — e 
vós sols a poesia. Já o afirmava João Penha : 

Nada murcha uma flor como o rígido regulemento dum jardim ! 


seu discurso de defesa do seu constituin- 
; raposa prateadas da diplomacia 
71, negou o papel distributdo ao seu 
constituinte, Dela acusação, como o do 
homem que elevou Hitler do Poder e o 


cla, e sua esposa, a prince: 
O brincipe declarom a um 
da Reuter que velo à Inglate 
sit meramente particular a 
O rel Jorge da Grécia. — Reutei 


ciário estrangeiro 


Três notícias cu 


Os astrólogos 
na Américo 


vivem uma fase de 
grande prosperidade 


Máquinas fotográ- 
ficas nos carros da 
polícia londrina 


O mois poderoso ciclotrão 
do Mundo 


NOVA IORCA, 22. — Três 
milhões de pessoas, nos Esta- 
dos Unidos da América, con- 
sultam os astros, pedindo-lhes 
conselho : 

«Serei bem sucedido?», ou: 
«Conseguirei casar-me?» — 

ão as duas mais populares 
perguntas dirigidas aos astró- 
logos norte-americanos. 

Outra pergunta favorita é: 
«Onde existe um lugar para 
viver, longe de perigo da ex- 
plosão da bomba atômica?» 

Pessoas de todas as condi- 
ções sociais, consultam as es- 
trelas, Empregados de escritó- 
rio, algumas vezes os seus 
próprios patrões, donas de 
casa e as «estrelas» de cinema 

Os artistas de cinema che- 
gam a pagar doze libras por 
consulta, 

Diz-se que um astrólogo de 
Boston amealhou 12.500 1 
bras, durante o ano de 1945, 
das consultas pedidas pelos 
seus clientes, 

A venda do livro; «O signo 
lunar», e o «Anuário dos As. 
trólogos» atingiu uma tiragem 
de um milhão de exemplares 
em 1945, ao preço de cincc 
xelins cada um. —U. P, 


LONDRES, 22. — Os carros 
da polícia londrina foram do- 
tados, ultimamente, com má- 
quinas fotográficas considera- 
das como «as últimas armas» 
para o combate aos perturba- 
dores da ordem, nas estradas 

Estas máquinas são usadas 
para fotografar os incidentes 
nas estradas e ruas, e permi 
tem à polícia «apanhar na 
objectiva» os infractores das 
leis da circulação automovel. 

Recentemente, o motorista 
dum caminhão, foi multado 
por descuido de viação. O ho- 
mem. ficou muito aborrecido 
pela multa que teve de pagar. 
e mais mal ficou quando lhe 
foi exigido o pagamento de 
mais três xelins de custas es- 
peciais, por cópias fotográficas 
em maior plano necessárias à 
comprovação do delito em que 
tinha incorrido, —U. P. 


sas 
para a segunda 


experiência com 


a bomba atómica 


que, amanhã, se 
realiza em Bikini 


SAN FRANCISCO, 22 — Comuni- 
com esta manhã de Bikini que o almi- 
rante Blandy passou ontem uma revista 
completa aos barcos da «esquadra sui- 
cida» ancorados na lagoa de Bikini e 
que vão ser empregados na experiência 
da bomba atómica que rebentará a oito 
metros abaixo do nivel das águas, às 
21 horas e 35 minutos de quarta-feira 
próxima. No final demonstrou a sua 
satisfação por tudo quanto vira e anun- 
ciou que estavam completados todos os 
preparativos para a grande experiência 
de quarta-feira e mais uma vez afirmou 
o seu convencimento de que na próxi- 
ma experiência a maior parte dos bar- 
cos de guerra se afundarão em conse- 
quência dos estragos recebidos nos cas- 
cos e que os que não se afundarem 
sofrerão grandes avarias. — UP. 

is 
Durante a semana 


corrente 


deve ficar formado 
o novo Governo da 


B Bl E 
BRUXELAS, 22. — Paul Henri 
Spaak, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros demissionário, declarou, 
hoje, aos jornalistas que u Belgica 
terá um novo Governo no próximo 
domingo, visto ser indispensável que 
parta para Paryis o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros fortemente apoia- 
do para tomar parte na Conferên- 
cia da Paz. Disse que procura reor- 
ganizar um Governo de coligação das 
esquerdas, constituido por socialis- 
tas, comunistas e liberais. — REU- 
TER. 
q 


O pastor Niemoeller 


PRETENDE PRÉGAR EM 
INGLATERRA 


QUARTEL GENERAL BRITA- 
NICO, NA ALEMANHA, 22. — O 
pastor Niemoeller, que. durante à 
primeira guerra mundial foi coman- 
dante de submarinos alemães, foi 
convidado para visitar a Inglaterra, 
pelo Bispo de Chichester, para to- 
mar parte no Conselho Mundial d 
Igrejas que se realiza este mês. 

Niemoeller tenta, presentemente, 
obter passaporte para si e para sua 
mulher, com quem viajará do Leste 
alemão, tendo, desta forma, de atra- 
vessar as três zonas ocupadas. 

O pastor espera avistar-se com o 


Arcebispo de Cantuária. e deseja 
NL pregar em laterra, Presentemen- 
de te, Nigr viaja-na zona brita- 


nica enco 
dirigindo-se a pequenos grupos de 
soldados ingleses. —U, P. 


le Outubro próximo um su- 
per-ciclotrão dez vezes mais 
poderoso do que qualquer ou- 
tro aparelho para o bombar- 
deamento do átomo. 

- Este super-ciclotrão deve- 
rá produzir «balas atómicas» 
com energia superior a qua- 
trocentos milhões de «voltsp 
electrónicos. Com estes frag- 
mentos. a tão alta velocidade, 
a Ciência espera estudar a 
complexa relação entre a ma- 
téria e a energia. 

O trabalho da construção 
do ciclotrão iniciou-se em 
1940, sob a direcção do dr. 
Ermest O, Lawrence, laureado 
com o Prémio Nobel. 

O aparelho consistiu, ini- 
cialmente no electromagnete 
de quatro mil toneladas de 
fôrça e duma câmara de ace- 
leração, na qual as balas ató 
micas eram aguilhoadas até 
atingirem a máxima veloci- 
dade. 

Espera-se que a nova má- 
quina produza dentroes com 
energia superior a duzentos 
milhões de «volts» electróni- 
cos, protões com energia com- 
putada em trezentos e cin- 
quenta milhões de vóltios elee- 
trónicos, e partículas alpha 
com energia calculada em 
quatrocentos milhões de vôl- 
tios electrónicos, —U, P. 


LONDRES, 22. — A «rádio» de 
Ankara disse, esta noite, que o Par- 
tido Republicano do Povo (gover- 
namental) venceu em dezasseis pro- 
vincias, e que os ultimos numeros 
indicam que ele tem a vitória asse- 
gurada em, pelo menos, vinte e cinco 
das restantes quarenta e sete, depois 
das eleições gerais de domingo, na 
Turquia. — REUTER. 

* 

ANKARA, 22. — As ultimas in- 
formações colhidas acerca das elei 
ções que ontem se realizaram em 
toda a Turquia, para a eleição da 
Assembleia Nacional, demonstram 
que o Partido Republicano do Povo, 
chefiado pelo general Inonu, presi- 


Já está tudo preparado | Q revolução 


Ea A, 


AS ELEIÇÕES NA 


TURQUIA 


O Partido governamental 
segue à frente da votação 
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ho contrário do que poderia inferir-se 
das informações 
recebidas ante-ontem, de La Paz, 


na Bolívia 


triunfou 
e derrubou o Minisiério, 


depois de terem sido mortos o 
Presidente da República 
e todos os membros do Governo 


LA PAZ, 22 — Triunfou o movimento revolucionário que 
estalou, há dias, nesta capital. Durante a luta, os revoltosos ma- 
taram o presidente da República, tenente-coronel Gualberto Vil- 
larroel, e todos os membros do Governo boliviano que se encon- 
travam no palácio presidencial. O facto registou-se quando os 
revolucionários atacaram o palácio, com forte barragem de pro- 
jecteis de artilharia, e os ocupantes se defenderam, heroica- 
mente até que foram vencidos pela superioridade numérica dos 
adversários. 

O presidente Villarroel tinha 37 anos de idade e foi um dos 
herois da campanha militar do Chaco. Até ter assumido a supre- 
ma magistratura da nação, Villarroel era, virtualmente, desco- 
nhecido fora da Bolívia. — UP. 


BUENOS AIRES, 22 — Informações recebidas em Buenos 
Aires, de diferentes pontos do Chile, revelam que o presidente da 
República da Bolívia, Gualberto Villarroel foi morto, e derrubado 
o seu Governo. As comunicações directas com a Bolívia são im- 
possiveis e parece que, naquele pais, foi estabelecida censura rigo- 
rosissima. Segundo as notícias recebidas, o presidente Villarroel 
foi morto quando os revoltosos atacaram o palácio presidencial. 
As informações acrescentam que quase todas as pessoas que se 
encontravam no palácio foram tambem mortas. — REUTER. 


novo regimem boliviano. Os meios 
O novo Governo tem diplomáticos desta cidade prevêm 
por chefe um juiz do |aic os Estados Unidos concederão 


rápidamente c reconhecimento, e 
mostrarão uma atitude nais cordeal 
para com a nova administração, do 
que para com o regimem de Vila- 
ruela, que se julga ter tido muitos 
aspectos de ditadura 

As informaçães diplomáticas re- 
cebidas até aqui não confirmam as 
sugestões de que a revolta na Boli- 
via foi inspirada pelos comunistas, 
e recebeu-se com agrado a declara- 
ção do compromisso do novo Go- 
verno de respeitar as liberdades ci- 
vis. — REUTER. 


O GOVERNO DA BOLIVIA 


Supremo Tribunal de 
Justiça 


LA PAZ, 22. — Os revoluciona- 
rios formaram um Governo provisó- 
rio constituido pelo juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, Nestor Guillen, 
e por vários professores da Univer- 
sidade de La Paz e representantes 
da Federação do Trabalho. 

O novo Gabinete boliviano anui 
ciou que se efectuarão, em breve, no- 
vas eleições em todo o pais. — UP. 


FOI DECRETADA, NA BOLIVIA, 
A ANISTIA POLÍTICA 


22, 


NOVA IORCA, 22. — Segundo 
telegrama recebido de La Paz, assi- 
nado por «Raul Calvimontes, secre- 
tário da Junta», o Supremo Tribunal 
do distrito de La Paz tomou posse 
do Governo da Bolivia. — REUTER. 


JA FORAM CONTADOS CENTO E 
TRINTA MORTOS E DUZENTOS 
E CINQUENTA FERIDOS 


LA PAZ, 22 — Os primeiros infor- 
mes colhidos indicam que, durante o 


NOVA IORCA, “2. — Informa- 
ções recebidas nesta cidade revelam 
que os revolucionários que dertuba- 
ram o Governo do presidente Gual- 
berto Villarroel já nomearam três 
ministros do novo Gabinete. 

Segundo as ultimas informações 
morreram, durante a luta. cêrca de 
duas mil pessoas. 

A primeira medida do novo Go- 


verno foi libertar todos os presos | movimento revolucionário triunfante, 
políticos e autorizar o regresso de | 130 mortos e mais de 250 feridos. 
todos os exilados políticos. — REU-| — UP 


TER. 


O RECONHECIMENTO DO 
NOVO REGIME 


WASHINGTON, 22. — Um porta- 
Estadi 


OS AMERICANOS 
REFORÇARAM A SUA ESQUADRA 

DO MEDITERRANEO 
WASHINGTON, 22. — A 


“Repúblicas 
americanas para se reconhecer o | seguir para Trieste, para fazer parte 
da Esquadra do Mediterraneo. O 
Departamento da Marinha dos Es- 
tados Unidos disse que a ida desse 
navio era uma ordem de serviço 
normal, que havia sido dada já há 
um m 

Com o «Huntington», os efecti- 
vos navais americanos no Mediter- 
raneo cruzadores e 
dois os. — REUTER. 
informes do ESTRANGEIRO 

na 6º página) 


(Mi: 


Conierencias 


Uma conferência em Vila Real 


dente da Republica, vai a cabeça, 
com grande margem de votos. 

A impressão geral é de que o 
Partido Republicano do Povo ga- 
ganhá as eleições. — UP. 

* 

ANKARA, 22. - 


VILA REAL, 17. 
trega solene à Câmara 
seu livro recentemente publicado «Pro- 
cesso Genealógico de Camilo Castelo 
Branco», oferecido à cidade de Vtla Real, 


Afim de fazer en- 
Municipal, do 


Um membro do 


Tha Demberáiico turá os”, José de Sousa Campos realizou, on- 

Partido Democrático turco (da opo- | tem, uma conferência no salão nobre da 

ão) foi morto á punhalada, ontem, Camara Municipal, . dissertando, larga- 

durante as eleições em Adana, se- mente, sobre a Influência ancestral do 
grande romancista 


gundo informações dos círculos da 


q O conferente, que fo! apresentado pelo 
oposição. 


presidente da Camara, recebeu calorosos 


Os mesmos circulos acrescentam | aplausos da enorme e selecta assistência, 
que durante a eleição alguns filia- | que muito apreciou O feu notável traba: 
dos do Partido Democrático foram | signe romancista. as 

«aterrorizados» em certas partes da| A obra que acaba de ser publicada 


constituirá, por certo, 
pela análise conscienc 
tor faz dos avós do T 


verdadeiro êxito, 
tosa que O seu au- 
omanelsta. — €, 


Anatólia. — REUTER. 


RM 


O petiz Ferd'nand 
vem do cinema e 
diverte-se com o pai 
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NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS s 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


O aifacinha e o calor - Hs Niarias - O probiema de Trieste 
— Carios Amaro - Os mágicos - Casamento do diabo 


Um cronista de assuntos internacionais revelou-nos, há pouco, que, 
durante doze dias, de 29 de Abril a 10 de Maio de 1945, a rua principal de 
Trieste mudou, quatro vezes, de nome. Começou por chamar-se Rua Vitor 
Manuel ; depois, Avenida Tito ; a seguir, Avenida Winston Churchill ; e, final- 
mente, Rua da Liberdade. O problema de Trieste está reflectido, com bastante 
exactidão, nestas sucessivas modificações sofridas pela principal rua da famosa 
cidade do Adriático, amargo pomo de discórdia entre italianos é jugoslavos. Li, 
uma vez, que à variação da nomenclatura das ruas era um dos indices mais 
visíveis da inconstância dos homens que orientam (e desorientam) as popula- 
ções. Trieste dá-nos, realmente, a impressão duma bandeira, oscilando ao sabor 
do vento que ora sopra dum lado, ora sopra do outro. Quando é que a principal 
artéria da discutidissima cidade se chamará Rua da Paz ? 

ss... 


Não pertenci à geração de Carlos Amaro, nem fui seu intimo, mas 
convivi com ele o bastante para poder avaliar e apreciar as suas qualidades de 
talento, de carácter e de coração. Conheci-o como poeta, como crítico, como 
jornalista, como homem de teatro e, até, como magistrado, — porque, muitas 
vezes, ele exerceu, nos tribunais de Lisboa, as funções de juiz substituto. Há 
pequenos episódios que valem biografias. 


Uma ocasião, Carlos Amaro teve de julgar uma mulher que o marido 
abandonara, deixando-lhe dois filhos, um deles com menos de um mês. A mu- 
lher cometera um furto, aliás de reduzido valor. O facto provou-se, mas as cir- 
cunstâncias atenuantes eram consideráveis, Depois do discurso do defensor 
ficioso, Carlos Amaro segredou ao representante do Ministério Público : 

— Que havemos de fazer a esta mulher 2 

— Absolvê-la ! — respondeu, benévolo, o delegado. 

— E" pouco ! — exclamou o juiz. 

E, proferida a sentença absolutória, chamou a mulher e, discretamente, 
deu-lhe algumas moedas. 

— Este dinheiro é para os pequenos... 

O gesto não passou, porém, despercebido e logo ali se fez uma espécie 
de «quête» para a qual concorreram o delegado, o advogado, o escrivão — e, 
até/'0 próprio queixoso ! 

Era assim Carlos Amaro 

“mu. 

A passagem pelo Coliseu de Lisboa do hipnotizador Fassman veio evocar, 
no meu espinto, entre outras, as figuras do conde Máximo de Puyseger, do 
«Cavalheiro Pinetti» e do célebre Cagliostro, que, com as suas artes mágicas, 


perturbaram o velho Portugal de cabeleira. Perturbaram, — mas não onvence- 
ram. Li, ainda não há muito, que o português é, pelas condições de raça e do 
meio cósmico, um sensualão, de certo modo objectivo e material, amando mais 
a luz do que a sombra, mais a claridade do que o mistério, incapaz, na maior 
parte das vezes, de concentração, de absorção, e, por conseguinte, sem q inato 
sentimento do oculto e do sobrenatural, Nada mais exacto. Por isto mesmo, os 
cultores das chamadas ziências misteriosas nunca lograram fortuna entre nós 
Assisti ao espectáculo que Fassman dedicou aos médicos e aos jornalistas e em 
que o «famoso doutor negro» (a expressão não é minha) realizou algumas expe- 
riências impecáveis, E' fora de dúvida que Fassman interessou ; não sei, porém, 
se convenceu, A' saída do Coliseu, já na rua, dizia-me alguém, vendo passar 
uma bonita rapariga cujos olhos resplandeciam : 

. — Os portugueses sempre preferiram as hipnotizadoras aos hipnoti- 
zadores | 


“240. 


Uma tarde destas, apontaram-me, no Chiado, uma senhora de sessenta 
tantos anos pelo braço dum rapaz que ainda não teria trinta e elucidaram-me : 

— Casaram há oito dias, no Norte, e estão aqui, em Lisboa, a passar 
+ lua-de-mel. 

O caso era solene demais para eu me permitir a ironia de fazer comen- 
tários, mas lembrei-me do que escreveu o insigne titular da rua onde moro : 
D. Francisco Manuel de Melo, Há três espécies de casamento — afirmava ele —, 
casamento de Deus, casamento do diabo e casamento da morte. O casamento de 
Deus é o de homem moço com mulher moça ; o do diabo é o da mulher velha 
«om homem" moço ; e o da morte é o da mulher moça com homem velho 

Não havia que errar : aquele rapaz de menos de trinta anos e aquela 
senhora de mais de sessenta tinham feito um casamento do diabo. Oxalá lhes 
tarde o Inferno ! 
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A's 98 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Buth Warrick « Randolph Scott no empolgante filme de grande êxito Jackie Cooper e Marjorie Reynolds no emocionante filme de grande sucesso 


Tolet, 2458 
| Sob o Celeste Império (“Chin Ski) | UM ENTRE MUITOS (“Stress of New-York,) 


A VIDA INTENSA E TENEBROSA DOS «GANGSTERS» 


Liceu de Rodrigues de Freitas s, 10 horas — Francas a Prosa oral Um conflito passional á margem da guerra na China — B! mulheres disputem o mesmo homem! y 
— . efect. 902 ; supl. 3% TI. t i inê: S] ç 
Borvico de axamés para hoje. Et Veiect. ig, 199, 500. “8, ai? 0 105 Programa R. K. O. Radio Filmes Egeroiomte Charlie Chan em «O Gato Chinês» “" SON er 
Provas orais Supl, 94, 52, 54, 168, 2i5 é 96, A sala déste cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração Programa Filmes Alcântara 


10 Cielo — We ado Português Efe. | |. As 8/1/4 horas — Direito Comercial e 
499, 201, 204 é MN. Sum 220 à 238. Economia — 4.0 Juri — Int. efect. 175 

Ciencias Efe. — 108. 194, 196, 19,7 100, | 6, 786: SUDI. 1681, Ext. efeot. Sil: supl, 
204, 9M. Sup. 210 À 22. a 


Fran 0 A e qo, 161. 168, 184, | AS 18 horas — Direito Comercial » 

a00 RS UA a Economia — de Jurl — Int. efect. ima; 

co pitemetica Ere. = bo, 9%, 484, 400, der. | SUBI Átia: Jeni a bict) 8; 6A, 50) 890, CD 
Fun, 905 à BT. bin» 

is 19,) 45 20 foras — Aritmética Comercial 

A 16 == orinuêa Edo: 208, NO, MB) oo Juri — Int, efect. 464, 804, 1070 € 


VOS RR OS RS TS RE CS SED ICT 

A «MEITRO-GOLDWYN-MAYER> TEM A HONRA DE APRESENTAR E O JE A sal i - 

a HOJE, às 4 da tarde e às 9 1/2 da noite NOS CINEMAS às 9,30 da NOITE COLISEU DO PORTO a pe 
RINDADE. e OLIM E Telet o 

TELHigaIa IMÉBIA O ELE Maximo Do TERROR “SNS SS 9 rME DAS ENCHENTES 


A CASA DE FRANKENSTEIN Focrdavei imterpretação de Bari Karin e Lam Uheney 


atm, Sup. 20 4 38. Tm 
, 193, 209, 206, 206, Pl 1498, 1109 6 1754. 

ses e Sa: ão a Em Ee js 20 horas — Geograíla comercial — 

Francês — 160, 171, 72, 173, 174, 175, 176. o sfeet. ão BO, 808 à Q72; sUDI. 1087, 


Sum. 178 à 101, A's 17 horas — Contabilidade e Escrl- 
pupistematica Efe. — 103, 104, 107, 108, 201, furação Comercial — 2.0 Juri — Int. efect, 
en nRa RS Ve Re A E A alegre comédia musical LUAR DE PRATA, com as Irmãs Andrews, 


A's 9 horas — Contabilidade a Escrl- 

20. 29, sea Ei E ar Juri — Int, efect, 
57 e 440; SUpl. 252 é 333. Ext, efect. 

8€ 13, supl. 16 6 18, e 


2 Ciclo — A'S 89) — 7: 
latim Ef 9. 5, 266, 273. 
Ciencias Efe. — 288, 239, 


Leo Carrillo e a Orquestra de Mitch Ayres 
Preços populares de Verão 
A seguir: ORDENS MISTERIOSAS, filme policial com Lloyd Nolan e Mary Hugues 
PROGRAMA DA FÓX FILMES 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Malesnades Elo. Ts, “BI, DUB, 056, 267 Chamadas para hoje, dia 28. 


42" Secção — Inalês Efe: 24, 26, 39] h's 9 horas — Tecnologia da tecelagem 
sa —Admitidos os numeros 38, 115, 416, 118, 
Historia — Efe. 206. 915, 231, 292, 235, | 167. 93, 276, 981, 3 336, 875, 304. 305, 396. P e e Ss | s.o A sm e 
daria, Sa E q - t tico» — ESPINHO 
Frames de Admissão aos E ppa qstettedo Gi "a "pauto Pinto dê iscina Oiario « anfico» 
A's 19 horas — Prova escrita de Mesquita. É 4 
e redacção. *s 10 horas — Português 3º gno — Quarta-Feira, 24, ás 22 horas ; 


No Salão de Festas, grandiosa Tombola Dançanie com Brindes «Borges» a todos os pares 
Apresentação de ROBERTINI, ilusionista ultra-rápido. Notavel revelação 


TODAS AS TARDES, CHÁS DANÇANTES—TODAS AS NOITES, SOIRÉES DANÇANTES 
com as esplêndidas Urquestras «Caravana» e Sousa Júnior 


PISCINA -BAR-— RESTAURANTE —- CINEMA 
QUEIRA MARCAR A SUA MESA PELO TELEFONE: 352-Espinho 


[LUTA 


500. 508, 603. 745 é OS ext, Joho Bote. 


Liceu de Alexandre Herculano ho Maria Marrana e Roca Moreira Cas- 


Servico de exames para hoje, dia 23. 
Provas Orais 
aº Ano — A's 1480 horas — Português 


Efe, US. 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


Do A Ra E ou, DU, Exames de Estado para o magistério 
Bh, ÓRO, 295, DI, DÃO. primdrt 
Inglês — Efe. — 138. Bh, 35, 236, FAL oro ta at no dia % (quar- 
feira). pel oras, 30 candidatos, 

Historia — Em tera 58, 107, 110, 452, | numeros 50 a 88, como efectivos. e 

tuo 4 o dO A is — Ag 9 oras, = padio suplentes todos os restantes da 

Biológicas — Efe. 196, 137. SUD. 146, 156. Mi 
Fisica — Efe, — 81, 88, 95, 121, Sup. 165, 


Seje dd 


C 
O) 
s 
T 
E 
L 
L 
O 


GRANDE SUCESSOR 
de um filme de constante emoção e de alta 
vibração patriótica 


Os marinheiros são assim... 


A FARSA MUSICAL DE COMICIDADE SEM LIMITES 


Perdidos num Harem|| Ef . 


168 Escola Industrial de Passos Manuel 
Geomratias — Bte. 18, 59, 181, 42, 43. 


(Vila Nova de Gaia) 
125, Sup. 166, 167, 


osmenização — Efe, 88, 124. Sup. 181.) Servico de exames para o dia 98. 


13. Cursos diumos 
Exames de Admissão aos liceus — Ae) As O horas — Fisica & Quimica — Bte. 90 MINUTOS DE CONSTANTE GAY GALHADA — 
de Ditads 59 — - o 
“uaes 0 agido, e Jg 3 | ARO amics 9 MINUTOS DE CONSTANHE GAUGALE oo PD LIVRE-AMERICANA 


59, 104 e 490, 


Redaccão. 
| Cursos nocturnos 


Sam cliamados todos os examinandos, - 
A'S 18 horas — Organização de traba- 


de Carolina Michaelis mos é legislação, Efect. 150, 161 Su- 
Liceu plentes, 910, MG e 32, Ea x 
vas orais — (.º eleto Elementos de construção — Efect 178, 


Telet. 2788 e 2789 Animados combates de «box» 
EM ESTREIA: 


Epoca de Verão Dois documentários mundiais 


90 MRUTOS DE CONSTANTE LOUCURA 


CARLOS ALBERT: T3 SUGESTIVOS EPISÓDIOS 
TELEFONE: 4540 po! O CARRASCO NEGRO 


Ade a a Não é um filme vulgar... E! um filme violento e arrebatador A's 21,30 


Parque dos Camélias 


Amanhã, dia 24— A's 21,45 h. 
7.º Eliminatória do 


Pp) 


para hoje, dia 33: | 4º é 2. Suplentes — 32, 381 e 9% 


Servico de exame: 


A ras — Letras — 1.º Secção ( o dia % — Infclam-sa os exames de : a - a) 
Er cod ERRA Refrigeração por sitema eléctrico Cinturão do Porto 
— 477, 178, 180, 189, 164, 185, SOS OSS ST [mese reto Pro roer] 
para am, 118, 1 Donsor sato Io REM dsias dials baseadas muma série de RS o eres seno o montam Ad 
nm E Ad franceses, com passagens inferessantes, | gg 4 E =... 
48 


Exames para amanhã, %. 


11º Secção (Sala 2). j 
A's 10 horas — Plano, 3º ano: N.º 


Português — 186, 180, 190; 192, 199, 
198. 
Francês — 186, 189, 409, 109. 196. 
1WI* Secção (Sala PJ. 
Português — 197, 200, 204, 


Bá, 478. 130, 37, 50, 58.6 177. 
E ec dh lp alegre e capítoso. A fita de fundo, «Os 
Es ei aa terminam os exames o parinhelros E assim: no original 
. . «The Navy Ways— revela, com rigo- 
ren % rismo e realidade, dentro do sentido Hoje, às 21,30 TEL, 9559 


o «Jornal Paramount», sempre atraente, | 4, 
e um filme colorido, de pequena metra- 
Kem, com curiosa intriga de bastidores, ss | 


a 
Francês — 197, 190, 200, 20%, 205. Secção do Liceu de Carolina Bios "da vida sadia, alegre a desportiva e 
Ciências. Michaelis : das escolas de marinheiros. Num am- JÚLIO DENIZ 


. (Sala 

1.º Secção (Sal: blente desportivo e disciplinado, apre- 
Servico de exames para hoje, dia ur H cia-se a preparação daqueles fuziiciros 
Exames do Admissão ao Liceu — A's 9 E a si navais que se bateram e morreram, ne- 


Sala 0) 4 horas—Provas orais, Ê k roicamente, em todos os teatros da 
it* Secção (Sala 0) 
235, 280, BU guerra. Vieram de todas as regiões e D Mo, 


si, 


enclas g-nat. 2 
Cianclas gato faltam de todos os Eraué da sociedade, 
a orats — 11.9 ctelo 4 desde o rapaz rico no rapaz das ruas, 
É € todos se invocaram no mesmo ideal NA 
xames Re Eudes dO A pa Q com Um, 
E que vem a distimgui como heroi, e 


Servico de exames para o dia 3% de 
Servico de exames para hoje dia 23. 


A's 9 horas Re 
»* Secção de letras. E é ; há, também, um romancezinho de amor, Q 
Borisáfies SS 188, 18), 199, 102. 10. Como prenda ofereça uma Bict- ; múlto "ameho.  Optimos quadros, exe FERNANDE 
Inelês — 188. 19) 102, 20. cleta de rapaz ou de menina. Rece- E É pane, fotografia s, bom, comentário, Tu. 
a — 189. 102. 105 bemos a: E z z sical, realçado, tudo isto, pela inter- 
HSiceão de” letras — Português = emos ns rele ros mioroas goles j a : Pretação de Robert Louwey, Jean Par- CC STElRA TO TESINE - 
20. Inglês — 194, 196, sas, mam e é S io ç ker, Bil Henry, e Roscoe Kearns, FEIRA — ã 
196. 490, 205, 24. modelos. é é : RA O realizador é am Brenke e o co 0 I A MULHE 
nelas — Matematica— ig argumentista, Maxwel; Shone. Boa a 
— yr, 180, 189, 104, Rea E É ' tefa, a dos dois. 
x —O espectáculo repete-se, hoje, as 
16 e às 21 e meia horas, 


à's 14 horas e 30 minutos — La Secção 
de Jetras — Português — 200, 201, 909, 4, : : : o , 
o. Inelês — 20. 2 208, 204, Historia — ;: é : a e : Pa 
200. 214, - é É É 

1.» Secção de leuras — Português — 
aq. BO, 20, 30, 208. Inglês — 407, 30, 9, 
Mistôria — 207, 20, 30, 


Exames de udmissão ao liceu ê ? ms 
a ns j O Aguia de Ouro apresentou, ontem, 
: 4 a E 


* cham: em estreia, os filmes «O gato chinês» « 
Provas escritas — 2.º chama j RR «Um entre multoss = - 
: E a de s O primeiro é um filme polícial, em Carro 15--Santo Uvidio- GAIA - Veiet. 3725- A's 21,45 
ja criméniim 8,26) ATA! PR o as  |que entra Charite Chan, já tão conhe- Onde esiioios Volsos 
o E ç tdo das hosas, platelas. O time armar Um assunto novo cheio de interesse huma 
lo “seu enrédo, cu. com Ja 


4 
4.4 


«O gato chinês» e «Um entre 
muitos», fllmes em Inglês Um lindissimo espectáculo de sonho e beleza o valoroso lutador português 
e o filme policial LRUMOND DETECIIVE bM FERIGO contra o GSCAR (x gampeão 


Quinta-jeira -- Um noivo imsginário e Quogrha do Cídodo científico ga Catalunha) 


CALPE (O CICLONE) 
contra BAUTISTA 


Valente campeão das Canárias 


R iager Rogers « Ray Miland, vo suntuoso filme colorido Sosa e 
CINE FO A mulher que não sabia amar JOSE LUIZ 


— AS provas ora! 


mm a BEJ Nini >| 


contra o forte-cas elhano 
ZAMBUDIO 


E Portuense, Lda. e à E pe 
» E ' o : als is de, peripé 
É? Z YE a E Ê 2 ” PS modo Charlie Chan, o imperturbáv ] 
e E Ceêscêsc rr Dario de oim ra | E ea 


138 e 1 s clpais intérpretes, que são Sianey To- 
nAS fics o regnego megeado Rs a RC Ter Mantou Moreiand e Joan Woode MACHADO 
SP pect. l : proveito da * 
2 8. : a e Da vendo um bom conjunto. Curso de Férias da Faculdade de Letras — Desastre mortal contra o científico da luta KAMIS 
Quem vencerá o 


q horas e mela — pactilografia — al ao MO Ê E Tm 
Eféct. ext, 170, 171, 172, 178, 197 € 205. É so 4 aa «Um entre muitos», que se seque, 4 Novos médicos — Outras notícias 


uma história enternecedora. Gimmy 


Cinturão do Porto? 


A's 40 horas — História pátria e geral : É o : ? 
E j os Keeman é irmão de um terrivel «gan- É 
= Reto oras, o rancê o ; el Man | JULHO, 22. — No Curso de Férias]  — Esta madrugada manifestou-se in- 
A's 40 horas — Francês (prova oral) é Rs úótor, eftuas pata mavogado; Jnspltado ER ART Sta Ag [censo a ES SIcÃO ENE A | A 
= Efeot. int. 613, 615, MUS 6 0. a, : A na vida do Lincol Dara 4º negócio de | tônio Correia de Oliveira proferiu, hoje, | Corpo de Deus, propriedádo do ar. Li- 
A's 10 horas é meia — Dir Audição de discípulos de Leo- É o cuia o O a dutpi aos als] OE a eg a 
7 sem ? Gina sobre «Aspectos do selscentismo | Alice Lopes de Almeida. O fogo foi pro- | proprios, localizados no Largo do Con 


guns rapazes de bairro, entre eles UM | A ortuguá Na próxima sexta-feira | vocado 
jem tomou conta. Ré és». À tai por uma porção de cinza ainda | 5 telseira de T 
Shirley Temple, que é, hoje, mãe de família, não fot a primeira criança a trabalhar | miudo oríão, de quem tomou conta. DR RSA as cpetedo mon eo tende qua DNoia eo docas o UR aa Pie E ER 


o a oral) — Efect. 
E So a SO “6, 62] é aos. nilda Moreira de Sá e Gosta 
A's 14 horas aligrafia — S ho cha e Luís Gosta, no Conserva- 


' à, do irmão, por ser rot e 
mados os alúnos do 2º ano, 54 6a e ca do Porto no cinema, com aquele encanto próprio da sia tenra idade e da sua arte, cusa o dinheiro o monumentos de Coimbra e no sábado | caixote, tendo sido localizado, na co- - 
7: formas é 05 externos desdo o né 16% tório deimialoa Gaio N iros tem tros piquenca -Grilutis figrariins, sds, ala saiteno | OrSoça Miata a Um dia a polí | havera à excursão a Conimbriga. Nes- | zinha, pelos Bombeiros Municipais. | “20% cspectácul ' 
Mestro Luís Costa e sua esposa, a ilus os primeiros tempos, outros peq q cia dá com os miudos a jogarem Os | tas visitas o € será acompanhado E E . s, espetáculos ao ar Jivre são tradl- 
horas — Geografia comercial — | tre professora sr* D. Leonilda Moreira de tou-se entre todos. Agora, cedida a sua vaz, outros «astros» infantis, brilha dados com (outro Tubo. chetindo ge | pelo qo dr Aarão de Logerda er PT pa a RA re cênico, cons. 
quarta-feira. Sá e Costa apresentam, hoje, à noite, no - m - categoria internacional. Está neste caso a pequena Conhte gike, que um o, Faleceu, nos Hospitais da Uni-| aj nl ari = Fear a rm dela, 
quantia = Português (pro- | salão do Conservatorio de Música do Por- a il a da See que 6 lMmao para os condenar, | versidade, onde tinha dado entrada | Mineiia, Din traidado Ton qdo us | Sae dramas ntlariat leme cmocto, 
set ext, 316, 900, 942, 016, | to, alzuns dos seus discípulos mais dis- Marshall, que, como a gravura mostra, é essencialmente fotogénica, Rept ODE cdo o Gimmy, que proferiu à | com a coluna vertebral fracturada em | Sin domina Dãouio? Tesidento em ) Jomo rima, M ariante comédia em 
03, 306, 400 € át5. ei tintos de ensino particular. O programa, rem neste olhar tão profundo, na sua expressão tdo séria, e digam, com fotesa dos rapazes, ia e Ee virtude de desastre no trabalho, o pes- | do nre vaais do do aoios: ter 
SB meia — História pátria | orcanizado a capricho, está assim orga- É o: ossul tos pensáu Isbertação. Por ultimo, o fem im» | cador Albino Parracho, de 44 anos, |, — Em consegr quedas, tam- = 
às 19 horas é mi on TR: franqueza, se a Jovem artista não possuí todos os requesitos indispensáveis idertação Por dois crimes e, perse- | da Leitos, concelho da Figueira du | Dm recolheram àqueles hospitals, Se- A Nossa Senhora da Aflição, 


s18, 
rafim Monteiro, de 26 anos, de Canas, em Portélo de Cambres 


e geral — Efect, int 


10 540 € 1286. | nizado : 
dt tao para impor personalidade. Evidentemente que st 


guido pela polícia, refugia-se na cave | Foz 


A's 15 horas é me! Francês (prova | I-Bilcher, «O Pastora, por Maria Leo- gafim Mon 
oral Efect. int, 780, 849, 1066 e 1067. |nor Araujo Vieira da Oruz; Colomer, «Ba- Onde vivia o irmão, Este repudia-o é onclutram, hoje, a aua forma- | Miranda do Cotvo, com o crâneo frac-) | PORTELO DE CAMBRES, 21. — Rea- 
4's716 horas — Física, química e his: À gatelas». por: M Georgina Lacerda ameaça-o de denuncia. tura na Faculdade de Medicina, os | turado; Aires Ferreira Afonso, de 43 lam-se, como de costume, nesta fregue- 

O Time dá-nos um pouco a vida dos | sra, dra, Alfredo da Piedade Agostinho | ROM Ci Maçãs de D. Maria, com frac- | sia, nos dias 27 e 28 deste mês, as tradi- 


tória natural — Efect. ext, MM, 208. Vieira: B. Mason, «Gondolleras, o Mo- e A tura A 
N zart. «Valsa em dó, por Margarida Ma =) capazes dos bairros populares de Nova | Carreira do Azevedo, Torga Nolson Si- | dg numa perna; Justina de Jesus, | cionais festas a Nossa Senhora da Afli- 
e (o horas — Geografia comercial — | ria Brito Lbe Guimarães; Techalkowsky, | pm e lho de pais pobres, aos 12 anos apren: )Toica, e mosta os veios e os erro de | mães Micacio, José Marques Batalh, de 48 anos, com fractura exposta do | ção, que constarão de festas de Igreja é 
Efcet. ext, 98 a 00, aMazurka». e Mozart. «Valsa em mi be |FJIMmes de terror tico ção penteciro e nor Tosa: | educação, que conduzem tantas Veica nO | Mania NOTES A ah António | ante-braço, e Joana da Cruz, Bota, | procissões, nos dias costumados. — 
As 17 horas — Dactiogratia — Etect | mol», or Umberto Edgar Fernandes Cos- e O O rasceu, na comédia | Crime, AD mesmo teripo revsiánnos Emaa de dlntos Viogaa (de Carvalho, Diogo | exposta de um É das la a 
288, 990, 201 € 203 Gretschaninoff, «No prados, «O conto “ D a é vel, trabalhando e aprendendo à e Jorge Augusto o Ps ae ca 
exi BE 987, 988, 1 retschaninoft, p «Depois da + meia-noltev, Rapidamente | CO miny e Os seus rapazes, seguir | de Abreu o Silva. E To an 


A's 17 horas Artmética comercial e | da amar e «Pequena baladas, é Rey Co Seria interessante abrir um tn- buid tos 
seometria. (prova oral) — Efect, ext. 63 a) Jaco «A fiautinha do gaiatos por Ana uérico com o fim de averiguar se | conquistou fama de habilidoso “e fob a Pontoro e exemplar na 
metria (p Es DO q ! escriturado para o teatro do Sall- | Um cam Semi rss raenomream MONDIM DE BASTO, 20. — Realiza- 


. 62, 69 0 65, Maria da Silva Magalhães; Gretschant- o cinema deve ser a verdadeira | ussi ida: PE e) 
'% 18 horas — Tecnologia e merca- | noft. «Dança da andorinha», «Marcha, e expressão da vida ou se pode pres- | tre, com o vencimento de. A8%0 ER O argumento é interessunte e todan -se, nos próximos dias 25 e 25 do cor- 
k Mto: 98, 3, 735, 17% MO, JigNo, Baloicos 6 Rey Oolato, «O homem tar-se q histórias que vdo alem da | als. Passou, a seguir, Prim O Rato | as cenas excelentemente firmado deira Amalia Rodrigues, vão exibir-se A rente, a grandiosa festa a Nossa Senhora 
dos ursos». por Joana Severiana da Sil- realidade. Calculamos que as res- | des, sob a orlentação do empresár! am no «Um entre muitos», de- | no soldo nobre da Piscina de Espinho. esti da Graça. 
ca, química e his agalhães. II — Beethoven, «Variações a amo muitas é divergen- | Pinto Bastos, que lhe melhorou 08 Dro- | «empenhando of seus papeis com viva- * romarias Deo adaTamaltos o duvani acoes 
— Eteat. Int. 1029, 1080. el cor non Dfú mi sentos por Maria tes possivelmente favoráveis à | ventos para 24500. Tais foram os princi- | e e intenção, Jackie Cooper, Mar- Pelas criticas da Imprensa lisboeta, esta importante festividade, sempre mul- 
VE di ai * Plito comeretal a | Sepp UBe atoa em SOL Inema, e Oro: segindo hipótese. ação. não | etes naturais adquirir graride e Justo | im, Spelimam, Masloria Re moldg e Diek | o filme nacional, «Ladrão precisa-sel.s ETA to concorrida. — €. 
aj horas — a ssoun. «Barcarol sol menora, e Oy e = a — | Purcelt, foi recebido comi agrado. enhora do Livramento, SM Ri 
economia — Efect, Int, 72, 888, 1089, 1085, | pin. «Preludio n.º 9», idal Gonçal- é hoje —está provado que o | cada celebridad Dar inclui os documentá- q Amento, 
000. 189] & di? UT Mena isso, Romana RN rodo E por dO pa tore | No palco, teve criações extraordiná- | o CITE A da CActualida- * em Santo Ovídio «In Memoriam» a Leo- 
A's 84 horas — Geografia comercial — | sem nalavras, em mt, e Barcarola em fá Tes, que lhe fustiguem a curiosi- | rias, que lhe trouxeram aplausos ente | q, dra esse, hoje, à iardo e À O escritor português Amadeu do Vale 
Eta, dnt. 487, 1052, 1000, 48, 156, 171, 243 | enstenído menor», por Maria Manuela dade e o façam fremir de horror, | siústicos e lhe grangenram um publico dem, pe val, ter uma jdas suas comédias, «Uma | A festividade & Senhora do Livra- nardo Coimbra 
EA Quelhas de Lima; Beethoven. «Allegros acorre, invaridvelmente, em nú |ílel. Não era culto, sp! MH mulher sh, Tepresen no | mento, em Santo Ovídio, revestiu-se de 
As 9 horas — História pátria e geral | da «Sonata op, 2 n.º 4», por Maria Anto: mero elevado quando the anunciam | singular poder de assimilação. Morreu CINEMA DE JULIO DINIZ Rio de Janeiro. muito” brilho. A” missa solene assistiu 
— Plect, int, 585. 633, 488, 501, 685. 1242. | nia Faria e Castro: Max Reger, «Sonho Um filme de terror. Desde que os | novo, com pouco mais de 50 anos. Além * grandaunúmero, deriiéis, tendo qnragado |) A : Es r 
tos e 503. Ne Naiado, Granados, «O despertar do Ci ão negaram à aparecer na | de grande artista, era Um coração Gene Império Argentina, a célebre int fev sarónimo do Coilo mo dons a o oe aro PA O 
e 503, de Natal», Granados, «O despertar do Ca- monstros começaram no - 'mpério Ar , à célebre inter- |O rev, Jeróni jo Souto, no domingo asais MO) ya TO. JO 
A Eras As ay morar lo cha | dore (Dos TBoceios). por Maria Adeil- tela, roreados de mistério, em lan. | roso, sempre pronto à prática do bem. «o E: ds: mamoragoro prete do não menos jamoso filme «Car. |, gntem, o ev. Sono Dias da Gosta) qi DR DIGGI eae o 
ia quarta-feira, às 9 ras, na Fernandes «Caravanas Man elasoho, e angustiantes, manchados de — me e! men, a de Trianav, um dos éxitos do A procissão, que se realizou do- | ga E ria a 
it tsc, A ojas sto has | Famurs glnra vino pondo ge ae Dea anão 1 mea, sda “rr, um dos os do | A DIGNO, GUS, RE SeAleO 16 dO O ala ea 
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da Guiné 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


situação econômica e financeira deplo- 
rável em que o poder central, em 1933, 
a contiara àquele governador, cuja acfua- 
ção, dentro de poucos anos, levou a ser 
tida como o melhor exemplo de admi- 
nistração pública do nosso Império e ele 
a ser conhecido como «O Homem da 
Guiné» e como uma das primeiras com- 
petâncias entre os mais cotados colo- 
nialistas. No entanto, à sua chegada à 
Guinê, esta, vivendo de empréstimos, 
achava-se na situação de pedinte e com 
es cofres de tal forma esgotados que, até 
mesmo, os depósitos judiciais haviam 
sido consumidos ! 

Armados, pois, como dizíamos, os indi- 
genas, espalhados em grupos e embos- 
cados na espessura do mato, ou ocultos 
em covas ou trincheiras rasantes, atira- 
dores seus e auxiliares aguardam, paclen- 
temente, que o alvo a atingir lhes passe 
ao ulcance da sua arma, para, depois de 
percutida a pederneira e deflagrada 
Carga — que, como uma granada, fatal- 
mente atingirá o alvo desejado —, se 
deslocarem, rápidos e ágeis, para outra 
cova ou trincheira, prêviamente esco- 
ihída, para repetirem semelhante proeza. 
Multas e inúmeras têm sido as vezes em 
que o Governo se tem visto forçado a 
castigar a irreverência € o irreguietismo 
dos canhabaques, constando, até, de do- 
cumentos oficiais que o próprio infante 
D. Henrique mandara à Ilha Roxa ou Ca- 
nhabaque um certo Gomes Balíeiro, onde, 
«im batalha, os nossos não levaram a me- 
lhor, sendo poucos os que com vida se 
«-caparam. Não obstante a sua índole re- 
u-Ide a toda a espécie de tutela, excepto, 
porém, à que pelos seus usos e costumes 
Jos é imposta pelos velhos, velhas e 
« “andesy, não deixam, contudo, os ca- 
m abaques de reconhecer os nossos di- 
retos e de preferir & nossa soberania. 
E te facto, embora paradoxal, ficou exu- 
perantemente demonstrado, quando os in- 
e ses, não satisfeitos em se haverem 
arossado já da Serra Leoa, pretenderam 
einda, por meios violentos, assenhorlar- 
- » da ilha de Bolama e da parte Sul da 
a Guiné. Em processo submetido à 
itragem do presidente dos Estados 
idos da América, Ulisses Grant, e cuja 
stença a favor dos nossos direitos foi 
9º ferida em 21 de Abril de 1870, os ré- 
& los de Canhabaque comprovaram a 
mo:sa prioridade na descoberta e ocupa- 
vi» daqueles territórios. 


, 
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Desalojados de povoação em povoação, 
s'nda mesmo da pequena Angumurd, Te- 
duto sagrado, onde, até então, nunca pe- 
mnetrara qualquer civilizado ou indígena 
doutra raça, não desperdiçavam, no en- 
fanto, Os canhabaques a sua pólvora. 
Assim, desde o início das operações, em 
32 de Novembro de 1935, até 15 de Feve- 
reiro do imediato, em que se deram por 
terminadas, o número de baixas alcançou 
a cifra de trinta e cinco mortos e dezas- 
sete feridos. Acordado, em 16 de Jáneiro 
de 1935, em perseguirem-se os rebeldes, 
que, acossados já de Bine e Ambene, se 
Raviam concentrado, com os de Inhoda 
nesta última povoação, delineou-se, cai 
telosamente, o plano das operações. Às 
perdas, até âquele dia, totalizavam cin- 
quenta e cinco feridos e dezassete mor- 
tos, Entre os últimos, contavam-se o 5 
gundo sargento artilheiro, europeu, Vi 
Elio dos Santos Correia, o chefe dos man- 
dingas de Bolama, Mamadu Canté, e 
Abdul Baldé, filho do régulo Brand'jame 
de San-Corlá. O sargento Correia, ho- 
mem valente, decidido e corajoso, tom- 
Vara, com o crâneo despedaçado, sobre a 
peça rebentada com que, durante horas, 
estivera fazendo fogo. Mamadu Canté fora 
morto de emboscada, para o que já havia 
«ido condenado pelos indígenas de Canha- 
baque, pela sua dedicação e amor a Por- 
tugal. Abdul Baldé, o principe da Guiné, 
invenção doentia de certas madamas lis- 
poetas, que nós, como delegado daquela 

trouxéramos a Portugal, junia- 


Portuguesa, em 1932, fora . tam- 
“ bém, em combate, com um tiro no cora- 
ção. 
Naquele dia, pois, 16 de Janeiro de 
1995, tomadas às necessárias precauções 
e montados os postos de vigia e de es: 
cuta, dispôs o comandante, que, como já 
dissemos, era o governador, apoiadas por 
seis esquadras de metralhadoras, as três 
colunas de operações, de forma com 
um número de perdas limitado ao mí- 
nimo, conseguir objectivos préviamente 
planeados. O matraquear enervante das 
metralhadoras ecoava, impertinente, es: 
palhando pelo mato, as balas que, ruído- 
sas como graniso, varejavam possíveis 
esconderijos e postos de atalaia, estabe- 
Jecidos pelos rebeldes no cabeço das pal- 
moiras, Rude, sangrento e duro, decorreu, 
naquele dia, 'o desenrolar das operações, 
em que, durante mais de doze horas, 
desde as 6 às 19, se combateu, com vio- 
Jência e coragem, sem tréguas e sem 
desânimo. Procurara, contudo, humana- 
mente, antes desta resolução, o gover- 
mador, por meio do régulo de Bijante, 
o indígena Inhacué, que, para tal efeito, 
fóramos incumbidos de tr buscar à ilha 
de Bubaque, convencer, pela última vez, 
os canhabaques à rendição completa. 
Para tal efeito, durante alguns dias, tanto 
Enhacué como seu filho Papézinho trans- 
mitiram aos rebeldes, pelo bombolom, 
mensagens sonoras, as quais, só após 
“muita insistência, começaram a ter res- 
posta, mas, como sempre, ambígua e nada 
eategórica. Se bem que Inhacué fosse, 
para eles, respeitado e acatado, por ser a 
ele que competia presidir às cerimónias 
tlo fanado, outro tanto não acontecia já 
a seu filho Papézinho, que, na resposta 
dada, também por bombolom, «era branco 
como os do Governo» e isto aiiro ti- 
gera parte do grupo de bijagós que re- 
sresentara a Colónia na Primeira Expo- 
gição Colonial, no Porto. 

Por tóda a ilha se ouvia, irritante e 
mortífero, o crepitar da fuzilaria. De vez 
em quando, descobertas pelos batedores 
do mato, de mãos agarradas à cabeçi 
mulheres, apavoradas, sujas, repelentes e 
famintas, corriam, de filhos pendentes 
das costas, por tiras de couro de vaca, a 
lantregarem-so à protecção das tropas re- 
geulares, Este combate foi o mais rijo de 
fodas as operações, por se acharem alt 
concentrados os guerreiros de quase toda 

ilha, como era intenção do comando 

brigá-los a juntarem-se alí, aos ani- 
uilar de vez (relatório das operações). 
ecebida ordem para que a coluna do 
«comando do então tenente Paula Santos, 
ptacasse, conjuntamente com outras, a 
povoação de Inhoda, onde a densidade do 
ato é a resistência dos seus defensores 
Aornavam o reduto mais difícil de assal- 
Kar, entraram as «Lewis» a martelar a 
osição. Ocultos em abrigos € trincheiras, 
Bberias e dissimuladas no chão e pelo 
ato, Os canhabaques, chefiados por um 
fabo, indígena da sua raça que desertara 
duranto as campantias de 1925, iam ca 
sando ferimentos graves nos assaltantes, 
especialmente entre os auxiliares. Do 
mato, a par das detonações constantes, 
neguldas e precisas, a chuva de motralha 
das longas, não cessava de apoquentar os 
nossos, no seu avanço regular e caute- 
doso. Num dado momento, quando a luta 
estava já no seu auge, os rebeldes, saindo 
do mato, estendidos em atiradores, e 
avançando por lances, passaram à ofen- 
siva, indiferentes ao enxamear de balas 
das metralhadoras, visando, de preferên- 
cia, o primetro cabo europeu Faria Ven- 
turi oue manejava uma delas, conse- 
guindo feri-lo, gravemente, no ombro es- 
querdo. Propagando-se, como queimada 
«em mato seco, gritos ululantes, de mis- 
tura com o característico e apupante 
«Cu... Cu... Cu... cu... cu...» dos bijagós, 
ouviam-se” e avizinhavam-se, cada vez 
mais próximo, no sombrio da floresta, 
prestes a encerrar-se pelo rápido enta: 
«edecer das regiões tropicais. Vagarosos € 
pesados, abutres e flamingos, descrevendo 
no espaço linhas concêntricas, procura- 
vam os algantescos ilões e as odori- 
ficas tagarras, em cujos ramos pudessem 
abrigar-se do cacimbo da noite a apro- 
ximar-se, Indecisos, os soldados indígenas 
que guarneciam a metralhadora entre- 
“olhavam-se, atónitos, do verem tom- 
pado o branco, o seu primeiro-cabo, e, 
ali a seu lado, como coisa inútil, a me- 
tralhadora abandonada. A oportunidade 
era boa e os canhabaques, ululantes, dela 
so dispuseram a aproveitar, para, como 
troféu, carregarem com o corpo inant- 
mado do cabo Faria Ventura. Fo! então 
quando um primeiro-cabo Indigena, que 
auxillava o remuniciamento da metralha- 
dora, ao ver o seu camarada branco pre: 
tes a cair nas mãos dos assaltantes, to- 
mou uma resolução heróica e digna de 
merecer registo e louvor. Reapossando-se, 
rápidamente, da «Lewis» e cobrindo com 
o seu o corpo inerte do ferido, conse- 
guiu, corajosamente, pôr os rebeldes em 
debandada, dando tempo a que, antes 
que se refizessem da surpresa, aquele 
fosse evacuado e lhe prestassem os pri- 
meiros socorros. 

Els aqui, em poucas palavras, simples 
mas precisas, como o soldado português 
Baró Baldé, futa-fula de vaça e filho da 
Guiné, 
desta campanha, mercê do acto de cora- 
gm e de valentia que deixamos regis- 


se tornou em figura principal 


tado. Baró Baldé alistara-se, em 1928, 
como praça do Corpo de Polícia Indígena, 
organização militar de então da Colónia 
da Guiné, sendo filho do falecido régulo 
do Forreá, Cherno Kali, que sempre se 
conservou um súbdito do Governo portu- 
guês, com o qual cooperou nas campa- 
nhas de pacificação e ocupação da Co- 
lónia. Devo, aqui, frisar que «a resis- 
tência de Ambene e Inhoda fot enorme, 
havendo feridos que no serem evacuados 
de Inhoda para Ambene, foram nova- 
mente feridos, no trajecto entre as duas 
tabancas que não ficam a distância su- 
perior a 500 metros...» (Relatório das ope- 
rações). Quando. pelas 19 horas, no es- 
curo violáceo dos palmares, o sol, re- 
pentinamente, se sumiu e apagou, 0 ba- 
lanço desse dia, além de cinco morto e 
vinte e um feridos, da parte do Governo, 
acusava, entre os rebeldes, um número 
de perdas avaliado em multas centenas. 
Baró Baldé não exibe, ainda hoje, ao 
contrário do que sucede com alguns dos 
filhos da nossa Guiné, que têm servido 
nos exércitos francês e ínglês — e, mes- 
mo até. nas guerras de 194 e de 1939 —, 
qualquer venera ou condecoração, pelo 
acto de valentia e coragem que praticou. 
No entanto, foi proposto para a Cruz de 
Guerra de 4 classe, mas, uma informa- 
ção infeliz, a que, certamente, o despeito 
não fol alhelo, não quis, na ocasião, con- 
siderar aquelas operações militares como 
estado de guerrá, em virtude de este não 
haver sido decretado (!). Tendo sido ofi- 
cialmente suspensas as garantias, durante 
as operações de Canhabaque, é de obser- 
var-se que representavam o mesmo que 
uma declaração do estado de guerra. 
Como, hoje, porém, felizmente para nós, 
se vêm, com superior visão e criteriosa 
justiça, a que não se estava habituado, 
reparando lacunas, esquecimentos e in- 
justiças, cremos que 0 acto de Baró Balde 
será recompensado. Há esquecimentos e 
injustiças que os indígenas, embora se 
não julgue, tomam como desprezo e in- 
gratidão pelas suas qualidades. Criam, 
até, uma barreira oposta à nacionajiza- 
ção, sem a qual, como diz o governador 
Carvalho Viegas, no segundo volume da 
sua apreciada e admirável obra «A Guiné 
Portuguesa», ao tratar da «Política de 
Nacionalização» : enão pode ser estabe- 
lecida qualquer certeza no futuro : futuro 
social é económico, interessando o todo 
nacional» 

Ao referirmos o acto de bravura, de 
heroismo e de amor pátrio de Baró Baldé 
e ao recordarmos feitos semelhantes, pra- 
ticados por parte doutros portugueses da 
África, lembramo-nos sempre daquilo que 
vimos, certo dia, em Dakar e que os 
franceses, em hora feliz, ali construíram, 
comemorando as façanhas dos seus sol- 
dados coloniais. Nem mais nem menos do 
que um monumento, duma simpileidade 
comovedora e chocante: Um dos seus 
«poilus», abraçando, fraternalmente, um 
camarada senegalês, ao mesmo tempo 
que, com um dos braços estendido, lhe 
Sponta e mostra, o caminho da: Mãe-Pá- 
ria. 

Baró Baldé, que, tal como seu pal, é, 
hoje, por direito consuetudinário e por 
eleição, entre os povos da região, régulo 
do Forreá, é de esperar que na próxima 
visita do ministro das Colônias à Guiné, 
por ocasião do encerramento das come- 
morações centenárias da descoberta d; 
quela Colónia, não seja, poís, esquecido. 
Nessa ocasião, é de crer que o ministro, 
que, sobejamente, tem mostrado o seu es- 
pírito de justiça, clara inteligência e alta 
compreensão dos múltiplos assuntos colo- 
miais, queira realizar mais esse acto, que 
agradaria a toda a Colónia. «Je suis cl- 
toyen français!» — dizem, com altivez, 
quando interrogados. os indígenas das 
colónias francesas vizinhas, quando, tra- 
zendo ao peito as condecorações ganhas 
por actos de bravura, percorrem a nossa 
Guiné, em visita a parentes e amigos. 
Condecore-se com a Cruz de Guerra, à 
Medalha de Serviços Distintos, ou qual- 
quer outra, o antigo cabo Baró Baldé. 
para que, orgulhosamente, parafraseando 
os indígenas das colónias francesas, possa 
dizer, também: «Sou cidadão portu- 
guês ip 

Antônio Pereira Cardoso. 


E Tee 
v. Ex* deseja almoçar ou 
jantar bem?... 
Venha a Espinho ondo O 
fará no 


Restaurante DEMETRIO 


Assistência aos Tuber- 
culosos do Norte 
de Portugal 


Continua despertando constantes ma- 
nifestações de carinho a obra de socorro 
aos tuberculosos e crianças pobres, o que 
se verifica e confirma com a oferta de 
várias esmolas e donativos, que tão neces- 
sários se tornam para súavisar o sofri- 
mento dos pobres doentes, que todos os 
dias, em grande número, afligem ao Dis 
pensário Central desta instituição. 

Desde a ultima publicação, receberam- 
-se mais os seguintes donativos, entregues 
na sede da instituição : Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto. 50800 ; Damaso & 
CA, Ltd., 50800 ; Delfim Vieira & Ribel- 
ro, Ltd. 50800 ; Real Companhia Vinicola 
de Portugal. 50800: Casa Josquim Oli- 
vetra Pinto & C*, Sucrs. em sufrágio da 
alma do falecido sr. Domingos do Nasct- 
mento Afonso, 200800 ; anónimo, 200800 ; 
por intermédio do sr. Eduardo Carneiro 
& C.+, por ordem da Casa Fundação Ma- 
rieta Galo, Rio de Janeiro, 300800 ; Ber- 
nardo Teixeira «Gomes, 20800 ; Consulado 
da Suécia, 50500 : Condessa de Santiago 
de Lobão, 50800; Edouard Dauphtn, 208 
Consulado do Urugual, 50800 ; dr. Alfredo 
José Campos Costa, 60800 : Benígno Del- 
gado & Filhos, Ltd.*, 150800: Federação 
Nacional dos Produtos de Trigo, 50800 
Deigado & Irmão, 50800; Barros de AI- 
melda & C.*, 100800 ; de «O Comércio do 
Porton, por intermédio da Santa Casa da 
Misericórdia da Porto, por disposição tes- 
tamentária da finada bemfeitora D. Luzia 
Joaquina Bruce, 500800. 

Selos de propaganda — A Direcção da 
Assistência aos Tuberculosos do Norte de 
Portugal agradece a todos os seus amígos 
e bemfeitores a maneira simpática e ge- 
nerosa como tém correspondido ao apêlo 
feito sobre os selos de propaganda do 
ultimo Natal, a favor dos pobres doentes 
tuberculosos protegidos pela instituição e 

revine que continua procedendo à co- 
brança dos mesmos selos, esperando de to- 
dos os seus benfeitores a mesma solici- 
tude, 


soe 


TAUROMAQUIA 


Uma corrida de touros em 
Barcelona 


BARCELONA, 17. — Hoje, & «Monu- 
mental» registou uma enchente para 
assistir à apresentação do novilheiro por- 
tuguês Diamantino Viseu, que alternou 
com Vito e Juanito Blenvenida, lidando 
difíceis e de grande peso. Vito esteve ex- 
traordinário, bandarilhando e matando, 
touros de Murubes, que saíram mansos, 
Juanito Bienvenida regular e Diamantino, 
que matou três touros, esteve extraordi- 
nário em bandarilhas, fez efaenasp de 
«alinho» pelas dificuldades que os touros 
ofereceram, dando voltas ao «ruedo» no 
primeiro'e no segundo, tendo, neste, pe- 
tição de orelha. Peso dos seus touros : 
268, 272 e 256 quilos. Viseu toureará, no- 
vamente, no próximo dia 2%. 


Componhia Geral da Agri 
cultura das Vinhas do 
Alto Douro 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


A Direcção desta Companhia faz 
saber que já se encontra em paga- 
mento na sua tesouraria, às segun- 
das, quartas e sextas-feiras, quando 
não dias santificados, desde as onze 
às doze e das catorze às quinze 
horas, a importância de Esc. 42$86, 
por acção, retida por força do De- 
creto n.º 35.471, de 26 de Janeiro 
de 1946, e a reembolsar nos termos 
do Decreto-Lei n.º 35.594 e seu Re- 
gulamento, de 13 de Abril de 1946. 

E' indispensável a apresentação 
das acções e respectivas procura- 
ções, etc. 

Os impressos para os recibos en- 
tregam-se no escritório da Compa- 
nhia, à rua das Flores n.º 69, às 
terças, quintas e sábados, quando 
não dias santificados. 


Porto, 20 de Julho de 1946. 
Pedro Ignacio Alvares Ribeiro 
Theophilo Maria de Seabra 

Ernesto Ferreira de Oliveira, 


da História! O aproveitamento hidro-eléctrico 


do rio 


(CONTINUAÇÃO 


Como as leis se promulgam para 
serem executadas, e os planos se es- 
tabelecem para serem efectivados, os 
estudos em curso indicam que as 
obras se aproximam, e a própria lei 
mostra que os aproveitamentos refe- 
ridos serão uma realidade nos pró- 
ximos futuros anos, Os mirandeses 
devem, pois, prepararem-se para 
fruir as utilidades que de tais me- 
lhoramentos resultam e que já se 
antevéem. 


Os milhões de kilowates, que se cal- 
cula obter das três centrais, transtor- 
marão & revolucionarão econômicamente 
a região e o Norte do País. Os caminhos 
de ferro poderão ser electrificados, pou- 

ndo-se o encomodativo carvão, aumen- 
tando-se as velocidades e dando-se mais 
comodidades sos viajantes. As industrias 
existentes poderão também aproveitar a 
electricidade, substituta vantajosa dos 
combustíveis actuais, e novas indústrias 
surgirão da terra, impulslonadas por essa 
força transportada, com facilidade, por 
cabos metálicos através de montes e va- 
les, subindo serras, descendo encostas, 
transpondo despinhadeiros, para ir accio- 
nar os motores e vivificar as fábricas é 
estabelecimentos industriais dispersos, 
aquecer e iluminar os povos mergulha 
dos na escuridão do corpo e da alma; re- 
volução material e moral, o progresso é 
civilização, enfim. 

Entre as novas indústrias que se vi- 
sionam, merece referência especial a do 
ferro. Porque não? A região de entre 
Sabor e Douro oferece todas as condições 
para a sua montagem. Mínérios de ferro 
em abundância, volírâmio, estanho, chum- 
bo, é outros, inesgotáveis jazigos de cal- 
cário, estradas, caminhos de ferro e essa 
futura energia bastante para aquecer os 
altos fornos. O problema do ferro ficará 
resolvido em Portugal. o que é Impor- 
tantíssimo pela economia do ouro expor- 
tado e desenvolvimento da mineração, 
arrancando ao subsolo as riquezas ocultas, 
e abrindo aos nossos arsenais e estaleiros 
a possibilidade de reatarem as tradições, 
construindo navios de toda a espécie que 
possam, como nos tempos aureos, arvorar 
a bandeira da pátria amada em todos os 
mares, 

Só por si, estas indústrias ocuparão 
milhares de braços, cujo emprego será 
devido à corrente do Douro que, valori- 
zada, como se projecta, levará à cada um, 
a cada lar, a cada povoação, a cada con- 
celho, uma parcela do seu valor, e ao 
País, enfim, 0 total da fortuna que re- 
presenta. Às simples oficinas de hoje 
converter-se-5o em fábricas e estas em 
empresas e os trabalhos manuais, os ca- 
seiros,  industrializando-se, seguirão a 
tendência irresistível da concentração. 

Todo este movimento transformador 
do pequeno em grande, do pouco em 


B Comerdo do Bortr 


Douro 


DA 1.º PÁGINA) 


muito, tem a mesma fonte, a mesma ort- 
gem, ou seja a corrente caudalosa do 
Douro mirandês. 

A construção das três barragens e res-. 
pectivas centrais dará trabalho a milha- 
res de pessoas. Partindo do pressuposto 
que cada uma emprega mil e quinhentas 
pesscas, a construção simultânea empre- 
gará quatro mil e quinhentos, que é a 
população de uma cidade a exigir abas- 
tecimentos volumosos e habitações nume- 
rosas. Mesmo que a construção seja su- 
cessiva, o número de mil € quinhentos 
trabalhadores arrastará consigo outras 
pessoas, e porque desta população uma 
parte é flutuante e a outra se fixa, ha- 
verá sempre um núcleo populacional fun- 
dador de novas povoações. ligadas às bar- 
ragens e centrais, ou (rão engrossar as 
povoações já existentes. A última hipó- 
tese dar-se-á com Miranda, vista a sua 
localização em relação à prevista situn- 
ção das referidas obras. Será a sorte 
grande para esta abandonada cidade, 
como dizia o chefe das brigadas de en- 
genhelros. 

As obras referidas, além do pessoal 
dirigente, técnico e operário, mete mate- 
riais e máquinas que será preciso trans- 
portar. E para isso — vê-se bem — será 
necessário levar o caminho de ferro ate 
lá, O que exige ramais e prolongamento 
até Miranda. Esta aspiração antigá, que 
vem do tempo da propaganda, terá, ft 
nalmente. satisfação. 

Não é tudo. As três barragens são 
outras tantas pontes internacionais a pôr 
em comunicação a região com a Espa- 
nha. E' ainda reatar tradições, pois subs- 
tituirão as barcas de passagem de há me- 
nos de um século. Poderá haver relações 
através do Douro como nos tempos an- 
tigos, e sobretudo, o que muito interessa, 
relações culturais como há menos de dois 
séculos. O rio, que se convertera em trin- 
cheira intransponível ou de muito difleil 
transposição, deixará de ser um obstá- 
culo e, sem cordas e cestos e concumi- 
tantes perigos, poderão mirandeses e 
salagueses dar-se as mãos, Zamora, rela- 
cionada com Miranda desde o início da 
nacionalidade — pols nela se celebrou o 
tratado de reconhecimento da indepen- 
dência — ficará a dois passos, facilitando 
o desenvolvimento dessas relações. E há 
até interesses comuns como o demons- 
traram os zamoranos quando, durante a 
campanha do caminho de ferro do Pocl 
nho a Miranda, defenderam o prolonga- 
mento até lá, & como agora se evidencia 
no aproveitamento do rio Internacional. 

A revolução não escapará a agricul- 
tura, que terá de produzir mais, e achará 
na energia eléctrica um elemento para 
modificar as instalações é processos, como 
os de elevação de águas para regas. Gra- 
ças a ela as próprias arribas do Douro 
poderão ser produtivas. O melo social 
modificar-se-á, como é óbvio, pois será 
influenciado por novas gentes, ideias e 
sentimentos da época atómica e da apil- 
cação da electricidade a todos os ramos 
da actividade. 


Diário de Guimarães 


Do Ss 


Santo António — Na Penha — Festas a São Cristovão 
Gualterianas — O calor — Outras notícias 


JULHO, 22. — Decorreu com muito 
brilho a festividade em honra de Santo 
António, cuja imagem se venera, des- 
de longôs tempos, na sua capelinha, à 
Rua da Arcela. Foi notável o sermão 
do rev. dr. António de Castro Xavier 
Monteiro, que foi muito cumprimen- 


o. 
— Nos dias 27 e 28 realiza-se impo- 
nente festividade em honra de S. Cria- 
tovão, promovida pelos motoristas do 
concelho de Guimarães. O programa é 
o seguinte: Dia 27, às 5 horas e ao 
meio-dia, salvas do fogo anunciarão 
as festas; às 21, horas, jantar de con- 
fraternização da classe dos motoristas 
do concelho; às 23 horas, fogo do ar- 
tifício por bons pirotécnicos; à noite, 
deslumbrante lluminação na montanha 
Dia 28, às 8 horas a festa será anun- 
ciada com prolongadas salvas de fogo, 
enquanto os sinos repi 
mente; às 10 horas, sairão, desta ci- 
dade para a montanha, em cortejo 
automobilístico, as Imagens de São 
Gristovão e de Nossa Senhora do Ar 
para tomar parte no qual os motoria” 
is convidaram todos 08 carros parti- 
culares, havendo, em seguida, missa 
campal, bênção dos carros e icrmão. 
Esta peregrinação automobilística sor 
presidida pelo representante do sr. Ar: 
cobispo Primaz, monsenhor Peixoto, 
vigário geral da arquidiocese, 

— Pelô que continuamos a ver, po- 
demos atlançar que as «Gualtorianas) 
vão exceder o que se lê nos cartazes 
e programas, À «Marcha Milanesas, 
por exemplo, um dos principais nume- 
ros das Festas da Cidade, apresentará 
diversos carros alegóricos de efeito 
surpreendente, o que mais uma vez 
enaitecerá os. briosos, empregados do 
comércio local, que têm sido verda- 
deiramente incansáveis para a realiza- 
ção daquele numero, por eles promo- 
vido. 

— Hoje 
calor. 

—'A seu pedido, foi transferido da 
Póvoa de Varzim para Guimarães, o 
nosso prezado conterrâneo ar, dr. Ar- 
tur Ribeiro de Faria, conservador do 
Registo Predial. 

— Também, a seu pedido, tomou 
osse do lugar de gerente da agência 
o Banco Nacional Ultramarino, nesta 

cidade, o sr, Leandro Martins Ribeiro, 
que exerceu igual cargo na Covilhã. 

— Na Universidade de Lisboa, con- 
clulu a sua formatura, na Faculdado 
de Direito, o sr. dr, Fernando Pizarro 
de Almeida, filho do nosso prezado 
conterrâneo sr. dr. Edunrdo de Al- 
meida, Ao pai e ao filho apresentamos 
as nossas felicitações. 

—O preço da batata tende a melho- 
rar... não para o infeliz consumidor, 
mas, sim, para a sófrega 6 maldita 
anância, que continua impune e sem 
ravão. Tsto, 6 claro, até que surja O 
almejado calhambeque que a leve barra 
fora, de visita a Belzebuth, mas sem 
bilhete de ida e volta... O mafarrico 


tem-se feito sentir muito 


Os gerentes da firma Kendall, Pinto Basto & C.º, Ltd., com os seus convigados, a bordo do «Bravo Is 


aa 


iniciará, amanhã, carrei 


zegulares quinzenais 


E a 


iras 


entre os portos portugueses e Antuérpia 


A Foss Line, consequência duma fusão 
das firmas de navegação Fred Olsen, de 
Oslo e Sulsse Shipping 0.º, de Basileia, 
inicia, amanhã, carreiras regulares quin- 
zenais entre Os' partos portugueses e An- 
twérpia. Por tal motivo, à fuma Ken- 
dail, Pinto Basto & C», Lda, agente 
nesta cidade da nova companhia. reunta, 
na tarde de ontem, no barco que ânau- 
musa essas carreiras — o «Bravo I», que 
foi construído em 1908, tendo foito, pó 
tanto, as duas guerras — algumas pe 
soas de ropresentação, e, aínda. os n 
presentantos da Libpransa. A recepção 
aos convidados fol feita na camara do 
comando, pelos gerentes da casa Kendall, 
Pinto Basto & Ca Lda, srs. D. Luís de 
Lencastre e António de Castro é Sousa e, 
José Sampaio Pimentel e Manuel Mendes, 
respectivamente chefo da secção mari 
ma e superintendente dos serviços de 
navegação da mesma firma, e capitão 
Torgersen, comandante do «Bravo Is. 
Após um vcokttall», foi servido um pri 
moraso lanche ua, salaede refeições du- 
rante O qual se encareceu a importancia 
destas novas carreiras de navegação. Fa 
lou, em primelro lugar, o sr, Antônio de 
Casino e Sousa, que saudou os convi; 
dos, aos quais informou das vantagens da 
Fosé Line — no que respeita à exploração 
do tráfego entre os portos da Espanha e 
Portugal e a Bélgica, com ligação com 
as cargas destinadas ou provenientes da 
Suiça, por meto da frota Tiuvial renan 
Depois da guerra — disse — Fred Olsen 

Co Sulsse Shipping Oo, resolveram 
dar-se as mãos, tod a designação de Foss 

alude à frota da companhia norue- 
guesa — vinte e novo barcos em transito 
ove em construção — falando, 
tambem. da importancia da outra com- 
panhia, à qual 9 Governo sulço não teve 
duvidas de confiar todo o serviço durante 
a guerra, Qualquer das referidas com- 
panhias afitma — representa uma 
garantia. Lamenta, que à Foss Line, ao 
inaugurar a carreira não possa faze-lo 
com um moderno navio a motor. Fazen- 
«oo, porem, por Intermédio do 
vo |», que já venceu duas guerr: 


declara — sinto-me satisfeito, pois o esta- 
helecimento da linha vem resolver um 
importante problema, Conclue por reno- 
var os seus agradecimentos, bebendo pelo 
progresso da companhia e da carreira, 
Em inglês, o sr, Valento Perfeito, que 
represonta o Instituto do Yínho do Porto. 
faz o elogio da navegação normeguesa. 
à qual presta homenagem, na pessoa do 
capitão Torgersen ali presente. Sauda, 
tambem, O Luis Jervel, cônsul da 
Noruega, e Antônio de Castro e Sousa « 
D. Luís de Lencastre 
Em resposta, o comandante do «Bra- 
vo I», agradece as palavras do sr, João 
Valente Perfeito, dizendo que so” sente 
honrado por ter tido à oportunidade de, 
Aniclando as novas carreiras, receber tão 
Ilustres visitantes q bordo. Teve palavras 
eis para os gerentes da flrma Te 
presentante da Foss Line é para os Jor 
nalistas, concluindo por beber por Por- 
e pelos portugue 
O sr, capitão de mar e guerra Rodrl- 
gues Coelho, capitão do Departamento 
Marítimo do Norte, brindou a seguir, 
Manifestou a sua admiração pelo povo 
norueguês, cujas 
O sr, Pedro Maria a, quo 
representava a Associação Comeretal do 
Porto, tambem fez uso da palavra, EM 
Seu atome pessoal e do organismo que 
representa, faz votos para que a ligação 
us à firma Kendall, Pinto Basto & Ca 
val inaugurar, seja” coroada de êxito. 
+ que este intercambio mer- 
til 'se façã dentro da economia e d 
paz que todos desejam, Tem. como todas 
as ontras pessoas que falarâm, palavras 
de admiração pelo povo norueguês, que, 
por efeito das suas virtudes históricas à 
rácicas, pode conseguir aquilo que todos 
os povos pequenos anseia; à sua inde- 
pendenci: 
Depois 


o capitão Torgersen ter pro 
ferido outra saudação, o sr. Luís Jervel, 
cônsul da Noruega, brindou tambem 
Disse que queria dar o exemplo da ale 
gria com que os noruegueses se sentem 
em Portugal. Afirma que a Noruega, 
depois de mmiltas privações, precisa dg 


trabalhar, Eis — 


— porque à 
companhia, quo. Parto 


Os seus barcos há 


Dbober pelas pessoas alí presentes. pelas 
Drospenídades da Foss Line e por "Por 


Encerrou a série dos brindes o sr. n. 
Luís d6 Lencastre. atlrma, do Início, qua 
não val fazer um dicurso, pois nunca 
Jalou em público, Tem. no entanto — 
afirma — o dever de agradecer a honr. 
que as pessoas presentes deram, inaugu- 
pardo a mova linha da Foss Line. A todos 

— Temata com elegancia — Dé 

(E SoisE legancia — muito é 
A bordo do «Bravo 1 que, amanha. 
sal de Leixões. com carga diversa, 
destino à Antuérpia, estiveram, ale 
pessoas acima citadas. os srs, dr. Almeida 
Ribeiro, director da Alfandega, She- 
Tok. dá Administração 


mu 


Coutinho e eng. Almeida Penha, da 
panhia Anglo-Portuguesa de Caolinos 
conde de Vilas Boas, o< quais, quando 
retiraram, foram acompanhados. até. a 
portalo, pelo comandant: Torgersen e 
Delas srs. D. Luis de Lencastr” e Amônio 
da Castro e Sousa. 

———— see 


Em Campanhã, 


foi preso um indivíduo, 

que se fazia acompa- 

nhar de sua mulher, e 

que é acusado de assas- 
sinato 


Quando pretendia embarcar no com- 
bóio, em Campanhã, com destino a Lis- 
boa, Joaquim do Carmo, de 25 anos, mo- 
leiro, que se fazia acompanhar dó 
mulher Amélia de Almeida, naturats e 
residentes na freguesia da Granja Nova, 
Tarouca, foi preso por ser indicado 
como assassino. Interrogado confessou 
que, na noite de 20 para 21 do corrente, 
assassinara à novalhada um individuo 
conhecido por Manuel Padeiro, ex-cabo 
de ordens da referida freguesia da 
Granja Nova. 

Como cúmplice foi presa, também. a 
mulher do assassino, recolhendo ambos 
às prisões privativas da P, S. P. até que 
as autoridades locais crdenem a sua 
remoção. 


que a guarde e que reforco 0 ferrolho 
la porta da saída, pois toda a cautela 
é pouca Rn suster a melur! ue tem 
mau sestro e boca escancarada. Que 
o diga o desventurado comprador, se 
ainda tiver forças para articular... — C. 


FINANÇAS 


Cotações de 22 de Julho 


PRAVAS 
Londres (cheq.) 
Nova Lorca (ch.) 
Suécia (ch) «e 
Suiça (oh) .... 
tio (eh.) 
Berlim (ch.).. 
Madrid 
Argentina 
Dinamarca 
Paris 
Bélgica 


auio 


vomess 
DOSSU 
2Asuu 

684,3 
1376 
1525 

vSsuZ 


5595 
820,6 


vonda 

100550 

vasos 
suas 

5582 
1325, 
USvU,: 
2529,3 
6$14,1 
5$19,7 
820,5 
356,3 


480500 
75800 
38800 


Libra, ouro . 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) . 

Platina (grama 6es0o 70800 
Prata fina (gr) sm” 875 


CANDIDO DIAS, L.º: 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Teletone 811 — 

Telegramos; «DIDIAS» — PORTO. 


BOLSA DO PORTO 


Em 4º de Julho 
Efoctuado 

interna fundada ; 
cent. 4 % 190 


490500 
80500 
39$00 


um, 
Cons 


ACÇÕES 
diversas 


Comp as 


crédito Pre 
Gis e Electr 
Portuguesa de T 


Ofertas 
Div, interna fundada : 


vendu 
1005800 
1080300 


comp. 
1.009500 
1.028290 
1.079500 
1.007800 
8 590000 
1950800 
4.980800 

05800 
1.000500 


% 4043 1, 40 


Cons, 2 3 
Cons. 3 % 42 1. 10 
o 1941 t. 30 


Cons. 3 1/2 4 
1098 1. 10 


Cons. 3 3/4 
Cons, Cent, 4 9% 194% 
Externo 3 % 14 séria 
Estero 3 6, dº séria 

t, cautelas sem juro 
Or, D, 8 1/2 % 1046 É. 10 


2509800 
2000500 


o78oo 


Bancos 
Alentejo 
aliança - 
LISbOS & ÁÇOeS 
Portugal àss. 
Portugal port. 

Comp, de seguros; 
Argus 
Mundial o, 
Tranquilidade 

Comp. diversa 
Cimento “Tejo 
Crédito Predial (6, 
Gás e Electricidade op 
ortugal e Colônias ... 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal cp. . 
U, E. Portuguesa 
Via. 'M. & P. Salgadas 
vinhas do Alto Douro 

Comp, cotontats - 
Colonial do Buzl 
Zambetia 


2050 
1.064500 


1.900SU0. 
1.530800 
u.00NSUO 


1250800 


7500500 


tossoo 
500 
329500 


stos0o 

6500 
225500 
307800 
Too s00 


so0s00 

590500 — 
11800800 12.000500 
20300 
140800 


290500 


Camblo 
Porto, 92 de Julho. 


S/Londres (cheque) 


Comp. 


COTAÇÕES EM 22 DE JULHO 
x 


Efect, Comp. Venda 


% 
1.0045 
1.004 


10298 
1.0305 


1.0808 
10808 


Idem. t. de 10 . 
Consolídado, 3 
1942, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ...... 
Consolidado. 3 44 % 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10 .. 
Consolidado, 3 */, % 
1936, títulos de 1 
Idem, t. de 5 
Idem, É de 10 
€ dos Centenários, 
4% N94D, + de 1 
Obrig. do Tesouro 
24 %. 1M2 
Idem. de 1943 
Idem, de 1944 
Tdem. de 1945 
Obrig. do Tesouro 
34% 1º série 
Idem, idem, 2.º aér. 
Idem, idem, 3.º sór. 
Externo 3%, 1.º sé- 
te, t. de À : 
Idem, t. 1, carimb. 
Externo 3%, 2º sé- 
sie, t. 1, carimb. 
Externo 3%, 3º sé- 
rie, t dei 
Idem, t. 1, carimb, 
Externa Cautelas s/ 
juro, 3º série... 
Idem, carimb. 


1.0298 
10298 


1080g — 
—  1.0805 


1.0078 
10075 
1.078 
25025 2.5945 
1.0035 
10035 
1.035 
10035 


1,0658 


10558 
10605 


1.9505 
17508 


1.105 


1.7805 
1,805 


1.9805 
17905 


3058 
3008 


aos 


Obrigações 
Câmara M, do Por- 
to, 5, port. 
Aguus Lisboa, 8 %. 
LI, 1º série 
Idem, t, 5, 1º sér. 
Idem. E. 10, 1º gér. 
N. Portugal, t. 1 
Idem, t. de 5 .. 
Idem. £ de 10... 
€. Nacional. cup. 
te 
ACÇÕES 
de seguros: 
«Mundiatr, ltd, 
«Sagres», lb. 
«Taguso, ID, 
«Ultramarinan 


114s5 
ss 


1.5205 
1.9508 20005 
2.008 


19808 


7.0008 


MONUMENTAL CASINO DA POVOA DE VARZIM 
HO.JE-NOTAVEL ESTREIA-HO.JE 


Da grande vedeta espanhola 


PEPITA SANSALVADOR 


Bailarina clássica de fama mundial que todo o 
* Norte conhece através da sua passagem, 
há 3 anos, por este casino 


Féli Suarez - Vicentina Frutos - Nifia de Arosa 


Graciosas bailarinas que completam o formidável acto df 
variedades todas as noites no Dancing deste Casino 


2 - ORQUESTRAS-2 


LUIS ROVIRA-notavel orquestra de Barcelona 
VIEIRA PINTO- Orquestra Portuguesa de gronde cartoz 


Jantares concertos, todos os dias — Chás dançantes todos os domingos 
GEES SERIE OD VR SOS E PI TOO POE SO CT 


Pepita 


Terça-feira, 23 


(O 
Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37—PORTO Fundado em 1863 


End.º teleg.º: «<BANCALLD 


de Julho de 1946 5 


Telefone, P. B. X. 2657 « 2658 


Oncrações Bancárias — Cambíais — Papeis 
de Crédito — Cunões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de 


H Banco Aliança do Rio de Janeiro « Banco Boavista 


«União» 
Bancos: 
Espirito Santo e C. 
Lisboa, port. . 
Ferreira Alves 
Pinto Leite 
Lisboa & Aço) 
portador 
Ídem, nom... 
Nacional Ultrama: 
Tino, nom t. 1. 
Idem, t. de 5. 
Idem, t, de 10 .. 
Idem, Cu t. de 1 
Idem, t.'de 5. 
Idem, t. de 10 ,, 
Idem, t. de 20 . 
Idem, t. de 50 ...... 
Portugal port. t. 1 
Portugal nom, t 1 1 
Idem, t. de 5 e 
Português do Con- 
tinente e Tlhas p. 
G. O. de Ferro: 
Portug. (acç. ord.) 
Idem, (acç.  priva) . 
Comp, diversa 
Aguas Lisboa, n 
1936, t. de “5. 
Idem, t. de 10, 
Cimento «Tejor 
Idem, tssent. 
Cim. Leiria t. p. ... 
Idem, t. de 20 . 
Créd. Predial (Ge- 
sal), port. ear 
Gás e Electr,, cp... 
Hidro Eléctr, Alto 
Alentejo, cp. 
Ictam, t. de 20 ...... 
Ind. Aliança (Soc.) 
Port. e Calón,, prix 
Idem, assent.” cu 
ind. Portuguesa 
Navegação (Naclo- 
ral de), t. p 
Nav. (Colonial 
Port. Pesca, t, p. .., 
Prest, Portuguesa,., 
Tabacos (C. Portu- 
guesa), cp. 
Tab, Portugal, cp. 
Un. Eléctr. Portug, 
Vidago. Melgaço & 
P. Salgadas 
Comp. coloni z 
Ag. Cassequel (S.) 
AE. das Neves 
Ag, Ultramarina”... 
AE. Colonial (Soc) 
Açucar de Angola 
Comp. do Boror ... 
Idem, t. de 25 ...... 
Cabinda (ord. 
Col. Busl, t. p. 
Fomento Colonial t. 
PEQ POFt. curta 
Nha do Príncipe 
Zambézia, t, 25 


3.0405 
6505 


1.055$ 1.0558 

— 10605 
8508 
B50s 
8505 
ams 
sms 
sms 


8555 
8558 
ess 
sis 
sms 
ss 
9305 
9005 


Dao = 
— 15705 
6505 


“sos 


1915 
1915 
Bos 
5408 
5505 
5308 


2587 
a24s 


sãos 
sos 
405s 
3065 


E 1185 
de) LINS .5005 


5558 
s205 
9065 


55s 


12705 
s2as 
175 
6465 

2.705 
sãos 
B10s 

505, 
22985 


ass 


11698 11715 
s2os 
15 1165 
6305 6345 

2/7025 27105 
840s  BI2s 
Boss  BI2S 

Sos 5085 
22985 2305 


4455 455 
Bios  B1OS 8205 
14785 1475 14755 


OBRIGAÇÕES 


O. O, de Ferr 
Estortl, 5 %, 1º gr. 
Nactonal, 4 14 

Comp. diversas 
As. Expl Sal, 8 % 
Aguas Lisboa, 4 14, 

CUPÃO acrmress 

assent. 
Prediais, 3 44 %, 1º 

4* série, 


1085 
ss 


nos 


10158 
gs 


sos 
905 


Bass 
1.0195 


1.0078 
Loo7s 


1.0078 
10078 


ses 


ê 020 
EO ais 
1944/74, +. de 1, 
Idem, t. de 10... 

Gás e Electr. 3 
1945/75, t. de 1 

Idem, t. de 10 

U. E 

Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas, 7 1205, 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Uutramarino, 1.º 
Idem, 

Cr. Predial, 
Gás e Electr. 


1.0085 
10088 


1.0095 
1.095 
1065 


1225 


sBas 
2558 
a2ass 


PLEN 


dans 11308 
os gos 


Porhig. Tabaco 

Ag. Cassequel 1.º... 
Idem, 2º = 
11705 


2.6056 
Idem, 3» 5 


mero 29005 
Ag: Colonial, — 
Col. do Busi, 1º 
Idem, 
Idem. 
Zambécia, 1. 
Idem, 2º 
Idem. 3º .. 
Comp. do Boror 
Navegação 3: 
=x 
PRIMES 
Açucar Angola 
*, Col. do Busl 
3º, Gás Electr. 
3º, N. Navegação 
Port. é Col, 
Port e Col 
B. Ultramarir 
3", Comp. Boror. 


21208 
2325 

1.1208 
aus 
31655 


11808 


amos 
2365 
3405 
11505 
315 
3165 
1.0305 
1.1955 


[RRRR! 


e 


1! 


S/Londres (cheque) 


99550 10085 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-s 
titulos não registado: E EE 


Comereio 
Alfândega do Párto 


JULHO, 22 
Rendim. aproximado... 589,133$99 
EXPORTAÇÃO 


EM 17 DE JULHO 


90 barris vinho comum, 10.115 kg. 
2.425 ex. idem, 62470 kg. ; 2.327 cx. vinho 
do Porto, 63,025 kg.; 1 cx. açafrão bas- 
tardo, 10 kg. ; 80 sacos rolhas de cortiça, 
2.976 kg.; 400 cx. filetes anchovas em 
azeite, 4.800 kg. ; 22 cx, vidraça é espe- 
lhos, 5,872 kg.; 550 cx. vinho do Porto, 
11.250 kg. ; 50 cx. aguardente preparada. 
1150 kg.; 25 barricas pês preto, 11.325 
kg. ; 30 ex. madeira em palitos, 780 kg. ; 
8 fd. pano cru colnial, 1120 kg. ; 60 bar 
ricas canelas para tear, 6.924 kg. ; 930 cx. 
vinho comum, 23.125 kg.; 3 sacos crava- 
gem de centeio, 153 kg. 


EM 18 DE JULHO 


191 ex. vinho do Porto, 7.205 kgs.; 4 
barris vinho comum, 482 kgs.; 25 cx. 
aguardente, 800 kgs.; 900 vol. vinho co- 
80 vol. idem, idem, 
É 434 cx. vinho do Porto, 10.819 
kgs.; 21 pipas idem, idem, 12400 kgs.; 1 
ex. idem, idem, 20 kgs.; 3 ex. rótulos 37 
kgs.; 27 vol. vinho do Porto, 7.306 kgs.; 
260 quintos vinho comum, 30.940 kgs. ; 140 
vol. idem, idem, 19.165 kgs.; 2.952 cx. 
idem, idem, 72.975 kgs.; 599 ex. aguar- 
dente preparada, 19.912 kgs.; 48 fardos te- 
cidos de algodão, 6.509 kgs.; B cx, medi- 
camentos, 939 kgs.; 1 ex. tecidos de algo- 
dão, 18 kgs.; 240 fardos pastas para ía- 
brico de papel, 30.000 kgs.; 20 fardos sa- 
cos de algodão cru, 1.860 kgs.; 7 cx. cal. 
gado, 744 kgs.; 2 cx. lançadeira 
12 fardos sais lírio, etc, 
fogões de ferro, bacias, etc, formas para 
sapateiro, ferros de brunir, 854 kgs.; 54 
ex. lápis de lousa, 1.782 kgs.: 1 grade ma- 
las em fibrete, etc. 107 kgs.; 1 cx. papel 
em obra, etc, 137 kgs.; 4 cx. fechaduras, 
pesos de ferro, etc. 313 kgs.; 60 grades 
louça em bruto, 15.665 Kkgs.; 170 ex. lou- 
sas e lápis escolares, 6.890 kgs.; 6 grades. 
malas em fibrete, 867 kgs 
ex. calçado, 185 kgs. 


IMPORTAÇÃO 
EM 17 DE JULHO 


1 pacote tecidos Industriais, 5 kg.; 1 
ex. maquinismo, 1.300 kg. ; 1 cx. peças de 
máquinas, 20 kg.; 1 cx, aparelho indus- 
trial, 1.150 kg. ; 1 ex. livros, 167 kg. ; 5 cx. 
fio de seda, 601 kg. ; 6 ex. celuloide em 
folhas, 450 Kg. ; 33 Sacos açucar em rama, 


Sansalvador 


30,030 kg. ; 2 fd. tecidos de linho, 73 kg. 
3 ex. vidro em obra, 106 kg. ; 3 ex, ferro 
laminado, 281 kg.: 11 fd. cartão em fo- 
lha, 2.197 kg. ; 50 vol. mássas lubrifica) 
tes, 2728 kg. :; 5 cx. ferramentas, 510 kg. ; 
1 cx. objectos de escritório, 47 kg.; 27 
tamb. massas lubrificante ass 
sacos borracha em bruto, 10.093 kg. ; 1 cx. 
fitas cinematográficas, 5 kg; 188 Cx. pa- 
rafina, 6.481 kg.; 2 fd. feitro em pasta. 
54 kg. ; 1 cx. ferramentas, 139 kg.; 1 ex. 
peças de bicicletas, 104 kg. ; 7 ex. maqui- 
nismo, 1.616 kg.; 2 Cx. peças de máqui- 


nas, 330 kg.; 1 cx. medicamentos, b6 kg. ; 
2. cx. borracha em obra. 75 kg.; 1 cx. ba 

lanças, 112 kg. ; 134 feixes latão, 6.408 kg 

2 cx. sementes para cultura, 95 kg. ; 1 cx, 
livros, 76 kg.; 1 cx, ferragens, 56 kg.; 
15 tamb. resinas, 1494 kg.; 2 fd. poles 
curtidas, 156 kg.; 8 tamb, alumínio em 
pó, 398 kg. ; 15 ex. fio de seda, 1.624 kg. ; 
2x. papel isolante, 139 kg.; 1 cx. tintas 
preparadas, 64 kg.; 1 cx. pastas em bru- 
to, 135 kg. ; 14 vol. papel, 2.558 kg. ; 5 fd. 
peles em bruto. 258 kg.: 3 fd. pastas não 
especificadas, 79 kg.; 9 tamb. produtos 
químicos, 1811 kg.; 37 tamb., idem, 4.546 
kg. ; 88 sacos, idem, 3.033 kg.; 1 cx. peças 
de máquinas, 14 kg. ; 1 Cx. peças para au- 
tomóveis, 72 kg. ; 15 cx. flo de aço, 2928 
kg.; 5 Cx, substancias alimentícias, 168 
kg; 15 ex. flo de seda, 1.644 kg. ; 7 tamb. 
anilinas, 210 kg.; 2 fd. cartão em folha, 
434 kg. ; 1 cx, ferramentas, 121 kg. ; 3 cx. 
brinquedos, 151 kg.; 9 ex. maquinismo, 
5.823 kg. ; 1 cx, fitas métricas, 31 kg. ; 20 
sacos tintas não preparadas, 2027 kg. 

23 feixes aço, 1.503 kg.; 48 vol. ferro « 
aço, 3.842 kg. ; 602 chapas de ferro, 25.500 
kg. 153 feixes chapa zincada, 7.089 kg. ; 
216 feixes tubos de ferro, 12.612 kg. ; 1.041 
vol. ferro, 49.990 kg. ; 200 feixes arco de 
ferro, 10.135 kg. 


EM 18 DE JULHO 

143 vol. borracha e solução, 4.552 kgs.; 
5 ex, alumínio em folhas, 563 Kgs.; 2 cx. 
transformadores, 252 kgs.; 5 cx. produtos 
químicos, 362 kgs.; 1 cx. tubos de al 
298 kgs.; 45 sacos sulfato de sódio, 

.i 5 vol. papel e tintas, 845 kg: 

. aço, 11691 kgs.; 3,467 sacos farinha 
de pau, 208020 kgs: 1.000 sacos farinha 
para caldos, 60.000 Kkgs.; 226 sacos açucar 
em ramas, 20.046 kgs.; 11.941 cx. massas 
para sopa, 167.890 kgs.; 124 feixes ferro, 
6.000 kgs.; 249 vol. ferro, 8.960 kgs,; 2 cx. 
vidro em chapas, 1.400 uma porção 
de hulha, 420.000 kgs.: 12 bobines cabos 
isolados, 11.600 kgs.: 108 rolos cobre em 
tiras e em flo, 5552 kgs.; 18 vol. óleos 
lubrificantes, 3681 kgs.; 1 cx. peças se- 
paradas de máquinas de costura, 17 kgs.; 
20 cx, bebidas alcoólicas, 389 kgs.; 15 
tamb.” alumínio em pó, 1,050 kgs.: 145 
vol. ferro, 20.416 kgs.; 1 cx. rede metálica, 
236 kgs.; 9 ex, maquinismo, 9,000 kgs.; 3 
ex. espingardas de caça, 274 kgs.; 50 
dos ferro e chapas, 48821 kgs. 22 vol 
ferro, 6.880 kgs.: 48 peças idem, 6.580 kgs.; 
1 ex, peças de velocípedes, 11 kgs.; 8 ex. 
maquinismo, 5,035 kgs.; 3 ex, cobre em 
tubos, 1388 kgs: 5000 sacos. supertos- 
fatos, 560.000 kgs.; 2 cx. vidro em chapas, 
1254 kgs.: 12 cx. bebidas alcoólicas, 305 

1728 sacos farinha de pau, 197.531 

500 sacos farinha para caldos, 30.000 

7 446 vol. chapas de ferro, 22.630 kgs 
pólvora de caça, 1.648 kgs.; 1 cx. 
pinceis de barba. 91 kgs; 6 cx. ferro, 
1.093 kgs.; 10 botijos mercúrio, 382 kgs; 
56 vol. fio e caba de cobre, 8.645 kgs. 
2.996 vol. produtos químicos, 382.750 kgs. 


Navegação 


Em 2? de Julho 


DOURO 
NTRADAS 


Lisboa datemotor portugués Meteora 
cap. Reis, 7º ton. 3 dias de viagem, com 
barro, à José A. Prata Rebelo de Lima. 
Lisboa, vapor inglês Sardis, cap. Cam- 
pl à ton, 1 dia de viagem, com car- 
diversa, à Wall & 0º, Lda. 
— Anveres, vapor holandes Kunt, cap. 
Coerts, 45 ton. 5 dias de viagem, com 
carga diversa, à Jervell & Knudsen, Lda, 
SAÍDAS 
Lisboa, fate-motor portugues Mar Novo, 
cap. Louro, em lastro, 
1 apor português Penteota, cap. 
em lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS 
Não houve, 
SAÍDAS 
Jersey 
xtison, 


vapor sueco 
Com madeira 
E horas : - 
'ora da Daria nada se avista, 
ento N. (brando) e o mar boi 


Stegebora, cap 


E 


TEMPERATURA 


LISBOA 


32,6 
13,2 


11-20 
4-15 


"UNtO 


35,0 
13,4 


23-55 
16-50 


28 
4 


Maxima 
Minima 


Preamar... 


Marés | 
| Baixamar.. 


em 23 

Lua nova a......... 

Quarto crescente a. 

— EO" 

Tempo provável 
para hoje 


Ceu geralmente pouco coberto. 
Vento predominante NE, geralmente 
moderado. Pequena subida de tem- 
veratura. 


x 
(intormaçau 


x 
do Servi Meteorolo; 
do Exórato) Aa 


O SEU MELHOR AUXILIAR 
A organização, enfim, 
Que lhe facilitará a vida 


Que lhe tirará as preocupações 
Que lhe evitará despesas. 


Inscreva-se, pois, na 


Ss. I. P. 


Rua de S. Marcos, 80-1.º — Braga 


Companhio Agrícola e 
Comercial dos Vinhos 
do Porto 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


Capital realizado: 2.000.000500 


SEDE NO PORTO 


Previnem-se os srs. accionistas 
de que, a partir de 25 do corrente e 
em todas as segundas e quintas- 
-feiras seguintes, se encontra em 
pagamento, na tesouraria desta - 
Companhia, o dividendo de Esc. 
84$27,91 por acção, cativo de impos- 
tos, por conta do dividendo relativo 
ao exercício de 1946. 


Porto, 16 de Julho de 1946. 
Os Directores, 


Jorge de Viterbo Ferreira 
Eamon de Olazabal, 


6 Terça-feira, 23 de Julho de 1946 


ss 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


Exames de aptidão para 


a primeira matrícula 
nas Universidades 


Superior e das Belas Artes, par 
dos serviços relativos dos exames do 
epiidão pára a primeira matrícula nas 
Universidades Clássicas e na Universidade 
'ócnica, 

“s exames devem ser requeridos do 
% a 30 de 

15 Universidades de Lisboa e de Coim 
bra. funclonarão os candidatos às Facul 
dades ou Escolas de Leifas Direito, Me 
dicina, Ciências o Farmácia, o nã do 
Porto "quatro correspondentes às Facul 
dades de Medicina, Céncias, Engenharia 
e Farmácia. E cada juri é constituido 
por três ou cinco membros, 

a Universidade Técnica funcionarão 
quatro juris, correspondentes ao Instituto 
Superior Técnico, ao Instituto Superior 
de Ciências Econômicas e Financeltas, ao 
instituto Superior de Agronomia e à 
cola Superior de Medicina Veterinária 
ÀS secretarias das Universidades Classicas 
e Técnica organtzarão até às 1º horas do 
dia 1 de Agosto, para cada Faculdade, 
Escola ou Ineítito, uma pauta com os 
nomes dos candidatos, cursos a que so 
destnam o disciplinas em que tm de 
prestar Essa pauta será enviada 
aos pr dos juris em tríplicado ; 
um dos exemplares será afixado, em 
lugar patente dos candidatos. no dia 1, 
é dele d rátilo das pro: 
vas em que são 


prestadas: os outros dois exemplares fl- 
rão para serviço dos juris. 
Nas Fa es, Escolas ou Instítuto 
que à ão seja dependente do 
resultado inspecção médica prévia, 
à durante os dias 1.6 9 
“o seu resultado será indicado 
dos candidatos afixados, que 
e provisório, 
aptidão terão inicio, em 


gost 
lista 
terá o 


todas as Faculdades e Escolas e Institutos 
Superiores, no dia 3 de Agosto. Constarão 
de provas escritas e orais. Em cada dis 
ciplina realizav-se-a so uma prova escri 


Cada prova e 


rita terá a duração de 
duas ho) 


to as de desenho, que 


cedencia de, pelo menos, vin 
» horas em relação às data 
das provas, os presidentes dos Juris fa 


o 


saber aos candidatos, por avõo afixado 
em local patente aos mos, quais 03 
Mvros e utensílios que cles devem ou po 
dem levar consigo para as provas, Ne 
nhum examinando será admitido na sala 
dos exames com quaisquer lívros, cader 
nos Ou utensihos cujo uso mão seja per. 
mitido para à realização da prova que 
vai prestar 

Os candidatos que nas provas escritas 
obtiverem média não inferlor a 12 valo 
res serão dispensados de prestar as orais, 


podendo, todavia, ser admitidos a pres 
tá-las se assim o requererem ao presiden 
te do juri dentro de quarenta e oito 
horas, a contar da afixação do resultado 


das provas escritas, Os candidatos que 
nas provas escritas tiverem média in. 
ferior a 8 valores não serão admitidos 
às orais, 


As provas orais de cada desciplina du: 
rardo do dez à quinzo minutos, 

Quando houver lugar à prestação 'Ue 
provas orais a classificação fínal será à 
média das provas é das 
escritas, fe excluidos os 
candidatos que 
média infertor à 10 v 

Das decisões dos ju 


is mão haverá re 


curso, 

Aos exames de aptidão, a realizar na 
próxima época de Outubro, serão adm). 
tidos : os candidatos residentes nas Lhas 
adjao no ultramar portugues; os 


candidatos que 
vem as condiç 


O cm Outubro preenche: 

5 ale admissão 

superior Tecnico serão 
s candidatos que mão 

condições previstas nas 


as anteriores 
às datas das 
mente fixadas, 


Fundo de Melhora- 


mentos Rurais 
Foram concedidas compar tic.pações 
no valor de 247946500 


os melhoram: 


provas serão oportuna 


tos =baixo Sua. 


O Para, 
— gnad 


Carreiras aéreas 


A Pan-Air do Brastl recomeça ain- 
da este mês a sua carreira Rio de Ja- 
neiro-Lisboa-Paris-Londres, — interrom- 
pida' em consequência da paralisação 
dos aviões .Constellatipny. Esta compa- 
nhia etectuará quatro Viagens sema- 
nais, em ambos os sentidos com apa- 
velhos de «Skymastern. 

— No avião da carreira regressou, 
ontem, a Lisboa, o embaixador de Es- 
Ppanha no nosso País. 

— Num avião holandês chegou, on- 
tem, ao aeroporto, o eng, Carlos Ribei- 
ro, delegado dos C. T.'T. à reunião 
do Comité Consultivo Internacional Te- 
lefónico que se realizou em Paris, No 
aerooprto  apresentaram-lhe  cumpri- 
mentos de boas vindas os engenheiros 
Couto dos Santos e Oscar Saturnino, 
respectivamente administrador geral 
dos C. T, T. e director dos serviços 
de exploração do mesmo organismo. 

— Continua a afluência de pessoas 
à sede do S. A. C. para vôos sanitá- 
rios destinados às crianças com tosse 
convulsa. O Secretariado de Aeronáu- 

ca Civil realiza brevemente uma no- 

a série de vôos de altitude, sob a vi- 
gilância do dr, Simões Ferreira, devido 
à boa vontade do sr. tenente-coronel 
Humberto Delgado, director do S. A. C. 

— Segue, amanhã, para Buenos Aí- 
res, o novo quadrimotor argentino 
adquirido em Inglaterra, com destino 
à carreira aérea entre Londres e Bue- 
nos Aires, com escala por Lisboa, 

= Pilotado pelo 1º tenente Freitas 
Ribeiro, que levava como 2º piloto e 
mecânico, respectivamente, o 2º tenen- 
te Simões Muller e A. Mendes, desco- 
lou, ontem, do aeroporto da Portela. 
um hidro-avião da base naval do Bom 
Sucesso, com destino a Cabo Verde, 
onde será utilisado pela missão hidro- 
gráfica portuguesa que all se encontra 
nos levântamos topográficos das ilhas 
daquele arquipélago. 

— Em consequência da suspensão 
das viagens dos «Constelationsy da com- 
panhia: brasileira e duma das compa- 
nhias americanas, a companhia fran- 
cesa realiza esta semana duas viagens 
especiais, entre Paris e Lisboa, a pri- 
fmeira das quais se efectua hoje 

=, Também a companhia espanhola, 
devido à grande afluência de pedidos 
de passagens entre Madrid, Lisboa e 
vice-versa, decidiu efectuar, hoje, uma 
viagem especial com um quadrimotor, 
a bordo do qual chegam hoje a Lisboa, 
quarenta e quatro passageiros. 

— No avião da carreira inglesa para 
à América do Sul, seguiu, ontem, para 
Londres. a tripulação duma nova uni- 
dade para a marinha mercante portu- 
guesa. adquirida em Inglaterra 

— No S. A, C. realiza-se hoje. às 15 
horas e meia, a primeira reunião da 
comissão de segurança de circulação 
aérea criada por desicho do sr Pre. 
s'dente do Conselho, com o objactiva 
de regular e coordenar os movimentos 
das aeronaves civis, militares e navais, 
sobre território portueuês, 

A comissão é presidida pelo sr. eng 
Manuel Bivar e é constituída pelos srs 
comandínte Ferreira da Silva. da ger. 
máutica naval, Manuel Marques, chefe 
dos serviços técnicos do aeroporto da 
Portela e vogal da comissão adminis 
trativa do mesmo orcanismo e alferes 
Belmaço, da aeronáutica militar. 

Esta comissão está encarregada de 
elaborar o regulamento comum de se- 
Euranca da circulação aérea, que será 
depois apresentado 20 sr, Presidente d» 
Conselho. 

E— 


Novos presidentes de 
Câmaras Municipais 


Foram nomeados presidente das 
Câmaras Municipais de Albergaria-a- 
-Velha, Agueda. Ovar, Estarreja e Va- 
gos, respectivamente, os srs. Américo 
Martins Pereira, Nuno Aureliano Fur- 
sto de Mendonça e Matos, António 
foentro de Sousa e Pinho, dr. Jaime 
JEerreira da Silva e dr. João Augusto 
“Simões. 


Erg: 
Casa de Entre-Douro- 
-e-Minho | 


o st mi) gia do Re 
e Comun-| Visita à Casa de Repouso 
ções as sei ss tina de Inv; lidos do ftéralo 
provenientes do Fundo de Melhoramen- 
toa Rurais : o A Casa de Entre-Douro-e-Minho val 
Coimbra, à Camara Municipal de | promover, no próximo domilgo, dia 28, 


Poiares. para a construção do caminho 
de Vila Nova de Polares a Penacova, 
77.709$00 e à Liga pró Melhoramentos da 
freguesia de Fajão, concelho de Pampi- 
lhosa da Serra, para construção do ra- 
mai da estradã municipal n.º 1, e do 
caminno vicinal de Ro.ão a Selada, Ama. 
rela, 40.5005000. 

Leiria, à Camara Municipal de Cas- 
tanneira de Pera, para construção do 
caminho desta inculidade a Gestosa, 
23700500 e à cy ssão dos melhora 
mentos da freguesa de Azoia, concelho 
de Leiria, para a construção do cami- 
nho v.cinal da estrada mun.cipa, n.º 1, 
à quinta da Serra, 10705 

Santarém, à comissão de melhora- 
mentos de Peraiva, concelho de Tomar, 
para construção do caminho Peralva à 


rneca, 12.876$00. 

Vila Real, à Camara Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar, para reparação 
da estrada municipa: de Telbes, à 


trada nacional n.º 2, 48800800 e à Junta 
de freguesia de Atães, Mondim de Basto, 
park ajargamento e pavimentação do ca- 


minho entre Via Pouça e Minhate, 
45.300300. 

Estas comparticipações somam esc, 
247946500. 


— K — 
A colónia de férias da 
Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra 
reabre no próximo dia 1 
de Agosto 

A Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, vai reabrir no próximo dia 1 
de Agosto a colónia de férias e re- 
pouco que mantém em edifício próprio 
ma freguesia de S. Martinho de Sande, 
perto das Caldas das Taipas. 

Das crianças que beneficiarão des 
»3 obra de assistência, todas elas fi- 
Xhos de antigos combatentes, fazem 
parte, em Quito (utnos «as “intoma 
das da Casa dos Filhos de Soldados, do 
Porto, e as que directamente são pro- 
tegidas pelos núcleos da Liga, no dis- 
trlto de Braga. 


—u 
O furto de relógios suí- 
ços no entreposto de 
Santa Apolónia 
O julgamento dos implicados 


Na 
ui 


Tribunal da 


Bora Hora, prosse 
ontem, O Jui 


mento dos indivíduos 


+ Aneriminados no furto « receptação de re- 
se 


lóxios suíços que se encontravam para 
despacho no entreposto de Santa Apolo 
uia. sob a Jurisdição da Administração 
Geral do Porto de Lisboa. São consídera- 
dos autores do furto: Joaquim da Silva 
Mota « Heliodoro César Reko  respectiva- 
mente ajudante de marcador e ajudante 
do despachante da Alfandega, que se en- 
contram presos: e como encobridores 
Francisco Teixeira de Azullar, José 
“emar dos Santos. Mantel Lourenço Ju- 

rónimo Duarte, Pedro Fernandes 
“luso, Antonio Vieita Juntor, Antonio 
Rodrigues Marques e José de Almeida, to- 
dos afiancados. 

Presidiu ao tribunal colecuivo o st. dy 
Bravo Serra e interveio como advogade 
vs dis. Heliodoro Caldeira, Adão e Silv 
Goncalo Casimiro. Orlando Marçal, Cha: 
dlier Duarte, Julio de Freitas e Angelo 
dos Santos é a dr” D. Maria da Gloria 
de Vasconcelos 

A sessão de ontem começou com o in- 
terroxatório das testemunhas dos enco 
Irilores, Ucpois de falar o sr, dr. Vitor 
Faveito, delezado do Ministerio Publico, 
foi lida à seutença. O primeiro reu foi 
condenado em 18 meses de prisão corr 
clonal e 1900800 de “imposto do, Justiça 
O segundo, em dois anos de prisão maior 
celular ou. na alternativa, em tres de de- 
gredo. e 10080 de imposto de Justiça : 
Os restantes reus foram absolvidos. 

E 


Farinha americana 


Foi fixado em 8$00 o quilograma, 
para a venda ao publico 


va Intendência Geral dos Abastec 
mentos recebemos a seguinte informa- 


— Por despacho do ministro da Eco- 
nomia foi fixado em 8$00 o preço mã- 
Ximo de venda ao publico, em todo o 

aís, 


da farinha de trigo exótico acon- 
nada em embalagens de um quilo- 
grama ou de duas iíbras, quando feito 
o empacotamento no país de origem, 

Igualmente se estabeleceu 0 preço de 
7520, por pacote de mil gramas, ou de 
duas libras da referida farinha, para 
ser praticado nas vendas pelo armaze- 
nista ou retalhista, 


uma vista da colónia minhota à Casa 
de Repouso de Inváldos do Comércio, 
no Lumiar, onde estão internados ai 
guns antigos comerciantes e empregados 
no comércio, naturais daquela província. 

A visita servirá de pretexto para uma 
exibição de danças e cantares regionais 
pelo «Grupo Folciór-co Dr. Gonçalo de 
Sampaio», privativo da Casa de Ewre- 
-Douro-e-Minho. O professor sr. Artur 
Rodrigues e a sua discipuia Maria Lidia 
apresentarão numeros inéditos de dança. 


A colónia balnear in- 
fantil de «O Século», 


que é hoje oficialmente inaugurada, 

com a presença do Chefe do Estado, 

foi, ontem, visitada pelos represen- 
tantes da Imprensa 


A convite do sr. João Pereira da 
Rosa, direcior do nosso prezado colega 
«O Século», os represeniantes da Im- 
prensa de Lisboa e Porto visitaram, on- 
tem, à tarde, a «Colónia Bainear infa: 
til de «O Século», em S. Pedro do Esto- 
il. 

Os jornalistas foram recebidos pelo 
sr. dr. Guliherme Pereira da Rosa, su 

rector, pelo administrador sr. Carlos 
Alberto Pereira da Rosa, incansável di- 
rector da colónia. sr. dr. Campos Soa- 
res, director clínico, e pelo arquitecto 
sr. Inácio Peres Fernandes. 

Após os cumprimentos, os jornalistas 
percorreram todas as dependências do 
amplo e belo edifício da colónia bal- 
near que passou, agora, por grandes 
modificações e ampliações sob a direc- 
ção dos arquitectos José Segurado e 
Inácio Peres Fernandes e obsequiosa- 
mente, pelo construtor clvil Diaman- 
tino Tojal. 

Comporta 400 crianças que estão ins- 
taladas em amplos e higiênicos quartos, 
com lotação de doze camas, cada um 
Possui secção clínica e enfermagem; | 
vandaria, rouparia, cozinha, encon 
mato, ampla sala de jantar, com peque- 
nas mesas para quairo crianças e c: 
deiras adequadas, logradouros para re- 
creio, possuindo, anexo, instalações para 
o regente da colónia e família e para 
o pessoal das várias secções. 

“Também val ser al! construido um 
campo infantil, anexo, de jogos, dest!- 
nado às crianças. 

Actualmente estão all, em estágio, 
tomando banhos de mar, quatrocentas 
meninas, Cada turno permanece quinze 
dias, alternadamente rapazes e rapar!- 


gas. 
A colônia é, hoje, pelas 17 horus, 
inaugurada oficialmente pelo Chete do 
Estado, assistindo, também, membros da 
Governo e as autoridades do concelho 
de Cascais. 

amei 


Notícias de Marinha 


A entrega do comando do conta- 
-torpedeiro Dão, realiza-se amanhã, pe- 
ias 13 horas e meia, com 0 cerimonial 
do costiime. 

—Por ter sido promovido a contra- 
«almirante, toi exonerado de vogal do 
conselho de promoções, o sr, Barbosa 

'armona, sendo subst-tuído nesse cargo 
lo capitão de mar e guerra, Caetano 
uceio, O sr. Barbosa Carmona, deixa 
também O cargo de director d 
rinha Mercante. 

O Conselho de Promoções propôs 
por escolha, para a promoção a capitão 
de mar e guerra, O eng” maquinista 
naval, capitão de fragata do mesmo 
quadro, ar. José Manuel Machado, único 
candidato que satisfaz a todas as con- 
dições de promoção e passará a exercer 
o cargo de director dos serviços de 
máquinas e caldeiras da Marinha de 
Guerra. 

— Apresentou-se ontem, no Ministé- 
rio das Colónias, 6 1º terente sr. José 


Ma- 


da Cunha Aragão que segue para Timor, 


onde vai exercer o cargo de captião 
dos portos daqueia colónia. 


— x 
O incêndio a bordo do 
vapor espanhol «Cabo 

Socratice» 


O navio espanhol! «Cabo Socraticer, 


que ante-ontem, à tarde, entrou no Tejo, 
com fogo num dos porões, fundeou no 
«mar da palha) 
nifestou em amendoim ensacadi 
o qual existem outras mercadoria: 


Como o incêndio se ma- 
sobre 

um 
de estivadores começou esta 


«terno» 


manhã a proceder À descarga do porão, 
afim dos bombeiros poderem iniciar o 
ataque ao fogo. 


De prevenção ficou a bordo um pi- 


quete do B. S. B. com Os chetes Ligeiro 
/ 


e Bruno, 


A EXPLORAÇÃO EFECTIVA DA 


Linha dos Caminhos 
de Ferro do Vale do 
Tâmega 


ea rêde de estradas entre o Minho 
e Trás-os-Montes 


As Camaras Municipais de Cabeceiras 
de Basto, Celorico de Basto, Mondim 
de Basto e Ribeira de Pena, dirigiram 
ao sr. ministro das Obras Públicas e 
Comunicações uma exposião em que so- 
licitam : 

1'—Que seja posta em expioração 
efectiva a linha do vale do Tâmega, no 
troço compreendido entre Celorico de 
Basto e Arco do Baúlhe, bastando para 
isso assentar os carris, visto que todos 
os trabalhos estão concluídos e gastas 
somas Importantes, sem proveito para 
a região nem para a entidade que dis- 
pendeu o numerário em pura perda, por 
agora, por quanto não aufer quaisquer 
rendimentos. A conclusão desta obra be. 
neficiaria consideraveimente a região, 
servindo grande parte dos concelhos de 
Ribeira de Pena, drenando a vasta 
gião do Tâmega de Baixo e valori. 
zando os quilómetros já construídos em 
benefício da linha do Douro, Segundo, 
que em idêntica conformidade se pro- 
ceda aos necessários estudos para O 
prosseguimento, da mesma linha do vale 
do Tâmega, estabelecendo a sua liga- 
são com a linha do Corgo, depois de 
servir Kibeira de Pena, Completar-se-ã, 
assim, a linha do Vaie do Tâmega; 3º 
— Que semelhantemente se proceda ao 
complemento das Inhas de Basto e Ave, 
nos troços compreendidos entre o Arco 
de Baiilhe, Cabeceiras de Basto, Póvoa 
do Lanhoso e Caniços. Estabelecer-se-ta 
“ ligação do Minho central, com a re- 
gião de Basto e ficariam bem servidas 
as relações do Minho com Trás-os-Mon- 
tes, 

A obra ferroviária ficaria completa 
com a construção das seguintes estra- 
das : lanço da estrada nacional 311, com- 
preendido entre Ortigueira e o limite 
do distrito de Braga é Via Real, apro- 
vado pelo concelho superior das Obras 
Públicas e o lanço da mesma estrada, 
compreendida entre Cabeceiras de Eas- 
to e Varzeacova de forma a poder int- 
ciar-se a sua construção por Cabeceiras 
de Basto, conforme fo! parecer da Junta 
Autónoma de Estradas e com o qual 
concordou o ministro das Obras Públl- 
cas e Comunicações; e lanço da estrada 
nacional 312, no troço compreendido en- 
tre Sapião (Boticas) e Ribeira de Pena 
Facilítaria a troca de produtos entre 
as regiões de Barroso e Basto e per- 
mitinia a afluência de passageiros à 
linha do vale do Tâmega. 

Na representação que. no sr. eng. Can- 
celu de Abreu to, entregue pelo sr. dr. 
António Júlio Carvalho Antunes de Le- 
mos, presidente do Município de Mon- 
dim'de Basto, que era acomvanhado dos 
srs. ; governadores civis de Braga e 
Vila Real, disse que a falta de truns- 
portes tem forçado a região de Basto 
e q concelho de Ribeira de Pene seu 
prolongamento, a um regime de Isola- 
mento de grandes centros consumidores 
do País, regime que tem contribuido 
para asfixia da sua florescente activi- 
dade mgrícola, comercial e industrial 

O sr. ministro das Obras Públicas 
respondeu que o pedido, depois de ouvi- 
das as repartições técnicas competentes, 
seria resolvido, tendo em vista, os altos 
interesses do País e de acordo com as 
possibilidades, 


As bibliotecas muni- 
cipais da capital 


Em Lisboa, há sete bibliotecas mu- 
ntcipais fixas: a Central, no Palácio 
tlas Galveias e as de S, Lázaro, Alcan- 
tara, Boa Vista, Poço do Bispo, Duque 
de Loulé e Alvito. O seu recheio é, 
respectivamente, de 70.000, 9.000, 4.000, 
2.000, 4.000 e 1.300 volumes 


a 
O Curso Internacional 


de Medicina e Cirur- 
[ERP A Rode at fer ico 
| giade Urgência | 
* No salão nobre do Hospital de S, José, 
vrosseguiram ontem as lições do I Curso 
Internacional! de Medicina e Cirurgia ae 
| Urgência, da iniciativa do Serviço de 
| Transtusões dos H. C. L. 

A's 10 horas, o dr. Marc Iselin, da 
Academia de urgia de Paris, definiu 
o Ileus mecanico, como resuliante de 
uma perturbação da motricidade intes- 
tinal; espasmo ou paralísia, Depois de 
fazer algumas considerações sobre a no- 
menciatura, divid'u o jleus mecanico em 
duas grandes classes: 1.º Leus de euo- 
logia evidente; e 2º sleus de etiologia 
poco Clare: 

Referiu as causas mais frequentes do 
meus mecanico «dinamico on adinamicos 
O REsicido per quo QUI ciaiida CORRO À 
causa não é clara, apresentou o quadio 
Cio deste tipo “de leio fubeiindo 
na necessidade do exame radiológico na 
posição deitaaa, 

Apontou, em seguida o 
aconselhável para cada caso. 

A segunda lição foi feita às 11 ho- 
ras peu professor Joaquim Fontes, da 
Facudade de Medicina de Lisboa, que 
se ocupou de «Disquinésias uterinas; seu 
rata 

Depois de falar na fisiologia da co! 
tracção uterina e da enervação da vi 
cera, disse que a disquinésia era um 
espasmo da fibra lisa e, como tal, deve 
ser tratada. Falou do diagnóstico e tr; 
tamento, registando as várias técnicas 
que ade repre ada ea Lane 
gue na Maternidade de Santa Bárbara, 
de que é director. 

A's 22 horas, o professor Otto Schurch, 
de Zurich, ocupou-se das operações de 
urgência das fracturas de membro infe- 
rlor; e, às 23 horas, o dr. Aimerindo 
Lessa, médico chete do Serviço de 
Transfusões dos H. €. L., falou sobre «As 
vias parentéricas». 

Hoje, haverá as seguintes lições: às 
10 horas, professor Waterwill, de Gene- 
bra, — «Rotura de gravidez octópica»; às 
11 horas, da Blechmann, de Paris, «Me- 
dicina de Urgência na segunda infan- 
clay; às 22 horas, professor Carlos Lar- 
roude, de Lisboa — «Algumas s'tuações 
de urgência em oto-rino-laringoogia»; 
às 23 horas, o dr. A. Tzanck, de Paris, 
— «Os acidentes de transfusão de sangue 
e a organização da transfusão sanguí- 
fes, 


el 


tratamento 


O bi-centenário da prin- 
cesa D. Maria Francisca 
de Bragança 


Comemora-se, na próxima quinta- 
-feira, o bi-centenário da, Princesa D. 
Maria Francisca Benedita de Bragança, 
fundadora do Asilo dos Inválidos Mili- 
tares de Runa, 

Colncide nesse dia, iambém, o 119+ 
aniversário daquela instituição. 

Para comemorar esse duplo aniver 
sário realizam-se naquele asilo, a par- 
tir das 11 horas, com a assistência do 
Chefe do Estado, Cardeal Patriarca, 
membros do Governo e outras altas in- 
dividualidades, as seguintes cerimónias : 

Entrega pelo Chefe do Estado, na 
presença dos membros do Governo, ao 
Asilo, de um estandarte, que será ben- 
zido pelo Cardeal Patriarca; solene «Te 
Deum» na capela do Asilo; visita às 
“ependências do Asilo; almoço ao Chefe 
do Estado e comitiva, na saia de honra 
do Asik inauguração, na Biblioteca 
Mun'cipal de Torres Vedras, da expo- 
sição bibilo-iconográfica da Princesa é 
do seu Asilo, 


Aquisição de barcaças 
para o Ministério da 
Marinha 


Foi autorizado o Ministério da Ma- 
rinha ,a adquirir por cedência do AL 
snirantado Britânico, seis barcaças, 


p! 
Visita de um barco 


de guerra inglês 
à colónia portuguesa de Timor 


O «destroyer» inglês «Comet», re- 
gressando de Dona ODE: fez uma vi- 
sita de cortezia à Timor. Durante a es- 
tadia do barco inglês em Dill, a guar- 
pao foi alvo da maior simpatia e 
hospitalidade por parte das autorida- 
ides portuguesas e da população indí- 
gena. Aos oficias Ingleses foi ofereci- 
do um almoço e vários passeios a toda 
a guarnição, que teve assim ocasião 
«de ver as grandes obras de reconstru- 
ção em curso em toda a colónia. A” 
noite houve um banquete a bordo do 
«Comet», que decorreu com a maior 
cordealidade. 

O «destroyer» levantou ferro na pas- 
sada quarta-feira, às 8 horas, depois de 
ter permanecido ho porto três dias, 


O imposto do sêlo no 
Estado da India 


Foram alteradas para 8 tangas todas 
as taxas de 7 tangas, constantes da 
tabeia do regulamento do imposto de 
selo, em vigor no Estado da India, 


Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra 
Distribuição de enxovais 


A Sub-Secção Auxiliar Feminina de 
Lisboa, da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra distribue hoje, a cerca 
de 150 dos seus pequenos protegidos, en. 
xovais completos, calçado e lanche, 


Escolas de «A Voz 
do Operário» 


Continuam abertas as matrículas para 
as Escolas da benemér:ta Sociedade «A 
Voz do Operário». 

Além dos Cursos Primários diurnos, 

Voz do Operário, também propor- 
ciona o ensino primário nocturno para 
ambos os sexos. 

CS pE-, 


Hidro-Electrica do Cá- 
vado e do Zézere 


Foram nomeados delegados do Go- 
verno junto da Hidro-Eléctrica do Cá- 
vado e da Hidro-Eléctrica do Zézere, 
respectivamente, os srs, eng.* Albano do 
Carmo Rodrigues Sarmento e dr, Jo- 
sé Manuel da Silva Ramos, 


snes 
Legação da Republica 
Dominicana 


Da legação da Republica Dominicana 
em Lisboa, recebemos a cópia dum tele- 
grama enviado, em 4 do corrente, pelo 
presidente da Republica daquele país aos 
Chefes de Estado do continente ameri- 
cano, que é do seguinte teor : 

«Tendo-se instaurado, nesta data me- 
morável para a democracia universa:, à 
independência das Filipinas, por feliz 
acórdo do Congresso dos Estados Unidos 
da América e por honrosa proclamação 
do presidente Truman, permito-me diri- 
gir à V. Ex.” com o intuito de submeter 
á alta consideração do Governo a que 
preside, o seguinte : 

«Tendo em conta a ascendência hispa- 
nica nas raizes ocidentais da civilização 
filipina, assim como Os estreitos vínculos 
que uniram a nação que agora se inicia 
nos deveres de independência com. 
nobre povo dos Estados Unidos, nada 
mais justo que o futuro destino do Es- 
tado recentemente proclamado se associe 
á sorte do sistema organico em que asse 
tam os relações inter-americanas. Em- 
bora pela sua posição geográfica a nova 
Republica pareça estranha ao hemisfério, 
é evidente que a sua estrutura social, pela 
sua tradição histórica e pelo seu espirito 
colectivo, está indissoluvelmente ligada 
ao processo de formação do pan-amert- 
canismo. Em vista destas considerações. 
entendo oportuno e conveniente levar ao 
espírito de V. Ex. a certeza de que todos 
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Tornos Mecânicos «ASBRINKS» 


Equipados com Motores Electricos 230/380 volts. 0,5 HP 
12 velocidades — Barramento Prismático 
Meio metro e um metro entre pontos 


ENTREGA IMEDIATA 
coUTINHOS 
TELEK P. D. João |, 25-6.º Telegramas 
1407 P.F. PORIO «Mequimeto» 
“ 
possa, 


PNEUS PRONTOS 


A SEREM EMBARCADOS NA 
AMERICA 


A Anglo American Agencies C.*, de Havana e New-York, afere- 
ce-lhes a melhor ocasião para adiquirem PNEUS NOVOS, LIGEIRAMENTE 


USADOS e RECONSTRUIDOS DE 


1* QUALIDADE para CAMIÕES, 


CAMIONETAS e AUTOMOVEIS, CAMARAS DE AR NOVAS, fabricadas 
com borracha natural, Tudo aos preços da tabela 


Consultem o seu rapresentante em 


BOTELHO 


D. J. 


boa 


Calçada do Carmo, 6-2.º (Rossio) — Telefone 24524 


Telegramas : 


OCEANO 


ou o Agente no Porto e para todo o Norte 


MARCOLINO AFONSO 


Rua de S. Miguel, 39 — Telefone 6085 — Tologramas: MARCOL 


AGOSTO — SETEMBRO — OUTUBRO 
EM VILA DO CONDE 


PALACE -HOTEL 


Serviços remodelados; nowas Instalações;  «appartements» com 
casa de banho privativa; restaurante especializado; «bar» americano; 
garagem. Director: — CHARLES BURSA 

Eca so = 


o5 mossos Governos vtem a possibilidade | o efeito, tome a nova Conferência Pan- 


de incorporar a sorte do Estado filipino 
no ritmo da convivência jurídica inter- 
“americana, mediante acordo que, para 


-Americana que terá lugar em Botogá 
por unanime consenso dos Governos do 
continente» 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


À região de Romangna, 
; na costa do Adriático, 
FOI VARRIDA POR 


a ee (oii, | 


vioien 


ascendendo a quarenta o numero 
de pessoas desaparecidas 


ROMA, 22. — Ontem, à noite, um 
violento ciclone varreu a região de 
Romangna, na costa do Adriático. 

Até agora, são dadas como desapa- 
recidas quarenta pessoas, — REU- 
TER. 

* 


LONDRES, 22. — Em consequên- 
cia do ciclone que assolou, ontem, à 
noite, a região de Romangna, na 
costa do Adriático, morreram, que se 
saiba, até agora, vinte o oito pessoas. 

Esta Informação é dada pela 
emissora de Roma, que acrescenta 
que, esta manhã, eram consideradas 
desaparecidas quarenta pessoas, — 
REUTER, 

= Eis 


A presença de 


trés cruzadores 
britânicos 
no Golio persico 


provocou um protesto 
do Governo persa 


LONDRES, — O correspon- 
dente, em Teerão, do «Daily Tele 
graph», diz que o Governo da Pérsia 
protestou junto do Gabinete de Lon 
dres, pelas habituais vias diplomás 
ticas, contra a presença de três 
barcos de guerra ingleses nas proxi- 
midades do porto de Abadan, no 
Golfo Pérsico. 

As três referidas 'unidades de 
guerra chegaram, na quinta-feira 
última, a Abadan, com a missão de 
protegerem os interesses britanicos 
em Khuzistão, onde estão instalados 
os campos petrolíferos da Compa- 
nhia Anglo-Iraniana e onde 50.000 
trabalhadores se sublevaram. 

Sabe-se, de boa fonte, que o Go- 
verno persa, na nota que enviou à 
Embaixada da Grã-Bretanha, decla- 
ra que medidas adequadas foram 
tomadas para se restabelecer a or- 
dem no Sul da Pérsia e pede para 
que sejam retirados os três cruza- 
dores ingleses de Abadan, visto a 
presença naquelas águas dos barcos 
de guerra em questão poder vir a 
causar sérias desinteligências entre 
ambos os Governos. 

O jornal esquerdista «Iran May 
publica a notícia da chegada dos 
três cruzadores ingleses a Abadan, 
com o seguinte titulo: «Os barcos 
de guerra ingleses ameaçam Aba- 
dan», e acrescenta: «A nossa inte- 
Eridade e soberania estão amea- 
cadasy. —U. P, 


A situação no Sul da 
Pérsia é considerada 
como pouco satisfatória 


LONDRES, 22. — O correspon- 
dente do «Times», em Teérão, in- 
forma que a situação no Sul da 
Pérsia é considerada, oficialmente, 
como pouco satisfatória, embora não 
se tenham registado novas desor- 
dens. 

Continua em vigor a lei marcial. 
Partiu de Teérão uma comissão afim 


2 


de investigar as causas de inq 
ção nessa zona, e para lá seguiram, 
também, reforços de infantaria, 

A presença e a actividade de na- 
vlos de guerra britanicos no Golfo 
Pérsico causou certa perturbação nos 
animos e deu lugar à propaganda 
contra «o colonialismo e O imperia: 
lismo ingleses». 

Em Teérão, onde os preços dos 
géneros continuam a subir, reina 
também mal o 
Partido Democrático, organizado pelo 
Primeiro Ministro, Chavan Es Sul» 
taneh, continua a ganhar terrono, 
dia a dia, reunindo-se a ele tribus 
de muitas partes do país, — REU- 
TER. 


UM ESCLARECIMENTO DO MI- 
NISTÉRIO DOS ESTRANGEIROS 
BRITANICO 


LONDRES, 22. (Do redactor 
diplomático da «Reuter»y) — O dn- 
formador oficial do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britanico des- 
mentiu hoje que o aparecimento dos 
três cruzadores britanicos no Golfo 
Pérsico, era uma consequência das 
perturbações políticas ao Sul da Pér- 
sia, Actualmente, segundo se decla- 
ra nos meios autorizados, encontra- 
-se uma escuna britanica no Golfo 
Pérsico, facto que é absolutamente 
normal, mas o navio está ancorado 
fora das águas territoriais persas. 
O unico navio de guerra britanico 
que, nos ultimos dias, penetrou nas 
águas territoriais persas, foi um cru- 
zador que fez escala pelo porto de 
Abadan, afim de se reabastecer de 
combustível, tendo partido imedia- 
tamente, — REUTER. 


À situação 
na Palestina 


NA SUA REUNIAO DE ONTEM, O 

GOVERNO BRITÂNICO OCUPOU- 

“SE DO PROBLEMA DA PA- 
LESTINA 


LONDRES. 22, — (Do redactor 
politico da «Reuter», Fraser Wigh- 
ton) — Na reunião de hoje, o Ga- 
binete britanico discutiu o problema 
da Palestina. 

Nos circulos bem informados, 
confirma-se, agora, que haverá uma 
declaração oficial e um «Livro 
Branco» sobre a Palestina antes da 
próxima reunião do Parlamento, na 
primeira semana de Agosto. 

O Governo ainda não fixou a 
data da declaração, que será de ca- 
rácter provisório, quanto à política 
geral, mas ocupar-se-á da questão 
da «Ordem pública referindo mui- 
tos factos já agora do domínio públi- 
co sobre a situação actual naquele 
pais. — REUTER. 


FOI DESTRUIDO, PELA EXPLO- 
SÃO DE DUAS BOMBAS, O QUAR- 
TEL GENERAL BRITÂNICO EM 
JERUSALEM 

JERUSALEM, 22 — Toda a parte 
sudoeste do Hotel do Rei David, onde 
estão instalados os serviços do Quartel 
General britânico e os serviços do Se- 
cretariado do Governo, ruiu com gran- 


Dm e) 


de fragor, depois de terem sido lança- 
das contra aquele edificio duas pode- 
rosas bombas explosivas. Os edifícios 


situados nas proximidades do hotel 
sofreram, tambem, grandes prejuízos 
materiais. 


Numerosos funcionários do Quartel 
General inglês e do Secretariado do 
erno estão debaixo das ruinas da 
e edifício que se desmoronou. 
Numerosas brigadas de soldados e de 
forças da Policia trabalham activamente 
se conseguem salvar essas 


pessoas 

Os vidros e as Janelas das Instlações 
da U, P,, situadas na proximidade do 
Hotel do Rei David, ficaram completa- 
mente destroçados. — UP, 


É IMPOSSIVEL ESTABELECER 
UM ESTADO UNITÁRIO NA 
PALESTINA 

LONDRES, 22 — O jornal conserva- 
dor «Daily Telegraph» diz que, segun- 
do informações recebidas da Palestina, 
se mostra possivel a criação dum Esta- 
do unitário naquele pais. Referindo-se 
à questão duma Palestina federal com 
cantões distintos judaico, árabe e misto, 
o articulista declara : «E' ocioso apre- 
sentar esta perspectiva, que não seria 
bem aceita nem pelos chefes árabes 
nem pelos sionistas mais extremistas 
entre os judeus. Não podemos ter a in- 
genuidade de procurar um plano que 
seja aceito por ambas as partes. Assim, 
o primeiro dever da potência mandatá- 
ria consiste em restabelecer a ordem, 
como se tem tontado fazer. Em segun- 
do lugar, deve pensar-se em estabele- 
cer um plano, moral e materialmente, 
defensavel. Se temos que escolher 
qualquer dos males, procuremos o me- 
nor». — REUTER. 


OS RESPONSÁVEIS PELO 
ATENTADO 

JERUSALEM, 22. — (Do corres- 
pondente especial da «Reuter», John 
Calder) : 

«Oficiais do serviço de informa- 
cão, militar, britanico, que hoje es- 
caparam por pouco à morte, quando 
explosivos fizeram ir pelos ares cin- 
co andares do Hotel do Rei David, 
em Jerusalem, atribuíram as culpas 
do atentado a Irgun Zvai Leumi, 
ou ao bando Sterh — duas organi- 
zações terroristas hebraicas. O nú- 
mero dos mortos é, esta noite, ofi- 
cialmente, de 50, mas os cadáveres 
estão, ainda, a ser retirados dos 
escombros, amontoados em frente 
do hotel, mas receia-se que tenham 
morrido mais 10 pessoas. Nos balr- 
ros centrais israelitas de Jerusalem 
reina, esta noite, a ordem de reco- 
lher mais severa até aqui procla- 
mada na Cidade Santar —REUTER. 


notícias 


LA GUARDIA FOI RECEBIDO 
PELO SUMO PONTIFICE 

ROMA, 22 — Figrello La Guardia, 
director geral da «UNRRA», teve uma 
conferência, que durou mais de uma 
hora, com o primeiro-ministro italiano, 
Alcides De Gasperi. La Guardia foi re- 
cebido hoje pelo Papa. — REUTER. 


AS REPARAÇÕES PEDIDAS 
PELO BRASIL 

RIO DE JANEIRO, 23. — Anun- 
cla-se, oficialmente, que o Brasil 
pedirá quinhentos milhões de cru- 
zeiros como reparação de guerra, 
devido aos danos e outros estragos 
causados pela guerra. — UP. 


DUZENTAS PESSOAS CONSTITUI- 
RAO A DELEGAÇÃO BRITANICA 
A CONFERÊNCIA DA PAZ 

LONDRES, 22 — A delegação bri- 
tânica à Conferência da Paz será che- 
fiada por Emest Bevin, e deve ser cons- 
tituida por cerca de 200 funcionários, 
incluindo o pessoal de secretaria, — 
REUTER, 


ELO PAÍS 


Nespereira 

Do Brasil chegaram a esta sua terra 
natal, onde vêm gozar justissimas férias 
e visitar as suas famílias, os srs. Aurélio 
de Oliveira Brito, proprietário no Rio de 
Janeiro, que vem acompanhado de seus 
filhinhos; Ventura Pinto, sócio da Con- 
feitaris Cometa, Ltd.*, do Rio de Janeiro, 
que vem acompanhado de sua esposa e 
o de Bessa, também impor- 


apresentamos os nossos 


leira é aos qua 
cumprimentos. 
— Para aquela pátria irmã, partiram os 
srs. José Correia dos Santos Pimenta, só- 
cio da antiga firma Pimenta & Fabião, 
que desde o Verão passado se encontrava 


na sua casa do Ribeiral, onde veio dar 
início a importantes obras. Ta acompa- 
nhado pelo sr. Ereílio Matias de Almeida 
Galhardo, que pela primeira vez deixou a 
sua terra. 

— De visita a umas obras que mandou 
fazer no lugar da Granja, tivemos o pra- 
zer de cumprimentar o proprietário da 
casa de café «A Mariazinha», de Lisboa, 
sr. Jerónimo Coutinho. 

— Realizaram-se, na escola masculina 
da Feira, os exames de 3. classe dos alu- 
nos desta freguesia. O numero de alunos 
foi de 42, assim descriminisdos : escola 
masculina de Lourosa, 9; femínina de 
Lourosa, 6; mista do Elrô, 8; mixta de 
Valinhas, 5; masculina da Feira, 6; fe- 
minina da Feira, 4 e posto escolar de 
Vila Cha, 4 

Os resultados foram muito satisfató- 
sÃos pelo que estão de parabens os pro- 
fessores das respectivas escolas, — C. 

Afife 

Não teremos, ao que nos consta, a tpt- 
ca festa de Santo António, que, nos ulti- 
mos anos, revestiu especial relêvo. 

A Comissão de Melhoramentos incom- 
patibilizou-se com as autoridades locais, 
trazendo lamentável incidente como 
consequência o absoluto desprezo pelo 
encantador montículo. Já lá se tem visto 
manadas de gado pastando livremente ! 

A nossa estação ferroviária está sob 
uma verdadeira alfombra de flores, Per- 
siste nela o boni gosto, o que muito nos 
compraz registar. 

Forma perfeito contraste com a rampa. 
que lhe dá acesso — uma autêntica ver- 
gonha. Não sabemos a quem cempete a 
sua limpeza, mas, por Deus, que alguém 
nos ouça. 

—O ano cerealitero está prometedor 
Já o mesmo se não pode dizer do vínico- 
la. Além de ser fraca a nascença, o mil- 
dio está a causar incalculável estragos. E' 
mínima a produção da batata e da fruta. 


== 
Pinhão 

Com enorme concorrência de forastel- 
ros e com grande brilhantismo, termina- 
ram as festas em honra de Nossa Senhora 
da Conceição, nossa padroeira, e que há 
anos se vcem realizando nesta linda e 
progressiva freguesia do Alto Douro. O 
torneio de tiro aos pratos teve o resultado 
seguinte ; 1.º prémio, 1,000800, e «taça PI- 
nhão», foi ganho pelo sr. dr, Artur Aguí: 
lar, de Vila Nova de Fozcoa ; 2.º, pelo sr. 
Jerónimo de Matos, de Pojares, com 700500 
de prémio e taça «Comissão de Festas» e 
o terceiro, de 300800, foi dividido. Reali- 
zou-se, depois, uma «pouley em duas sé- 
ries de 3 pratos, para disputar uma linda 
máquina de barbear no valor de 500500, 
que foi ganha pelo atirador sr. Jorge Bor- 
Ees de Sousa, de Celeirós. Em futebol ga- 
nhou o grupo de Moimenta da Beira, por 
2 bolas a 1, io da superioridade dos 
locais. A abrilhantar, tivemos, no recinto 
do «dancing», que de ano para ano vem 
aumentando de concorrência, aparelha- 
gem sonora da Casa Vilela, desta locali- 
dade, — C. 


Baltar 


Sob a presidência do venerando prela- 
do da diocese e com a presença dos mem- 
bros da direcção do Conselho Central, do 
seu assistente eclesiástico, rev, Martins 
Fernandes, e das vicentinas da Conferên- 
cia Feminina de S, Vicente de Paulo, des- 
ta freguesia, realizou-se na casa de Fa- 
gllde, de que é proprietário o sr. António 
Maria Moreira de Sousa, uma reunião ex- 
traordinária, que revestiu carácter de 
grande intimidade. O facto do sr. bispo 
do Porto vir até nós com a sua vene- 
rável presença, traduz-nos, de maneira 
insofismável, a simpatia e carinho que 
lhe merecem taís instituições de caridade, 


Falou, em ro lugar, o ré 
Cds df aid 
ssistente ecl O e! 
o E ro ao e antístite, 
em nome da freguesia, os cumprimentos 
de boas vindas, manifestando, com a sua 
conhecida eloquência e fluência de estilo, 
O seu agrado, ao tomar conhecimento da 
existência desta obra soctal e cristã, aqui 
fundada há 14 anos, quando há uns es- 
paróquia o seu «munus» sacerdotal. Diri- 
giu palavras de simpatia e de justiça ao 
seu fundaor, rev. dr. Joaquim Nogueira 
Dias, que, propositadamente, aqui velo 
assistir à reunião e terminou por pedir 
bispo a concessão da palavra à 
presidente da direcção desta Conferênci 
Esta, num bem elaborado relatório, his- 
toriou a acção católica desenvolvida pela 
associação que dirige desde o seu início, 
apontando-nos, sensibilizada, alguns fac- 
tos mais impressionantes, verificados du- 
ano por ano, o dinheiro dispendido no 
alívio da miséria alhela, quantia que, nes- 
tes 14 anos. atinge a soma, aproximada, 
de 100,000$00 1 

Seguidamente, foi dada a palavra ao 
rev. Martins Fernandes que, em nome do 
Conselho Central, que manifestou o seu 
contentamento pelo espírito de compreen- 
são que preside a esta associação e, fo- 
cando alguns aspectos da vida vicentina, 
vistos através do seu regulamento, disse : 
«O espírito da Conferência não consiste 
em dar esmola ; mas na santificação dos 
seus membros», 

Por ultimo levantou-se o venerando 
prelado, que principiou por dirigir co) 
selhos e palavras de incitamento às vi- 
centinas e concretizando o pensamento 
do orador que o antecedeu, afirmou : «O 
zelo apostólico desenvolvido pel Icen- 
tina em favor dos pobres, a sua abnega- 
ção cristã pelos seus irmãos necessita- 
dos, essa caridade discreta assim prati- 
cada segundo os sagrados princípios do 
Evangelho, resumem o espírito das con- 
ferências, que é, afinal, o espírito do pró- 
prio Deus». Manifestou o seu entusiasmo 
por estas instituições, e terminou por tra- 
duzir a grande consolação que sentiria, 
vendo esta obra fundada, protegida e aca- 
rinhada em todas as freguesias da sua 
diocese. 

Assistiram à cerimónia pessoas de to- 
das as classes sociais, clero, autoridades 
e alguns convidados, — C, 


Vale de Mendiz 


Promovida pelas zeladoras do Apos- 
tolado da Oração e com a cooperação 
do pároco, rev. Adalberto Fernando 
Paiva, realizou-se, nesta freguesia, a 
festa no Sagrado Coração do Jesus 
precedida do friduo preparatório, con 
tou do seguinte: pelas 10 horas, mi: 
sa e comunhão solene das crianças, 
com comovente prática, alusiva ao 
acto, abeirando-se, também, da Mesa 
da Eucaristia, algumas centenas de 
adultos. Cerea do meio dia, missa so- 
leno e sermão, e de tarde, percorreu 
todas as ruas da freguesia, bonita 
procissão eucarística, na qual se en- 
corporou além do Apostolado e da 
Cruzada, com as respectivas bandei- 
ras, muitos «anjos, e outras figuras, 
tendo havido, em tudo, o maior res- 
peito. No dia imediato, para remate 
ja. festa, houve, ainda, à romagem 
ao cemitério e foi celebrada missa em 
sufrágio da alma dos que all repou- 
sam. 

Tanto no triduo como em todas as 
cerimónias, foi escutada, religiosamen- 
te, e com geral agrado, a palavra elo- 
quente do distinto orador rev. Fer- 
mando da Veiga, dos Padres Lazaris- 
tas da Casa de Nantes, de Chaves. 

“Como nota também muito como- 
vente, devemos ainda reterir-nos às 
palavras proferidas pela menina Can- 
dida Moreira Magalhães e pelo mi 
nino Joaquim Teixeira Magalhães, na 
ocasião da solenidade da comunhão. 

— O sr. Armando Nogueira, dessa 
cidade, mandou, há dias, faze! 


— Por iniciativa particular, o soa- 
lho da igreja, que se encontrava em 
estado deplorável, acaba de ser substi- 
tufdo por mosaicos de belo efeito. 

Consta-nos que as autarquias locafs 
vão solicitar o auxílio do Estado, 
para, outras reparações do que a mes- 
ma igreja multo carece. — C, 

Ee 


Castelo de Vide 


-A Camara Municipal deste concelho 
deliberou designar o prazo de 8 de Julho 
a 31 de Agosto, para que todos os proprie- 
tários de prédios urbanos situados em 
Castelo de Vide, Pouso e Póvoa e Mea- 
das fiquem obrigados a mandar cajar e 
rebocar as frontarias, empenas, chaminés 
e muros dos referidos prédios. A falta de 
cumprimento dessa deliberação será pu- 
nída com a multa de 50800 a 100500. 

— Está assente que o sr. Arsénio da 
Ressurreição venha brevemnte realizar, 
em Castelo de Vide, uma exposição de 
aguarelas. 

A Direcção da Liga Independente 


Católica Feminina desta vila, composta 
pelas sr. D. Meria Luiza Cordeiro, D. 
Francisca Mergulhão Calhas e D. Armin- 
da Le Cocq projecta efectuar uma expo- 
sição de trabalhos manuais, em Agosto do 
corrente ano, para, com essa receita, au- 
mentar os fundos do seu cofre, afim de 
continuar os seus trabalhos de apostolado 
e assistência a doentes pobres. 

Acompanhado por sua esposa, par- 
tiu desta vila para Lisboa, o sr. Francisco 
Bastos. 

— A empresa do Hotel das Aguas desta 
vila, inaugurou no jardim publico, um 
elegante quiosque. Para solenizar essa 
inauguração, tocou no coreto do jardim a 
Banda Municipal, sob a regência & 
maestro» sr. Manuel Casimiro. 
Regressaram de Lisboa, o sr. Manuel 
Boto e sr* D, Ana Florinda, acompa- 
nhada por sua filha. 

— Realizou-se, em Portalegre, o casa- 
mento da sr* D. Maria da Alegria Velez 
Sajara com o sr. José Luís Miranda. Os 
noivos. aos quais auguramos felicidades, 
fixaram residência nesta vila. 

— Realizou-se no dia 14, à inauguração 
da presente época de Verão, com uma 
animada verbena na esplanada do Asilo 
de Cegos desta vila, abrilhantada pela 
troupe jazz «Os Sintras», havendo um 
bom serviço de vinhos, cervejas, refres- 
cos e aperitivos. 

— Partiram para Entre-os-Rios o sr, dr. 
João Mimoso Rolo e o sr. Carlos Abelha 
de Carvalho, com sua esposa. 

— Regressou de Coimbra, o sr. Leoní- 
dio da Silva Parente, — C. 

Vieira do Minho 

De visita aos Serviços Florestais desté 
concelho, esteve, aqui, o sr. D. José Ma- 
teus de Almeida de Mendia, director ge- 
ral dos Serviços Florestais, acompanhado 
por sua esposa, sr. D. Maria de Mendia 
e pelo sr. dr. Augusto Machado, enge- 
nheiro-chefe da 1. Circunscrição Flo- 
restal. 

O sr. D. José de Mendia fol, também, 
a Cabeceiras de Basto acompanhado pelos 
srs. engenheiros Augusto Machado e Er- 
nan! Silva e do escriturário Camilo Costa, 
assistir a uma reunião, na Câmara Mu- 
nicipal, de várias juntas de freguesia, 
para tratar da submissão dos baldios de 
Cabeceiras ao regime florestal. 

A reunião decorreu em franca intim!- 
dade e terminou com a aprovação de 
todos para que os Serviços Florestais co- 
meçassem, imediatamente, alí, com os 
seus trabalhos. 

No gabinete do presidente da Câmara 
toi oferecida uma taça de champanhe, 
sendo pronunciados brindes entre o pre- 
sidente da Câmara e o sr. D. José de 
Mendia. — €. 


Seixas 


Para conseguir maior amplitude de 
terreno e aformoseamento do recinto 
a Junta de Freguesia, mandou arran- 
car todos os ciprostes e demais ar- 
bustos, que existiam no nosso ceml- 
tério, 'sendo, estes, substituídos por 
um meio-fio em cantaria lavrada. 

Este melhoramento, em via de con= 
clusão, não só embeleza aquele lugar 
sagrado como também concorre para 
afastar a ideia da ampliação do cemí. 
tério desde há muito dada como ne- 
cessária. 

—O capitalista sr. Augusto Costa, 
no dia da comunhão geral das crian- 
ças e após o tocante acto religioso, 
levou para o seu palacete todas as 
comungantes o ofereceu-lhes uma abun- 
dante refeição, tendo antes, vestido 
alguns indigentes. 

— Acompanhado por sua esposa, 
seguiu para Lisbon, afim de ali con- 
sultar um especialista, o sr. Mateus 
José Nogueira. 

— Decorreu o aniversário natalício 
do Manuel dos Santos, chefe 
estação do caminho de ferro da nossa 
localidade. O sr. Santos, que goza de 
grande popularidade no nosso melo, 
foi multo felicitado. — O. 


Resende 


No Jardim Publico desta vila, está 
sendo construído elegante pavilhão que 
será inaugurado por ocasião das festas 
concelhias da «Labareda» que, no corren- 
te ano, prometem revestir grande relevo. 

Está a respectiva comissão em nego- 
ciações com duas bandas de musica, além 
duny grupo musical que virá expressa- 


grandiosas festas que se realizam no mês 
de Setembro, tanto mais que no progrã- 
ma em elaboração. constam, já, alguns 
numeros de interesante originalidade. 

Para o concurso pecuário que se rea- 
iza no dia 29 do referido mês, contribui 
ram com elevadas somas a Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários, Grémio da La- 
voura e a Camara Municipal, de que é 
presidente o sr. dr. Alvaro Pinto Leite, 
cujas importancias serão distribuídas aos 
proprietários dos melhores exemplares de 
gado bovino. 

Ainda sobre as mesmas festas, val ser 
publicado um numero especial dum jor- 
nal humorístico, intitulado «A Labareda», 
sob a direcção do sr. Valentim Brandão é 
Vale, 

A comissão pensa estabelecer carreiras 
de caminhetas entre Lamego, Resende e 
Cintães. — E. 


Escariz (Arouca) 


Realizou-se em Cabeçaes. grande feira 
anual denominada «feira das Debulhas» 
Fizeram-se transacções elevadíssimas e 
ainda ficou muito gado por vender. — E, 
rece 


Falecimentos 


Danel Joaquim Costa Leite 


Faleceu, na sua residência, à Rua 
de Emesto Silva, 142, Gaia, o sr. 
Daniel Joaquim Costa Leite, funcio- 
mário dos Correios. Deixa viúva a 
sr* D. Ana dos Santos Nogueira 
Leite e era irmão dos grs. Alberto e 
António Joaquim da Costa Leite, o 
primeiro, carteiro, em Gaia. 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 
17 horas, da residência acima para 
a igreja de Mafamude. 


José Francisco Soares 

Faleceu, ontem, o er. José Fran- 
cisco Soares, estimado despachante 
oficial da Alfândega. Era pai do 
sr. Fernando José Machado Soares. 
O funeral realiza-se, hoje, às 19 
horas, da Rua de 31 de Janeiro, em 
Vilar do Paraízo, Gaia, para o ce- 
mitério paroquial 


Na residência de seus sogros, na Tré 
vessa das Elrinhas, 76, faleceu ontem & 
sr.* D. Maria Candida, esposa do sr. An- 
tónio dos Santos Carvalho, filha do sr. 
José Monteiro Queirós e da sr.* D. Elisa 
de Sousa e nora da sr: D. Silvina dos 
Santos e do sr. José de Carvalho, do 
quadro gráfico de O Comércio do Porto. 
O funeral realiza-se, hoje, às 15 horas 
e meia, da morada acima, para o cemité- 
rio de Campanhã. A família dorida 
apresentamos os nossos pêsames. 


Faleceu, ontem, o vendedor de Jornais 
António Fernandes Maximiano, popula- 
rizado pela alcunha de «Ecay. Tinha trin- 
ta e oito anos de idade e há cerca de 
trinta que exercia a sua humilde profis- 
são. O funeral realiza-se, hoje, às 15 horas 
e meia, da Rua de Gomes Freire, 134, 
para o cemitério do Prado do Repouso. 


PROVEZENDE (ALTO DOURO), se 
=Faleceram, há dias, nesta localidade, 
as srm D. Aldira Augusta Monteiro 
Viana, mãe do sr. Samuel Viana e D. 
Maria Anjos Viana, proprietários, e 
sr, José Ribeiro Pinto, pai do sr. A? 
tónio Pinto Ribeiro, também aqui pro- 
prietário. 

Sentidas condolências, — O. ' 

TONDELA, 22 — Quáse repentinamente, 
faleceu. nesta vila, a menina Maria Ma- 
xXima. filhinha do sr. dr. David Almtro 
do Vale, medico, e da sra D. Maria Fer- 
nada Correia ge Moura Coutinho. 

A sua morte foi muito sentida. O fu- 
neral constitulu extraordinaria manifes 
tacão de pesar, 

O pequenino cadáver, encerrado em 
urna de mogno, ficou depositado no jazt- 
Ro do sr. dr. Eurico José de Gouvela. 


Pêsames, — O, 
Fernando de Sacadura Cabral 
LISBOA. 92º — Com 59 anos de Idade, 


faleceu o sr. Fernando Sacadura Cabral, 
irmão do saudoso aviador Sacadura Ca- 


bral , 
agentes 
Galo & Lima «ai: 
dos relógios «Omega» e «Tissob.| 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de rej ões, | 


) 


Eae Espanha, abrilhantar estes fes- a 
De seas a CD Ed de pr 
grande afluência de forasteiros a estas | 
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ARMAZENS DA BEIRA 


VAZ & FILHO, L.”* 


Angulo das Ruas Santa Catarina e Formosa 
PORTO 


Dr. Celestino Maia 


Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gerez 


As vantagens do progresso não se destinam só àsgrandes cida. 
des No cempo. em qualquer parte, sinta o prazer a utilidade 
ea comodidade deste aictograph de produção americana 
Demonstrações nos Agentes Gerais para PORIUGAL, ES 
PANHA E IMPÉRIO COLONIAL PORTUGLÊS. 


OCIEDADE COMERCIAL DE PAULA NOGUEIRA, L.” 
Rua Tomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 
Sub-Agente no Porto: 


LELLO & C.' L.* 


Rua Conde Vizela, 12-1,º — Telef, 2209 


Dr. Araujo Teixeira 

Estômago, Intestinos, 
CIRURGIA Figado, Hemorroidas, 
(Prática no Serviço Dr. Bensaude) 


consulta: R. Santa Catarina, 47-1.º-Telet, 140 
festdencia: Rus da Carvalhosa. 9-Telef. 144 


Em exposição uma nova colecção de TECIDOS 
DE LÃ muito leves, próprios para fatos 


Moreno e Alvas Pereira 
E VIAS URINARIA! 
Praça D. João |, 25-2*, às horas 


DR. AZEVEDO LIMA 


a sua cútis 


PREÇOS : ue Male do Bosnia, Demide, Com rés TECIDOS FRESCOS em Lã, Algodão e Fiõco, 
Para 2 comunicações .. 1.100500 ' qlado A 
4 a 2.400800 Pulmões — Sífilis — Olínica geral próprios para casacos de Verão. 


TROPICAL E TAFETÁ, em várias cores. 


da Bandeira, 523-1+ 


Eua 
Das 16 és 20 horas — Taletona. a3s 


: DOS 
MASCARADE Cheviotes, Estambres e Flanelas de Lã 
padrões e côres de novidade. 


Pai HRH «| De Barcelos | PO» ARROZ. |reis rumos 
| Iogra lã RE) O Pó de arroz MASCARADE, RÊGO Panos, duvetines para casacos de Senhora. 
cientificamente elaborado para | Ryo Sá 
- ag Bandeira, 
o Yo ho a POL ri avivar e dar formosura à cutis | 35]-)o — Telef. 705 
p a de da mulher, tornando-a mais bela É Oi 
a eres JULHO, 19— Afirma-se ainda, impõe-: sobre tod 
3 j irma-se que não abrirá, , impõe-se sobre todos os 
Obras completas este ano, o balneário do hospita: porque | outros, não só pela sua finura, 4 FILIAL 
TERÇA-FEIRA de DIOGO BERNARDES | SS CNeatãos são grandes e à frequência | cor e perfume, como também pela N9/—) | O CHIADO 
é que assim seja, pois são grandes as) Maneira por que adere e se con- fue Crendês Armesenso o Ei dudnives Ê 
(oa mEMISSORA NACIONAL: Com, motas do, prot. Marques Braga, | comodidades que o balneário, pode ofe- funde com a própria pele, asse- E a am 
9 m, isbom os. | acaba de ser publicado « a» — volu- | recer. Ficaria O caso remediado se a Ca- a 6 5 E 
ae lo Ve pub 40 Eita op | reser ióra cos remesizao e a Ci.) timandora, am fugurações de CORTINAS-PERSIANAS ao 
A's 830: Abertura da estação. nardes. E”, sem dúvida de grande utili- | a antiga cerca do hospital em Parque da dia e luminosa adolescência Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
«Bom diá!..»; às 835: A voz da ma- | dade para as gerações do presente e do | Cidade, tomasse, também, o encargo do ALVARÁ DUM FORNO , 
nhã; às 845: Ginástica pelo capitão | futuro a divulgação das éclogas que O | balneário que lhe fica junto. Era mais um Cada, colocada, pronta a funcionar, 
Marquas Pereira; às 9: Sinal horário, | Limiano dedicou à Alváro d'Alencastro. | benefício para a cidade desde 95500 
Mo das donis de casa: às 9,10: | De utilidade e, sobretudo, valiosa contri- | — Algumas estradas do nosso concelho Por ter de se ausentar o seu pro- 
Acerca de um disco; às 9, «A 'Se- | buição para as letras, pois na mesma co- | continuam a mostrar a sua ruína, preju- y ps Chamadas pelo telefone 928 


nhora Dona Agenda»; às 
dizem os jornais; às 9, 
Ribeira» ; às 9,45: 

às 10: Interrupção ; 
da estação. — Marchas militares; às 
1215: Compositor da semana: Frede- 
rico Chopin ; às 1245: Danças e canço- 
netas ; às 13: Sinal horário. — 2 noti- 
ciário ; às 13,15: Passa tempo musical. 
programa pelos cantores Maria Gabriela 
e José António em que colabora a Or- 
quesira Ligeira dirigida por Tavares 
Belo ; às 13,40 : Música de arco; às 14: 
Interrupção; às 18,30: Reabertura da 


estação. — Danças; às 19: Sinal horá- 
rio, — 3º noticiánio; às 19,05: Música 
de câmara; às 19,30: «Jornal radio- 


fónico do Império», programa organizado 
pelos Serviços de Propaganda da Agên- 
cia Geral das Colônias ; às 20: «O caso 
do diap; às 20,10: Que quer ouvir ?, 
programa organizado por Artur Agosti- 
nho com discos pedidos pelos radio- 
-ouvintes ; às 21: Sinal horário, — 41 
noticiário : às 21,15 : Orquestras típicas ; 
às 21,30: Música sinfônica ; às 22: Pro- 
blemas nacionais ; às 22,15: Música de 


salão; às 2235: Recital de poesia, por 
Meria João do Vale; às 2250: 1.º acto 
da ópera «Tosca» de Puccini; às 23,95: 
Danças ; às 23.50: Resumo noticioso do 
dia ; às 24: Fecho, 


EMISSOR REGIONA) DU NORTE 
1 kos c18.6 m 
A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 


resunu do programa do dia ; às 1202: 
Revista da Imprensa do Norte — Disco 
da Semana; às 12,10: Trechos regio- 


45 : Música popular brasileira ; 
13: Programa Nacional; às 14: Inter- 
rupção da emissão; às 18,29: Reaber- 
tura, — Aúncio e resumo do programa 
do dia: às 1830: Programa nacional ; 


leeção da Livraria Sá da Costa, de Lis- 
boa, existe já um outro volume do poeta. 
Como o anterior, este é excelentemente 
apresentado. 


Como de noite se fez dia 
por M. ILINE 


Em cuidada tradução de Aldina e 
Carlos Lança, saíu a público «Como da 
noite se fez dias, de M. Iline, Com cinco 
capítulos em que se faz a história da 
iluminação, o livro em referência é de 
grande utilidade para os estudiosos e, so- 
pretudo, para os que se dedicam ao en- 
sino técnico. Tem curiosas notas sobre os 
esforços do homem em todos os tempos, 
para dominar as trevas, lembrando-se, en- 
tre outros, os nomes de Cardan, Karsel, 
Argand e Leziere, bem como os proces- 
sos de iluminação por eles descobertos. 
Num dos capítulos, evoca-se, também, a 
primitiva iluminação de Paris, descrita 
pelo príncipe Waldeck, J. C, Nemeitz, e 
noutro, a primeira fábrica de gás de 
William Murdok. Processos de iluminação. 
desde o primitivo pedaço de pau, até ao 
archote ou velas de cebo e de estearina 
são evocados por M. Iline, que faz, tam- 
bém, a merecida referência a Thomas 
Edison, inventor da lâmpada eléctrica que 
o vapor «Columbia» foi o primeiro a usar. 


«Quando a Vida 6 Primavera» 
por MARIA AMALIA FONSECA 


Prefaciado pelo nosso Ilustre colabo- 
rador sr. porf, dr. Serras e Silva, acaba- 
mos de ler o livro «Quando a Vida é Pri- 
mavera» (Diário de Mariana), de Maria 
Amália Fonseca. Embora estreante, a au- 
tora, fixando ambientes, estados de alma 
e cenas da classe média de Lisboa, revela 
qualidades que, por certo, não deixarão 
de afirmar-se e desenvolver-se em futu- 


dicando, assim, e muito, O transito. E' 
sempre louváve! tudo que se faça para 
aformoseamento e engrandecimento da 
cidade, mas é preciso não esquecer, tam- 
bém, o concelho, As facilidades de tran- 


sito "concorrem para a riqueza do con- 
celho. 

— Prepara-se luzída festividade a Nossa 
Senhora de Fátima, que se venera na 
Capela de S. José, desta cidade, no dia 
13 de Outubro, sendo-lhe oferecida, nessa 
ocasião, uma coroa de ouro. —J. €. 
—rece<—— 


PUBLICAÇÕES 


mm 


«Boletim «Portugal: —O Secretariado 
Naciona! da Informação, publicou o nº 
B3 da edição espanhola do Boletim «Por- 
tugalm, que insere o seguinte sumário : 
Mensagem do Sumo Pontífice a Portugal; 
Vinte anos de realizações nacionais; Vi- 
sita do Legado pontífício a Portugal, 
Banquete em honra do Cardeal Legado ; 
Palavras de despedida do Cardeal Legado. 
Numerasas fotografias alusivas aos fac- 
tos mencionados no texto ilustram este 
numero. 


AGENTE NO NORTE: 

A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2º 

TELEFONE, 4033 — PORTO 


O VELHO PORTO 


prietário, trespassa-se um forno com 
acessórios e respectivo alvará, numa 
localidade da região duriense. Infor- 
ma na Régua: António Teixeira, cor- 
respondente de O Comercio do Porto. 
12976 


A! venda em todas as farmácias 


Bôdas de prota 


Celebram, hoje, as suas Bodas 
de Prata de casamento 0 sr. Albino 
Moreira Cunha e a sr* D. Leopoldina 

Cunha. Por tão feliz data en- 
m-lhe parabens e fazem votos de 
a, seus filhos: 


v 
longa e ventutosa 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
MADIONAIS E ESTRAMORIROS 
COMPRA E VENDE 


E 
ANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Constituição de Sociedade 


CASA DOS FILHOS 
DOS SOLDADOS 


Admite-se filha de combatente ou 


lavores e disciplina, dos 18 aos 35 


887. 


com parentesco para professora de 


anos. Falar, Rua Oliveira Monteiro, 
13018 


para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 
EIS 


——————————— a 


BALANCES MANUAIS 


L» 


de várias forças 


PARA ENTREGAS 
IMEDIATAS 


Desde 1.200500 


«AMI 


FONTES & COSTA, LTD." 
115, R. Santos Pousada, 117 
Telef. 1738 — PORTO 


KODAK TRABALHA PARA A RECONSTRUÇÃ! 
DO MUNDO FOTOGRÁFICO COMO 
FABRICO DOS SEUS NOVOS APARELHOS 


Por escritura desta data, lavra- 


Éditos de 20 dias 


às 1904: Boletim meteorológico; às 
1905: Programa Nacional; às 20: O 
caso do dia ou orquestras e vocalistas 
ligeiros; às 20.15: a de actualid 
des cinematográficas ; às 20,30: Orques- 
tras europeias; às 2040: Programa 
eventual; às 21: Programa Nacional ; 
às 24: Fecho. 


ros trabalhos. Em «Quando a Vida é Pri- 
maveray, embora com hesitação, entre- 
vê-se já a regeção, O protesto da moci- 
dade, contra as falsas exteriorizações e 
à linguagem de que se usa e abusa. pre- 
sentemente, em certos sectores. Tendo 
viajado, culta, observadora, Maria Amália 
Fonseca fixou algumas notas interessan- 
tes que não deixarão de ser meditadas 
por aqueles que lerem este seu primeiro 
iivro, que, sendo um trabalho de ficção, 
tem "verosimilhança. Todos os person: 
gens são humanamente tratados, não ha: 
vendo exageros na maneira de pensar ou 
de actuar de cada um. O pai de Mariana, 
Menvel. Raquel e Margarida são figuras 
que todos conhecemos, com quem convi- 
Os, à q p o nisso. 


Conselho Distrital da 
Ordem dos Advogados 


da nas notas do cartório do: notário 
da cidade e comarca do Porto, Dr. 
Ponce de Leão, foi constituída entre 
António Maria de Oliveira Monteiro 
e Mavilde Mota, uma sociedade co- 
mercial por cotas, de responsabili- 
dade limitada, a qual se deverá re- 
gular nos termos e sob as clausulas 
e condições exaradas nos artigos 
seguintes: 

1º— A sociedade adopta a fir- 
ma António Maria de Oliveira Mon- 


Maria, Augusto e Bino 


Associação Industrial 
Bolsas de Estudo 


para Operários e Filhos 
de Operários 
De acordo com 0 artigo 24º do 


Pela Segunda Secção de proces- 
sos da Secretaria Privativa do Quin- 
to Tribunal Cível da comarca do 
Porto, instalado no Edifício da Bol- 
sa, à Rua Ferreira Borges, desta - 
Minde é nos autos de Exceção de] "Convocação 
Sentença que o exequente Raul de 

Sousa Mala, da freguesia de Cres- Nos termos da 1.º parte do $ 1.º 
tuma, desta comarca move contra | do art. 568.º do Estatuto judiciário, 
os executados Herdeiros incertos do | convoco uma assembleia distrital ex- 
traordinária para q dia 8 do próxi- 


209 m. Coimbra 1,422 xos. 


Das 12 as 14 = das 183 As 2 Pro 
grama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 

222 metros (onda média) 1,348 kcs, 

ba; ARE 1 L e 
“Abertura da estação do Por- 


e dic Sida 
Com o exoelente produto americano «MEIA DE VIDRO» as pernas 
dão a impressão perfeita de que usam meias do gaze ou vidro, 
RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — DA LINDA 


fônica à às 1930; Abertura das estações pi E : 
e a; 35 = Aperitivo para 0) —2——— A DE 
seu jantar; às 2 Palestra ; às 20,10: 

Msida” regional portuguesa ; às 2090: FARMÁCIAS 

1.º noticiário; às 2045: Música ligeira ; 


rem éditos de vinte dias, contados 


da data da segunda e ultima publi- 
cação do presente anuncio, citando | ria em face da situação criada ao 


olsa) cof 
1.º — Estudo e critica dos decre- 
tos organizadores da Polícia Judiciá- 


por 
car nesta data, 

2º— O seu objecto é a explora- 
ção da mina de cassiterite denomi- 


n bel par o 
próximo amo lectivo dez Bolsas de 
Estudo e fixar os subsídios mensais 
seguintes: 


a n . H Estão hoje de serviço rma- — 50800 pai 1 do ras + E) 
às dis Die tu, dire au às 2190: )  qistão Ene CPE Dido O a a o o, ciraga, do, Eetanhos, ltuada [8 credores. denconhectdos daqueles | advogado Ribeiro da Silva, de Viana TONALIDADE ÀS PERNAS. 
Cambe por ea a aaa PRO O e ed do [na froguesio de Santa Marta,” do | XecUtados, para que n6 prázo de do Castelo. Cada tubo — 30500 


dez dias, findo que seja o dos édi- 
tos, deduzam, querendo, os seus pe- 
«idos nos referidos autos de Execu- 
ção de Sentença, nos termos do dis- 
posto no artº 865º do Código de 
Processo Civil. 


22.28: Boletim litúrgico; às 2230: Um 
cantor e uma cantora ; às 22,45: Música 
de câmara; às 23,90: Orquestras ligei- 
ras; às 24: Fecho, 


2º — Aprovar qualquer medida 
concreta em consequência das con- 
clusões a que se chegar com a dis- 
cussão do numero anterior. 

Esta convocação foi-me solicita- 
da, com urgência, por 53 advogados 
inscritos, que, no respectivo reque- 
rimento, indicaram os mencionados 


A pedido, envia-se pelo correio 


OTHELLO, LTD: 


R. Santa Catarina, 56 — PORTO 


concelho de Vila Pouca de Aguiar, 
distrito de Vila Real. 

3º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro e to- 
talmente destinado à lavra de mi- 
nas, é de 60.000800, sendo de Esc. 
59.500$00 a cota do sócio Monteiro 
e de 500500 a da sócia Mota. 


ensino técnico médio. 
—6 de 300800 para alunos 
ensino técmico elementar. 
Além do subsídio mensal cada 
aluno tem direito ainda ao pagamen- 
to das respectivas propinas. 
O prazo para a Inscrição dos 
candidatos termina no dia 3 de 


FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 

Anacleto de Barros, Rua do Loureí- 
ro, 104 — Bontim, Rua do Bonfim, 73 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 
navarro, Rua da Restauração, 53 — 
Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 


do 


Curso de guarda-livros 


Ensinc pelo prof. Francisco Misanda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telet. 8004 


Porto e 5.º Tribunal Civel, 17 de 
Julho de 1946. 


Caixa 


at OSSO quo, if E" oeme Rua de Conta Ga: | Agosto do ano corrente. 4º — A gerência social, dispen- assuntos para serem discutidos. 
enda de Privilégio fral. 684 — Pigucirodo, Lda Run do) Ca Secretaria da” Associação | Sada de caução, compete a ambos) Visto. 


Cedofeita, 125 
cbutico, 


Laboratório Farmi 
da República, 


os sócios, sendo, porém, facultativa 


Porto, 22 de Julho de 1946 


Pra prestam-se todas as informações ne- 


Mavilde Mota e obrigatória | O Juíz de Direito do 5.º Tribunal 
UNITED STATES PIPE AND) Hiso-Braslieira, Praca ca Batalha, àº | cossárias: para a gatória X 4 : ; 4 
so-Francesa, Rua de Sá da Bandel- par: oi; tetro, José Gualberto de Sá Carneiro ') TE E 
A ha Diming Moreno, Lda. Lari o do 8. Porto, 22 de Julho de 1946. she ras adada de SÍno 5 Nesta - Devidamente habilitado, para casa de grande movi-. 
E ae Eta As ocnão AanoMiaga has SMA = : fora dele, activa e passivi a Bar daA Conta mento. 
exploração em Portugal do privilé-| Gia Fernão de (Masai. a à passivamente, É 5 E é 
DIE asi Ai nano Rico aoBido menta) | ne e cse page co anta RAR ARS, bem Como Nas muas refações com 0 |:O Ohete da 2 Secção de Processos, Carta, com referências e indicando fiador ao n.º 27. 
Pata pela patente 17.545 para cAnel) Na Foz' Campos. cua Padre Luis Va- E a dA into, gr eme 
le ferro fundido e processo para o | bra: i 


5º — À cessão de cotas entre os 
sócios é livremente permitida; para 


MUITA ATENÇÃO 


Jorj Fernand La 
Em Matozinhos-Laga : Moderna, Pa- Horeo Nemand ejTopos 


fabric mesmo», 
o o, drão da Légua — Gramacho, rua Pinto de 


Dá informações A. G. da Cunha 


Araujo. + Já so encontra em Espinho, Marle | estranhos, fica dependente do con- 
bed a qdo do Corpo ma EM GUIA 1 Horteia, cum Marques Sá da | de, Glorie Carvalho, com cando sor- | sentimento do consócio do cedente, PLIOGIOS, 
j 3 gandeira. E8 — Maceão, rua Candido dos | (do fo trabalhos Rrpquto de ru ada | dado por escrito, - GARAGEM DE PONTO 
(Para amamento de receituário ur- | na praia, banheiro António Neto, e na 6.º — Anualmente será dado um ams E) mm 


Rua 19, n.º 287. — Espinho. 


ente, sujeito à sobre 
g À tava de 6800 à | CC aortar e guardar este anuncio. 


partir das O horas) 
ASSISTENCIA MEDICA 


balanço, com data de 31 de Dezem- 
.bro, devendo os lucros liquidos nele 


Empreza de Auto-Cars 


"O Comercio do Porto” 


Palmel DE SÃO o Te. =. | apurados, depois de retirados 5 por s 
almelense ERÉI GIL — (Para os pobres das Conte. | (] hia À f cento para fundo de reserva legal, 
a dá páicias. de são, Vicente de Paulo) Rua ompon q vriticia ser divididos pelos sócios na propor- CARREIRAS DIARIAS Colas «CROID» 
abit, Setubal Cacilhas + Setubal: | e segundas, quartas e sextas-feiras S;A R$ L: ão do capital das suas respectivas BSfcon tava Theia lê (oia Esáa) : Jrmilê 
| | a 45. 0] cotas, termos em que por ele: restam valiosos serviços 
tio dois Gba O VIAÇÃO FEIRENSE Rua dos Bragas, 230 | suportados os prejuizos, havendo-os,| | PARTIDAS : a inúmeras indústrias, 
qu gicilhas. partidas: pe ada ea, LIMITADA l q até ao limite da sua responsabili- Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, Para: contraplacados, mobi- 
5, 17-40, 20-35, 1.00. 4 PORTO pao 10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e lias, aviação, calçado, 
Só se efectuam aos Domingos. LOUROZA — FEIRA 7º— As assembleias gerais se-|| 19,00. Aos domingos, às 0,45, cortiça, eto. eto. 


Linha Setubal-Palmela — Palmela, 
artídas : 8-30 (a), 10-00, 12-20 (a), 15-% 
8-40. 20-25 (a), Setubal, chegadas : 

8-50, 10-20, 12-40, 15-40, 19-00, 20-45. 

Setubal, partidas — 11-10 (b), 14:20, 

16-30 (b), 19-30 (b), 20-50, 1-05 (dy, Pal- 


Porto—2, R. do Ca! 
Horário das carreiras 
sagelros do Porto pi 
Caldas de S. Jorge, 
Canedo, Fajões, o 


0, 4—Tel. 7480 
ulares de pas: 
 Louroza, 
vil 
A 


rão convocadas por melo de cartas 
registadas, com a antecedência mí- 
nima de 8 dias, sempre que por Lei 
não sejam exigidas outras formali- 


10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca — 7,30 e 16,30. Aos do- 
mingos, 7,30. 


Desde o dia 24 do corrente, das 
14 às 16 horas, em todos os dias 
uteis, excepto aos sabados, está em 
pagamento a importancia de Esc. 


Resistem a esforços titânicos, 


O que «CROID» cola 
NUNCA MAIS DESCOLA ! 


4 Espinho e vice-versa ps ã : dades. Femme 18 : Para entregas imediatas : 

mela, chegadas : 11-30, 14-40 16-50, 19-50.) Do iss do Porto: = Arouca, 150 e| 18870 por acção nominativa, refe- Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,30, ara entreg: 

NA LO o mela-Quinta do Anjo —| 1100; Vila da Feira, 440 tm); Canêdo, | rente à 12 por cento sôbre o dividen- 8º — Não poderão fazer parte] | 16,30, 17,15 e 19,00, Aos domin- NAGÊ, Lº Regidamiloora veigos maidiadi! 

parina Paiméla-Quinia qo Po oo. | Fajões e Alagoas, ÁtAS (mi Lourosa:| do do ano de 1945, que foi retida dos corpos gerentes da sociedade | | gos, ás 7,30, 8,45 e 20,5. ; e m com rigor matemático as horas de entrada e saida 
20-10. Quinta do Anjo. chegadas: 7-28. | Lidas de 8. Jorge, 150 (0); Idem, 1745 | no acto do pagamento do mesmo di- nem em alguma qualidade, girecta-| | Póvoa de Lanhoso e Cabecei- P. da Batalha, 90-2.º — Porto lo pessoal, bem como as horas extraordinárias, 
EE s do S. 150, (obs ldem 48) DO O O o restiti, de confor. | Menta ou por interposta Pasbos, the || ras dl. Basto 7.30 14,30. Aos | | E ” Muito úteis a todas as organizações comerciais e Industriais, 
11-45 18-10 (a), 20-20 (b). Palmel Partidas de Fiães para Espinho: —| midade com o Decreto n.º 35,595. poderão prestar quaisquer serviços | | domingos, 7,30 E 

chegadas: 17-38, 11-59. 16-16, 20-28. 620 (0) 61100 (0): o Arouca, 605 as pessoas referidas nos diferentes| | Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30. DISTRIBUIDORES NO NORTE: 

me? im, ligação, para, Setubai pABl | e 1625: Vita da Peir Pare rE Porto, 22 de Julho “de 1946 numeros do artigo 1.º do Decreto n.º| | Aos domingos, às 8,00 e 17, tis RFLOJOAP-.A SUI SSA 


15.538, nem quaisquer outras a que 


do, 8,15; Alagoas, 7,30; Caldas de S. Jorge. 
se tenham tornado extensivas, por 


8,19 e 10,45 (d), 12,30 (e), e 18,05 (£), 


Chaves, Montalegre e 
8,45. 


Setubal e aos Domingos também pela O Director, 


almela-Vila Nogueira Azeitão 
— Palmeia, partida: 9-20 (dá ligação 
em Azeitão para Cacilhas) ; V. N. Azei- 
tão, chegada. 9-45. V. N. Azeitão, par- 
tida, 20-20 (recebe em Azeitão ligação 
de Cacilhas). Palmela, chegada, 20-45. 

Linha Paimeia-Palmela (Estação) 
Palmela, partidas: 7-45, 19-55. Palmela 


(Estação) chegadas : 7-53, 20-03. 
Palmela (Estação) partidas: 8-1U, 

20-05 (tem ligação para a Quinta do 

Anjo). Palmela, chegadas: 8-18, 20-13 


Linha Palmeta-Setubal, via Baixa de 
Paimela — Palmela, partida, 8-50 pas- 
sagem em Baixa Palmela, 9-05 Setubal 


chegada, 19-0( 
tda. 19-00, passagem em 
. 19:15 Palmela. chegada. 


Quem compro artigos de 
caça na CASA TAMEGÃO... 
dá no alvo 


Enorme sortido de armas de caça 
e defesa dos melhores fabri- 
cantes belgas 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 
PORTO 


Partidas de Espinho para Fiães: — 
17 (£), 17,30 (1) e 20 (9). 

ta) Só aos sábados. (b) Só às quar- 
tas-feiras (e) Diária de 1 de Julho a 
30 de Setembro e aos domingos nos res- 
tantes meses, (d) Só às quartas-feiras. 
(e) De 1 de Julho a 1 de Outubro ex- 
cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 
Julho a 30 de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Diária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (h) A's segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (i) Diária de 1 de Agosto a 31 de 
Outubro. (j) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março. im) Todo o ano, excepto aos 
domingos 

(Todas as carreiras têm vassagem 

nor Louroza). 


516 


BANHEIRAS 
A PRESTAÇÕES 


A CASA OMEGA, no intuito de 
facilitar ao máximo a aquisição da 
suas esplêndidas banheiras esmaita- 
das. resolveu vendê-las a prestações 
Agora com um pequeno dispêndio 
mensal, poderá possuir uma excelente 
banheira, ampla, resistente 
confortável 


Queira pedir o catálogo gratis à 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


Vendas a prestaçõe: 


Descontos para revenda. 
Il 


Mário Queirós 
CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo [irso 
Negretos e Vizel- de 
Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 
Horário — Partidas do Porto, às 17,9 
Aos sábados, às l4 « aos domingos. 45 
11,59 Chegadas a Fegueiras ás 2045 
1835 « 10,30 
Partidas ce -clguelras as 129 Aos 
sábados « domingos, às 16,55 (a) Che- 
gadas ao Porto. às ly e 19,30 Ea] 
(a) Estas carreiras efeciuam-se te 
de Malo » “ de Setembro ás 1830 


disposição da lei; as incompatibi 
dades referidas naquele artigo, 
9º — Por falecimento ou 


cáveis. 


O Ajudante do Notário 
Dr. Ponce de Leão, 
Manuel Lopes Vinagre, 


AMEIO DA TARDE 


roube 2 minutos ao trabalho 
e tome uma chávena de 


BANACÁÃO 


Redobrará de energia e boa 
disposição: obterá maior 
rendimento. 


Contra foctos... 
...não há argumentos 


Mais de 4.000 tomeiras de sis- 
tema EMBOQUE estão instaladas 
a provar a sua alta qualidade. 
Só os incompetentes é que não 
compreendem a -superigridade 
das torneiras «JA Sy 
São garantidas por 5 anos. 


“arca mois? 
PORTUGAL 


RS ai 


inter- 
dição de qualquer dos sócios, no 
Caso de dissolução e em tudo 9 mais 
em que este pacto seja omisso, re- 
gularão as disposições légais apli- 


Porto, 12 de Setembro ge 1945. 


H- Barcelos — 16,45, 17,35 6 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra — 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,30. 


Rio de Moinhos e Entre-os: 
-Rios — 17,15 (menos aos do- 
mingos). 524 


8 | Companhia, em Espinho. 


ETUDO PARA cicL19MOS 
ur 


E, 
ft Ne 
ESA A 
CRESPO & BORGES, LTD." 
Candido Reis, 58-Telet 2259-Porto 


R 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA 
CAIXA DE VELOCIDADES 

Compra-se, completa e em bom estado 

de camião Fargo, de 1938. Enviar pro- 


postas à Direcção da Exploração desta 
12933 


FR. Sã da Bandeira, 


148 — Tel, 1888 — PORTO 


Liquido que 


O MARTIRIO DA COMICHÃO É HORRIVEL! 


e nesta quadra quente do ano, o seu corpo será 
vitima de maior 


REMÉDIO INGLES D: D. D. 


receita médica comprovada por milhares de teste- 
munhos de todo o mundo. 


tratamento especial, FRASCO ESC. 15800, 


tortura. Não sofra mais! Aplique 
com inteira confiança o 


I3152 


não suja, nem mancha, nem requer 


SE GOSTA DE ANDAR 
BEM ENCADERNADO 
VISTA-SE NO 


PILOTO 
Alfaiate de classe 


Lanifícios 
Rua Santa Catarina, 44 


DISTINTO 
PRESENTE ; 
UMA 

COPIA 

DUM 
QUADRO 
CELEBRE 
RICAMENTE 
EMOLDURADO 
NA 

CASA 
SANTOS 
OLIVEIRA 
& IRMAOS 
DOURADORES b h 
Depósito: R. St. Catarina, 674—Porto 


Em frente à R, Guedes Azevedo 
]D]D]] 


Se quere nender uma quinta e se 
limita a pór-lhe o letreiro VENDE- 
-SE e aguardar que o comprador 
nnsse à sua porta, pode esperar 
muitos anos.. 
Se a confia à CONFIDENTE vendê- 
-la-é rápidamente, porque A CONFI- 
DENTE está em contacto com muitos 
compradores de quintas como a sua. 
Confie, pois, a venda da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


A maior organização do País 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 1011 — PORTO 


SE V. EX.: ADOPTAR O 


EM SUBSTITUIÇÃO DESSE 
VULGAR SABONETE QUE 
ACTUALMENTE USA, VERÁ 
COMO A SUA EPIDERME 
READQUIRE UM ENCANTO 
NOVO E UMA EXUBE- 
RANTE MOCIDADE. 


Depositário : 


ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 


8 Terça-feira, 23 de Julho de 1946 


& Comercio do Porto 


DESPORTOS 


Não pretendemos negar que a época 


de remo tem decorrido, na generalidade, 


1— 


ORGANIZADORES E CONCORRENTES) POLICIA DESPORTIVA 
amor 


com movimentação agradavel, conquanto 


os resultados técnicos não acusam me- 


lhoria. Mas não olvidamos certas desistências, principalmente as verificadas vio cam- 
peonato nacional, que influem, com amplitude, no ambiente da modalidade e lhe 
recusam motivo para afirmação de progressos sempre laudatórios. 

Deixando, porem, o assunto no seu aspecto geral, comentamos localmente, 
Tomando em conta o calendário regionaf, não é dificil concluir da sua pobreza, 
pois, descontadas as organizações oficiais, as provas particulares limitaram-se à 


habitual iniciativa do Clube Fluvial Portuense, 


No entanto, outras agremiações 


praticam, nessa cidade, o remo, mas têm-se limitado, nos últimos anos, a tomar 


parte nas organizações alheias, esquecidas 


de contribuirem com q seu esforço para 


a valorização do remo. Por exemplo, o Sport, que possuí uma secção, tem prati- 
cantes e tem categoria, porque não se dedica, tambem, à tarefa, como fez noutros 


tempos ? Seria mais um aurílio — muito 


importante, 


A pergunta deixâmo-la aqui e se a resposta fór dada de maneira positiva, 


tanto melhor. 


—— sc 


ATLETISMO 1 


= 

“Uma jornada de propaganda em 

Guimarães, com atletas do Aca- 

démico, Sportimg Clube de Braga 
e Académico de Braga 


Em boa hora, o Vitória de Guima- 
es, em colaboração com o Académico, 
. O. de Braga e Académico de Braga, 
organizou no seu parque de jogos, 
ante-ontem, uma jornada de propagan- 
da. Foi uma excelente tarde de des- 
orto, com a equipa do Académico, do 
orto, a enfrentar os dois conjuntos 
representativos de Braga. 

A parte técnica da prova foi con- 
finda a Alberto Delgado, Roberto Ma- 
chado e Moura Machado, antigos pra- 
ticantes. As provas efectuadas foram 
as seguintes: 

100. METROS — 1.º, Nuno Morais 
(A. de Braga), 11 5. é 1/10; 2.º, Bastos 
Machado (S. C. de Braga); 3.º, Fer- 
nando Póvoas (Acadêmico). 

200 METROS — 1.º, Sampi 
xoto (Académico, 23 5. 

400 METROS — 1.º, Armindo Morais 
(Académico;) 2.º, Fernando Póvoas (do 
mesmo clube) 

1.500 METROS — 1.º, Samuel Ma- 
hães (Académico), 4 m. 39 8, e 1/10. 


Pei- 


j 
E OSTAPETA SUBCA (400, 300 200 é 
100 metros) — 1.º, Académico; 2.º, A. 
de Braga; 3.º, Académico B. 


Machado 
Costa Al- 


ALTURA — 1º, Bastos 
(S. €, de Braga), 1,70 m. 

COMPRIMENTO — 1. 
meida (Académico), 6,38 m, 

DISCO — 1.º, António Cadete (Aca- 
démico). 

DARDO — 1. 
démico). 

MARTELO — 1.º, 
des (Académico) 

<> 


Antes da efectivação das provas, 
foi oferecida ao clube do Lima, uma 
artística bandeira, como homenagem à 
sua visita a Guimarães, 


Um Portugal-Bélgica? 


, António Cadete (Aca- 


Herculano Men- 


Voltou a Federação Portuguesa de 
Atletismo a insistir com a sua congé- 
nere belga, para a efectivação do tor- 
neio entre as equipas dos dois países. 

A Federação Belga na sua resposta, 
aceiim: as datas de 14 e 15 de Setem- 


CICLISMO 


estes 
O Circuito de Louzada disputa-se 
no domingo 


A corrida marcada para domingo per- 
tence à Louzada, com um interessante 
circuito, ao qual concorrem os clubes desta 
cidade. A organização espera, aínda, à 
visita do Sangalhos, com quem está a 
tratar da sua de: 


zendo prever que esta jornada atinja 
' brilho que se espera. 

A caravana portuense parte desta ci- 
dade, em caminheta especial, és 13 horas 
e meia 

A direcção técnica está a 
Associação do Norte. 


cargo da 


A jornada beneficente de Valadares 
tem a presença de correiores 
portuenses, lisboetas e márro- 

quinos 


Está a despertar vivo interesse o prô- 
ximo Circuito de Valadares, que vai dis- 
putar-se na segunda-feira, dia 29. 

Além do F, C, Porto, do Salgueiros. 
Académico e Sangalhos. há mais uma 
certeza de presença, à dos marroquinos 
Driss e Djiiali 

Circuito de Valadares, que começará 

a disputar-se, impreterivelmente, às 1 
horas e meia, não vaí além de 95 quiló- 
metros e foi, ontem. enriquecido com 
mais um prémio valioso para a classifi- 
cação geral: — um quadro Vitória 

A assistência técnica pertence 
Associação de Ciclismo do Norte. 


O F. €. do Porto, foi convidado 
a exibir-se em Lisboa 


Afim de tomar parte numa americana 
o F.C. do Porto acaba do 
ser para visitar Lisboa, no 
próximo dia 31 do corrente. E 

A representação portuense que mais 
interessa aos organizadores lisboetas é 
formado pelo combinado E. J, Moreira- 
-Onoire Tavares. 

A direcção do clube azul-branco val 
estudar certos pormenores afim de dar 
a respectiva resposta. 


Um festival na pista do Lumiar, 


bro, para organização do torneio em 
Lisboa. 


Seguiram, ontem, para Lisboa, 
os atletas portuenses seleccio- 
nados para o Portugal-Esparha 


Os atletas portuenses seleccionados 
para o IV Portugal-Espanha, que se 
efectua, no sábado e domingo, em Bar- 
celona, seguiram ontem, no «rápido» 
da tarde, para Lisboa, acompanhados 
de Alberto Delgado, antigo praticante 
da Associação Portuense de Atletismo 
que segue, também, no Lusitania-Ex- 
presso, com a embaixada nacional. 


Com vista ao IV Portugal-Espanha 
A Federação Portuguesa, para efeito 


de selecção, efectuou duas provas de 400 

“nd metros barreiras e Cê metros. Na pri- 
meira, 400 metros barreiras, Artur Dias 

pi “Bateu Martins Vieira (Ben-| 
fica), com o tempo de 60,8 5.. Nos 800 


metros, João Jacinto (Sporting), em 
2m.e 38.5. foi o 1º classificado, se- 
uído de Humberto Bastos (Sporting), 
ariano Gomes (Benfica) e Domingos 
Canhão (Sporting). 


Está, já, formada a equipa nacional 
que vai disputar o IV Portugal- 
“Espanha 


O conselho técnico da Federação 
escolheu 08, soguintes atletas que vão 
disputar o IV Portugal-Espanha: 

100 METROS — Tomás Paquete 
e Manuel Nuncio; suplente, Carlos 
Mendonc: 

200 METROS — Sampaio Peixoto é 
Manuei Nuncio; suplente, Edgar Ta- 
megão. . 

100 METROS — Sampaio Peixoto e 
Matos Fernandes; suplente, Artur Dias. 

800 METROS — Francisco Bastos e 
Humberto Bastos; suplente, João Ja- 
cinto. 

1.500 METROS 
e Humberto Bastos; 
Sily 

5.000 METROS — João Silva e Afon- 
ues; suplente, Oliveira e Silva. 
X METROS — João Silva é 
Afonso Marques; suplente, Oliveira e 
Silva. 

110 METROS (Barreiras) — Fernan- 
do Ferreira e Carlos André; suplente, 
Martins Vieira. 


— Francisco Bastos 
suplente, João 


400 MEPROS (Barreiras Matos 
Fernandes e Martins Vieira; suplente, 
Artur Dia: 

4X100 METROS — Tamegão, Men- 
donça, Nuncio e Paquete; suplente, 
Sampalo Peixoto. 

4X400 METROS — Domingos Ca- 

* nhão, Artur Dias, Matos Fernandes e 


Sampaio Peixoto; suplente, João Ja- 
cinto, 
ALTURA — António Cardoso e Ma- 
Fernandes; suplente, Luís Alcide, 
COMPRIMENTO — Alvaro Dias e 
Edgar Tameg: suplente, João Vieira. 
ARA — João Montalvão e Martins 

Vieira: suplente, Santos Vieira. 

TRÍPLO — Luis Alcide e João Vlei- 
ra; suplente, Moniz Pereira, 

PESO — Pinto Bastos e Emídio 
Ruivo; suplente, Manuel da Silva. 

DISCO — José Luís e Manuel da 
Silva; suplente, Emídio Ruivo. 

DARDO — Edgar Tamegão e Antó- 
nto Rodrigues; suplente, É. Ferreira. 

MARTELO — Manuel da Silva e 
Herculano Mendes; suplente, José Luis. 

<> 

Os atletas vão hoje, às 16 horas, à 
Direcção Geral dos Desportos para as 
despedidas oficiais. 

companham, oficialmente, a equi- 

a os dirigentes: tenente-coronel eng. 
orrein Leal, Afonso Salcedo, Armando 
Sá, eng. Pires Ventura e, convidado 
ela F. P. A, O inspector da modali- 


tos 


ade, dr. Salazar Carreira, 
= 
NATAÇÃO 


Oscar Cabral, do Algés, ganhou 

os 1.500 metros da A. N. Lisboa 

Organizada pela Associação de Na- 
tação de Lisboa, disputou-se, ao longo 
da muralha da Junqueira, a terceira 
prova no rlo — os 1.500 metros — que 
reuniu doze bons nadadores, em re- 
presentação do Clube Sportivo de Pe- 
drouços, Grupo” Desportivo Estoril 
Praia e Algés e Dafundo. 

Os resultados foram os seguintes 

1º — Oscar Cabral, S. A. D. 19 m 
e 32 8; 2º — Pereira Bastos, S. À. D. 


19 m. 32 s. e 2/10; 3º — Artur Ma- 
lheiro da Silva, S. A, D. 20 m. e 10 
4º — Belmiro Santos, Estoril Praia, 


m. e 135; 5º — Jorge Guerra, E. 
P, 20 m. e 50 s: 6%, Adriano Cabral 
Rodrigues, S.A. D, 21 m. e 155.;7º 
António Antunes Costa, S, A. D. 
21m. e 50 s.; 8” — Álvaro Parracho, 
Estoril Praia, 22 m. e 10 5.; 9º, Antó- 
nio Silva Ramires, Pedrouços, 22 m, e 
40 5; 107 — Vitor Franco, Pedrouços, 
2% m els; Ilº — José Carlos Pa- 
checo, Pedrouços. 23 m. 1 6 e 2/10. 
Desistiu Henrique Abrantes dos San- 
tos. S. A, D 

Por équipas classificou-se em pri- 
metro lugar a equipa do Algés e Da- 
fundo (Oscar, P. Bastos e Malheiro), 
com 6 pontos; 2º, Estor!l Praia, 17 pon- 
tos; 37, Pedrouços. 30 pontos, 

az 


Vais EB 
Eq 
Campeonato de Lisboa 
Terminou o campeonato de Lisboa, da 


primera divisão de voleibol com a vito 
Tia do iinasio em segundas cale 
gorias, sforos conquistou o titulo de 


tomelo principal flearam 

nal numero de pontos 
sforos e“ Olimpico, sendu 
ecorrer a uma «poules final 


Olimpico-Lisboa 2 
faltas de 


(1642: 15 e PI 
compare do primeiro: terceiras 21 
(sit: TAB e D-18), 


O Fosforos marcou pontos nor desisten 
eta Compolide e O jogo Intendente. 
Monte Pedlral não se realizou por o cam, 
Do não estar marcado, 


na quinta-feira 


O Sporting e a Iluminante, associados 
em organizações de estrada e de pista, 
fixaram para quinta-feira, no Estádio do 
Lumiar, uma reunião no velódromo do 
Campo Grande, com o seguinte programa: 

1º — Desfile dos corredores; 2.º — Uma 
eliminação para «iniciados»; 3 — Perse- 
guição para «independentes»; 4º — Um 
critério para «amadores», com lançamen- 
tos de 5 em 5 voltas 

Após um pequeno intervalo, os «inde- 
pendentes» voltam à luta, para entrarem 
numa americana de 60 minutos, com lan- 
gamentos de 10 em 10 minutos. 

João Lourenço, Julio Mourão, Aristides 
Martins, Custódio Reis, Eduardo Lopes, 
José Martins, Jorge Pereira, Manuel Ro- 
cha, os marroquinos Driss e Djilali, A. 


acinto E Baltasão oia Tulio nas 
; Gaspar Paulo, Carlos Qua-| 
as Comifides PRuio. mermant”Rfbeiso E 


Pinto Ribeiro, são os «independentes» que 
estarão nesta sessão nocturna. 


Bartali, continua em 1.º lugar 
na Volta à Suis 


Na sétima etapa da «Volta à Suíça», 
em bicicleta, ver-ficou-se que os favo- 
ritos se retralram, talvez a reservarem- 
-se para a próxima escalada. 

Assim, a Saint Gal), chegou, em pri- 
meiro lugar, 0 francês Thietard, seguido 


de Zaug e  Diggeimann, suíços. No 4º 
posto, fixou-se Caliers, belga, e, em 
5º, O italiano Bartal, grande” favorito 
da” prova. 


Trueba elassficou-se 
em 17 lugar, Gual, em 28. Berrendero, 
em 30: e Olmos, em 33 

Depois desta etapa, 


Dos espanho:: 


Bartall é pº 


Uma fotografia curiosa obtida na recente Parada da Vitória realizada em 
Londres. Em formação impecavel, mantendo entre si as distâncias regulamentares, 
passam os homens da Policia Metropolitana, de Londres, diante da tribuna real, 
montados nas ligeiras e elegantes motos de dois cilindros, do tipo «Twin». O 
aspecto é curioso pelo aprumo das policias-motociclistas. 


rss 


meiro, na classificação geral, Vietto, 


francês, segundo, e o suíço Wagner, ter- 
ceiro, 

Trueba, Berrendero, Gual e Olmos 
ocupam, respectivamente, o 10.0, o 120, 
o No e o 250 lugares. 

Bartalt, Trueba, Roncont e Berren- 
dero, são os quatro primeiros no pre- 
mio 'da Montanha. 


FUT 


—s 
VARIAS NOTICIAS 


Mais um reforço para o Sporting 
Clube de Braga? 


Admite-se a 
na equipa do Sporting de Br: 
derico, avançado da equipa 
foros, 


possibilidade de alinhar 
a, Pre- 
os Fós- 


Três dispensas no Benfica... 


O Benfica pensa «dispensar» César 
Ferreira, Galvão e Joaquim Teixeira, 
três jogadores de primeiro plano. 


Uma baixa na equipa do Candal 


Não deve alinhar na próxima época 
pela equipa do Candal, Rocha, que 
devido a uma lesão não pode prestar 
o seu valioso concurso do grupo a 
que pertence. 


Abílio, do Boavista, pretende 
jogar pelo E, G. de Gaia 


Pretende ser transferido na próxi- 
ma época para o grupo do F. G. de 
Gaia, Abílio, que alinhou na equipa do 
Boavista. 


O Salgueiros vai «desobrigar» 
Vinhas 


Afim de ingressar na turma do F. 
c. de Gaia, na próxima época, o Sal” 
gueiros vai «desobrigars o seu antigo 
defesa, Vinhas, 
O acto de posse dos novos corpos 

gerentes do F. €. de Gaia 
cvereneiroaçã 
ede do cl 


Na 
quinta-fetra, pelas 22 £ 
O MaTeigentes ao TG 
de Gaia, 


AUTOMÓBIL ISMO 


Uma gincana em S. João da Madeira 


SÃO JOÃO DA MADEIRA, 23 — E! cada 
7 maior o entusfásmo que se vem verifl. 
do entre os automobilistas desta Te. 
gião edida que se vai aproximando 
o dia da prova que terá lugar no proxi 
mo dia 2, 

Tudo s 


conjuga Da eja atingido 


que 


um brilhantismo nunca verificado em pro 
vas deste genero nesta região, sendo ga: 
vantia bastante para o completo exito da 
eincanas automobilista a clreunstancia 


Leiam Wai 


ALUGUERES 


AU:OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer punto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua Jose Fi 

Mi Telet «474 


CASA EM FRANGELOS 


0 


Aluga-se Agosto e Setembro. Informam 
guardas da linha e telefone qH6 
anta 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade «o, compra 
pelo máximo Ouro Joias Relor vs & 
Prata, Telef 125 183 


GHILHANTES UURO E PRATAS 


arauto que pago avr mas allus preços 
Ourivesaria Santos Carvaino Rus Saito 
ratarimo 43 lelet 12M 139 


Edo “io TA a 
CASA DEVOLUTA = 
Compra-se com g. quintal, água e luz, 
por 55000500, Sómente Santo Tirso ou 
V. N. de Famalicão. Urgente. Carta à 
Redacção a A. M. O. 13188 
DISPOSITIVO PARA PONTO 
DE RENDA 


Compra-se usado, em bom estado 
lar à telefone 4417 


a. 
13211 


COFRES - COMPRAM-SE 

máquinas de costura e uutras. moveis 
fogões. etc — Matos — Rua dos Calder. 
reiros. 117. Telef 2114, EMO 


OURO PRATA E “OIAS 

Con.pra pelos meinores preços a Ourive 
saria Portuense Musqui! Rus de Santo 
tidefonso 22-24 Te.el '6 [Ei 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos, 
Transacção rápida e nas melhores con- 
dições R. do Almada, 97 13055 


* Relógios SIRINES 


SIRINES 
grande marca de relógio. 
prefira os relógios SIRINES. 


não esqueça. SIRINES : 
Compre, 
12904 


PEDIDOS 


CRIADA-RAPARIGA 


boas informa. 
s 


Com 
lar na Rua de 


GRANDE MARCA FRANCESA 
de Licores, procura viajantes no Norte 


es, precisa-se, Fa- 
13213 


çé 


João n.º 16, 


e Sul, bem introduzidos neste ramo, 
para venda à comissão. Resposta ao 
jornal ao n.º 1271 185 


MOTORES ELEGTRICOS 
Pretêndem-se 8 de 25/27 CV. 380 V. 


50 P, 960 ou 715 rotações, Carta à Re: 
dacção ao nº 1956. 

VIDRACEIRO 

colocador, espelhador, cortador, com 


longa 


prática, deseja colocação fora do 


SA) 
E g ne 


s nremios serem ropr 
ta. por 
tistico é material 
À Associação Desportiva Sanjoanense, 
como entidade organizadora da prova, po. 
de considerar-se satisfeita por se antever, 
desde Já, uma tarde encantor 
a perita dos automobilistas se 
prox: 
ripó 
Aos 


ntados, 
ande 


u 
valor 


sua 
ar 


as de E 


m que 
posta à 
deliciando o publico com as pe 
criadas 

ajudantes 


pelos obstáculos, 
dos condutores 


serão 
tambem. atribuídos premios, como justa 
compensação pelo seu valioso concurso na 
conquista de uma boa classificação. 


TIRO AOS PRATOS 


re 

Miguel Ferreira (Famalicão) ganhou 
a prova de fundo, ontem dispu- 
tada-no O. O, Porto, com 58-60 


“Com a presença de vinte e cinco 
atiradores realizou-se, ontem, no stand 
da Quinta de Salgueiros, uma prova 
de «fundo», em 50 pratos, na distancia 
de 12 metros, com taça de prata para 
o vencedor. 

Presídiu à iniciativa dos dirigentes 
do Clube de Caçadores do Porto, o facto 
de proporcionar nos atiradores sejoc- 
cionados melhor preparação e afinação 
para o encontro 
-Lisboa, 

Ao fim dos 50 pratos, Leonel Frei- 
tas e Miguel Ferreira, encontravam-se 
empatados com 48-50. No desempate, 
Miguel Ferreira triuntou com 58-60, 
enquanto Leonel de Freitas, fez 56-60. 


inter-Cidades Porto- 


Um torneio no Clube de Caçadores 
do Porto 


As pro 
pombos, qu 


aos 
a se 


de tiro aos pratos e 
vão ser disputa 
mana. tem O segiinte Drogi 
Quarta-feira 
Prancha: 


ma 
Tiro aos Pratos. 


keot e 


às 15 horas, 
s—S0 pratos, E 


Campeonato de 
rição 203800, 


29, Salva. 39, 
jeto. 6º Objecto, 
s pombos. ns 14 horas. 
0800, 


alva, 


Domingo, 
Ponte em 
Distancias. 


os. Inscrição : 


No torneio de tiro aos pratos que ante. 
ontem se efectuou no Marco. com 4t ins- 
critos a classificação final, fol à seguinte : 


1º Acacio Araujo. de Sinfães; 2.0, José 
Acacio Barros de Paredes; 3º, Azevedo 
Coutinho, de S, João da Madeira; 49, An- 
Freitas. de Pevidem; 5.0, Antonto 
Gil desta vila: 6. Antonio Moura Bas- 
tos. Amarante 
— 


Es 
Um concurso dos empregados 
do Cinema «Júlio Diniz» 


Realizoirse, 
Desa à cat 


anteontem, o concurso de 
entre associados do Gripo 


agens para fedos 


FDA COST 
FOURGONET 


R.SA DA: BANDEIRA:IO) 
TELEFONE= 77 155 


CARRO DE PRAÇA 
Vende-se, direito a letra A, com cinco 
pneus novos. Rua de Santa Catarina. 
ELE 13151 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 

e moída é tados os materials de cona- 
trução, vende: Agência Comercial de 
Pampilhosa — Telefone, 4 — Pampi- 
lhosa do Botão. 12315 


FOURGONETTE AUSTIN 
Carroçada da fábrica, em estado 


ge- 


Maas DEI, 12792 | ral impecável, vende-se, Rua de Antero 
Quental, 259, 13200 

FERRO T E CANTUNEIRA 
P E R D E U S E portas e caíxilos do mesmo ferro, quase 


BROCHE ANTIGO 

Perdeu-se na rua 1º de Dezembro. 
Agradece-se e gratífica-se a quem o 
entregar na mesma rua n.º 293, em Ma- 
tosinhos. 1317 


de graça. Faculdade de Engenharia, Rua 
13091 


dos Bragas 
FILTROS 
A água filtrada não perde as suas pro: 
priedades e fica Isenta de impurezas. 
Para compra e consertos. consulte a 


CASA DOS FILTROS Rua da Assun. 
cão, 9, Porto Telef 619, 1150 


NOTARIADO 


SECRETARIA NOTARIAL DA FEIRA 


PORTUGUÊS 


Notário Licenciado António Augusto da Fonte 


Certifico que a folhas v-nte e quatro do livro número] 


quatrocentos quarenta 


e cinco se acha exarada a 


escritura do teor seguinte: 


Sociedade Comercial entre Ana 
Pereira de Sá e outros 


No dia doze de Junho de mil no- 
vecentos quarenta e seis, nesta Vila 
da Feira e Secretaria Notarial, sita 
na Praça do Dr. Oliveira Salazar, 
perante mim António Augusto da 
Fonte, notário na mesma secretaria, 
compareceram como outorgantes: 

» E Ana Pereira de Sá, viuva, 
comerciante, moradora na Rua 16, 
da Vila de Espinho. 

2.º — Félix Pereira de Sá, casa- 
do, comerciante, morador na Rua 
18, de Espinho. - 

3.º — Manuel Pinto do Paço, ca- 
sado, negociante, morador no lug; 
do Souto, freguesia de Avanca, con- 
celho de Estarreja. 

4º — António Augusto Peresra 
Rainho, casado, comerciante, mora- 
dor no lugar de Ressumil, da mes- 
ma freguesia de Avanca. 

São os próprios, cuja identidade 
verifiquei, por serem do meu conhe- 
cimento pessoal. E por eles foi dito 
que, por esta escritura constituem, 
entre si uma sociedade por quo? 
de responsabilidade: limitada, mos 
termos dos artigos seguintes: 

Primeiro — Esta sociedade adopta 
a firma Pinto & Felix Limitada, tem 
a sua sede na Rua Dezasseis, da Vila 
de Espinho, durará por tempo inde- 
terminado, contando-se o seu início 
para todos os efeitos, a partir de 
hoje, e é seu objecto o comércio de 
mercearia e cereais por grosso, po- 
dendo exercer qualquer outro ramo 
de comércio em que os sócios acor- 
dem. 

Segundo — O capital social é 
inicialmente de duzentos e cinquen- 
ta mil escudos, já integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde 
às quotas dos sócios assim descrimi- 
nadas: D. Ana Pereira de Sá, vinte 
e cinco mil escudos; Félix Pereira 
de Sá, cem mil escudos; Manuel Pin- 
to do Paço, cem mil escudos, e An- 
tónio Augusto Pereira Rainho, vimte 
e cinco mil escudos. 

Parágrafo unico — Os sócios de- 
verão fazer à Caixa Social os supti- 
mentos que forem necessários mas 
proporções da sua quota e quando 
por qualquer circunstancia, isto mão 
se possa observar serão os suprimen- 


Desvortivo do Cinema «Julto Dentzn. son 
do os premios assim distribuidos : 

Mator quantidade de peixe, srs fon 
so Pereira, Maior peixe, Peixe mais De 
sado Pelxe pequeno, Alfredo Silva. 

A faca para a classificação geral, tol 
ganha por Afonso Pereira: o 29, Alfredo 
da Silva e 3º Henrique Meleiro. 


Todos os concorrentes deste concurso, 
receberam premios 
mas casas comerciais da 
e o peixe De 


oferectdos por axu 
Run de Costa 


Cabral cado foi distribuido 


puta. 


— x 
BEBOSSCIUBES 


ame 
Futebol Clube de Gaia 

NA SEDE — Encontra-se, já. a fian- 
cionar a carreira de tiro ao alvo € 
outros divertimentos. 

FUTEBOL — Afim de legalisarem a 
sua inscrição, para a próxima época 
podem os jogadores da categoria de 
honra e reservas, comparecer todas as 
noites, na sede do clube, das 2'70 às 
23 horas. 


QUINTAS DE RENDIMENTO 

Vendem-se duas, separadas pelo Tâmega. 
a 12 quilómetros de Cabeceiras de Basto, 
feitas por oito caseiros que pagam a ren- 
da de vinte carros de cereal, Rende cin- 
quenta pipas de vinho, em média, de cin- 
co pipas de azeite de produção, com la- 
var de azeite, moinho e serração, grandes 
e bem povoadas matas, casa de senhorio 
e várias de caseiro, adeja, etc, Tem estra- 


da boa até à quinta. Preço, sujeito a 
oferta, 1.800 contos. Falar na Rua, de 
Mousinho da Silveira, 163-1. 13068 


RADIO NOVO 
Ultimo modelo, A, E. 
Rua do Bonjardim, 179 


+ vende-se, Ver 
19202 


Relógios de precisão 


SIRINES... Grande marca de reló- 
os. Compre... prefira os reló; 
SIRINES. SIRINES. Relógios SIRI- 
NES. 13191 


SALDO DE CALÇADO 

Continua hoje e durante a semana. à 
sua venda ao público a preços bpra- 
tíssimos. S.to lidetonso, 13177 


SEMI-FIXA LANZ 50/10 G.V, 
ôptimo estado, 12 kg. pressão, vapor so- 
breaquecido, Vende-se. Soc. Mineira Vár- 
zea — Rua da Conceição, 23, Em destaque 


100 m/m. por 20 m/m 13110 
TIPOGRAFIA 

Vende-se, Prestam-so informações na 
Rua 1º de Maio, 230 — Vila Nova de 
Gala, 12956 
TERRENO 


para construção, precisa-se, tendo 10 me- 
tros de frente por 25 a 0 metros de 
fundo, na Rua de Carlos Malheiro Dias 
e alto da Rua de Santos Pousada, ou 
próximo da Praça do Marquês de Pom- 
bal. Falar ou escrever no sol. David Fer- 
reira, Rua de Santo António, 138-2- 

Porto. 13110 


QUINTA — COMPRA-SE 

Pequena, grande ou muito grande, 5 
tuação perto da estrada Famalicão a 
Guimarães. Ofertas ao sr. Guimarães, 
Rua do Breiner. 124, 13176 


OFERTAS 


A IMPERIO 


Tem milharos de contos nara colocar 
s/ hinoteca 
se V. Ex: tem dificuldades . financeiras 
e convenlência em desenvolver ainda 
mais os seus negócios, disponha d.s 
capitais da IMPERIO, ao mais baixo 
juro e em todo o País. 
Sigilo e rapidez. 


ORGANIZAÇÃO IMPERIO 


Rua Santo António, 148-1º — Tel 4538 
13218 
ACTILOGRAFO CORRESPONDENTE 


em Português, Inglês e Francês, com 
prático do alto comércio e organização 
industrial, oferece-se. Carta a este 
jornal ao n.º 50. 13168 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantia, ao mini- 
mo juro, no Porto é provincia. Ser-e- 
dade e sigilo. FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 24-1.º, 12558 


ESTUDANTE 
De sólida formação moral e com o 7º 
ano dos Liceus, oferece-se para qual- 
quer emprexo idóneo ou perfeitura em 
Colégio Escreve bem à máquina. Car- 
ta à Redacção às iniciais M. S. 1321 


TRESPASSES 


PASSA-SE 1º ANDAR 
cor. 2 amplas salas, próprio para escri- 
tório ou armazem, na rua Mousinho da 


GARIBALDIS 

para mil e quatro mil quilos. 13119 

PEDRAS DE ESMERIL 

inglesas, saldos da guerra, multo baratas. 
S.P. Sucatas — Rua do Almada, 2%. 


MAQ. SINGER 


Silveira Resposta a este jornal, ás ini. 
cla h ' |- | de gaspear, totalmente nova, industrial, 
ciais À O. SO | Sorri ren decor CRE Cn 
PASSA-SE: É rama to = ed! 
Casa para comércio ou industria lim-| MOTOR MARITIMO (DIESEL) 
Er menos vinhos. Rua do Heroismo. | De grande potência, podendo servir 
. 13212 | para fins industriais Rua de Trás, 
48-1º — Porto, 13203 
es e 2 E MDARÍO-IA 
VENDAS esplêndido, preço fixo, bem calçado. 
Ver Bombeiros Voluntários. Rua Rodr!- 
gues Sampaio. 


A'S NOIVAS 

Linhos. panos para Jençois, toalhas col: 
chas e enxovais. vende pelos preços das 
fábricas u Casa João Gualdino Pereira 


Suer. Largo de 28 de Maio 27, 28, 29 « 
0, Guimarães Teiet 4454 Enviam «e 
amostras y 1404 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 

marca Chrysler — 1928, fechado, 6 cll.. 
14 CV; Ver nos Serviços Munictpali- 
zados Águas e Saneamento, Rua Barão 
de Nova Sintra n.º 124, onde se rece- 
bem propostas em carta fechada, até às 
12 horas do dia 10 do próximo mês de 
Agosto. 13214 


CASA DE HABITAÇÃO E NEGOCIO 

Vende-se em Arrifana com grande 
quintal, situada na Praça da Guerra 
Peninsular, muito bem localizada, com 
pensão e mercearia. Para ver e tratar 
dirigir-se a Adão Dias da Silva — Arrt- 
fana — Feira, 13000 


13201 


MADEIRA DE CAIXOTES 


vende-se. Rua do Bonjardim, 306, 13057 


PISTOLAS, MASCARAS. Arno- 
GRAFOS, ETC 


para pintura DROGARIA CAPITO 


LIO “Telef 1762 Rua de San! tu 
rina 519 E] 
De 


PALHAS E FENOS 
Para gado, com grande baixa dc pre- 


ço, vende: Urbano Pereira, Lda — Rua 
da Estação, Ill — Telefone 333 — Por- 
to. 13154 
PREDIO 

vende-se no melhor lugar da Praça da 
Batalha. Inf, Rua de Santa Catarina, 
2%, às 14 horas, sem Intermediários. 


13166 


TERRENO 

em S, Mamede, cerca 9.000 m2, próprio 
casa de repouso, fábrica, etc. Esplendída- 
mente situado, estrada S. Mamede — Ma 
tosinhos, 5 m. eléctrico, curta distância 
linha cintura e estação. Preço convida 
tivo, Informa R. Visconde Setúbal, 295 
Vende todo ou parte. 12044 


[PUROS DE 220 PARA CALDEIRA 
INGLI 
Sempre em depósito, CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191, — Porto 
ua Mousinho ro 


gro ago sd 
TERRENO 

Vende-se, em óptimo loca 
Moreira, com 12 x 27. Fal 
rua no nº 127 


VENDE-SE 
Hupmobile em muito bom estado Ver 
Garagem Auto-Invicta — Rua de Alvares 


na Rua do 
r na mesma 
13215 


Cabral, 206, 13096 
2 PREDIOS — VENDEM-SE 
Um com 28 divisões, jardim, servindo 


para família numerosa ou Colégio; ou- 
tro com 11 divisões, sendo ambos de 
óptima construção e em esplêndidos lo- 
cais. Resposta à Administração às ler 
tras B M. 12780 


=D ———>—— 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
15800 e 110800 semanais, Rua de S. Brás 
477 — Telefone, 8004. 13207 


CASA DE PASTO ANTONINHO. 
Serve meias rações. Rua Comércio do 
Porto, iainá 


tos feitos de harmonia com o que fôr 
acordado entre os socios, Na falta 
de acordo os suprimentos serão tei- 
tos por qualquer dos sócios, vencendo 
o juro que tór deliberado em assem- 
bleia geral 

Terceiro — Entre os sócios é li 
vremente permitida a cessão e divi- 
são de quotas. Na cessã nhos 
terá a preferência em primeiro lu- 
gar a sociedade e em segundo lugar 
os consócios do cedente pelo preço 
que à quota fôr atribuida no balan- 
ço a dar na ocasião para esse efeito. 
O que se apurar pertencer ao ceden- 
te ser-lhe-á pago no prazo de trinta 
dias, sem juro. 

Quarto — À 


gerência, dispensada 
afecta aos sócios Fé- 
á e Manuel Pinto do 
mtre si distribuirão os 
melhor entenderem 
unico, — Os docu- 
mentos referentes aos negócios s0- 
ciais, quer os de mero expediente 
quer os que envolvam responsabili- 
dade para a sociedade, só obrigarão 
esta quando tiverem as natura 


lix Per 
Paço, que 
serviços como 

Parágrato 


dos dois gerentes em con- 
junto. 
Quinto — Falecendo ou ficando 


interdito qualquer dos sócios, a so- 
ciedade continuará com os herdeiros 
ou representantes legais do falecido 
ou interdito, se assim convier a es- 
tes herdeiros ou representante legal, 
e nesta hipotese, aqueles escolherão 
um de entre si que os represente 
a todos na sociedade. No caso dos 
herdeiros ou do representante legal 
não desejar continuar na sociedade, 
receberão o que se apurar pertencer- 
-lhes em balanço que fôr dado para 
este efeito e o pagamento será efec- 
tuado no prazo de trinta dias, após a 
aprovação do balanço. 

Sexto — As assembleias gerais, 
quando à lei não precreve prazos € 
formalidades especiais, serão convo- 
cadas por meio de postal registado, 
com aviso de recepção, com antece- 
dência nunca inferior a oito dias 

Parágrafo unico — No caso de 
faltar algum sócio será feita nova 
convocação nos mesmos termos e 
se ainda houver falta de sócio ou 
sócios a assembleia deliberará com 
qualquer numero. 

Sétimo — Anualmente será dado 
um balanço repartindo-se pelos só- 
cios na proporção das suas quotas 
os lucros apurados, depois de retira- 
dos cinco por cento para fundo de 
reserva legal e na mesma forma se- 
rão suportados os prejuizos se se 
verificarem, 

Oitavo — Dissolvendo-se a so- 
ciedade ão liquidatários todos os 
sócios, se não chegarem a acórdo na 
liquidação e se mais que um preten- 
der o estabelecimento comercial ser 
adjudicado, com O respectivo passi- 

ao : o ofe- 


Nono — Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis 
e às deliberações em assembleia ge- 
ral. 

Os sócias gerentes: 


Féliz Pereira de Sá 
Manuel Pinto do Paço 


José de Sousa 
Pedroso 


Agradecimento € Mista 
do 15. dia 


Sua esposa, filhos, noras, netos e 
mais familia, agradecem reconhec 
dos, a todas as pessoas que se dign: 
ram assistir ao seu funeral, e pa 
ticipam que amanhã, quarta-feir 
será celebrada a missa por sua al- 
ma, às 8 horas e meia, na igreja pa- 
roquial de Santo António das Antas, 
o que desde agradecem às pessoas 
que assistam a este religioso acto. 


Porto, 23 de Julho de 1946 


D. Albertina de Castro Barros 
Joaquim de Sousa Castro Barros 
Augusto de Sousa Castro Barros 
Carlos de Sousa Castro Barros 
D, Guiomar André da Silva 

D. Maria José Cepinha 

Maria Silveira Cardoso 
Maria Alice Castro Barros 
Fernanda Castro Barros 
Maria Albertina de Sousa Castro 
Silveira Barros 

Engenheiro Carlos Silva Barros 
Mário Castro Silva Barros 
Adérito Castro Silva Barros 


D. 
D. 
D. 
D. 


SAMUR | 


Rio de 
do 


13004 


FURTO 
Kus Infante D Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


Santos e Rio Grande 


LAMPORT & HOLT LINE 


a] 27 de Julho 


Sul | 


TAMBEM PARA PORTO ALEGRE COM FRETE CORRIDO 


Começa q receber carga em Leixões em 23 do corrente 
Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBUA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


N/w SPRINGHAVEN--- 
"Ju SPRINGWOOD-- 
"fu COXWOLD-- 


E. A. More 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º 


TRATAR CUM OS AGENTES 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Para ANVERS 


Entra hoje para carregar amanhã 


Esperado em 28 para carregar em 29 
e 30 do corrente 


Esperado em 4 de Agosto próximo para 
carrégar em 5 e 6. 


O N/M «SPRINGWOOD» carregará tambem para 
para ROUEN, se convier 


ra & C.a, L.da 


— PORTO — Telefone 4200 


| OMLANDIA 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 -: 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ESONOMIA 


Direcção Geral dos Serviços 
Eléctricos 


eléctricas, aprovado por Decreio-lei 
n.º 26.852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção Geral dos 
Serviços Eléctricos, sita em Lisboa, 
na Rua de S. Sebastião da Pedreira, 
37, e na Administração do Concelho 
de Guimarães, em todos os dias uteis 
das onze às dezassete horas, e pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
do Governo», o projecto apresentado 
por Bernardino Jordão, Filhos & 


Cs, Lda, para o estabelecimento de 
um rumal, a 13.000 volts, do posto 
n.º 1 do ramal para o posto de trans- 
formação da fábrica de Freitas, Pe- 


reira & C.* ao posto de transforma- 
ção do lugar de Madrõôa, freguesia 
de Creixomil, do referido concelho. 

Todas as reclamações contra & 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção Ge- 
ral, dentro do citado prazo. 


Direcção Geral dos Serviços Eléc- 
tricos, ão de Licenças, em 19 
de Julho de 1946 


O Engenheiro Chefe da Secção, 
a) Silva Dias 


D. Maria de Jesus Feliz 


Agradecimento e missa 
do 7. dta 


Seu marido, filho e mais família, 
agradecem a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa ex 
tinta e participam que amanhã, 
quarta-feira, às 8 horas e meia será 
celebrada missa por sua alma na 
igreja 'de Cedofeita, agradecendo an- 
tecipadamente às pessoas que se 
dignem assistir a este piedoso acto, 


Porto, 23 de Julho de 1946 


E 


Antonio Cor 


Missa d 


A família do querido extinto parti 


reia Martins 


o 7.º dia 


icipa e pede às pessoas que a distinguem 


com a sua amizade a fineza da sua assistência à Missa que, em sufrágio da sua 


alma, será celebrada pelas 10 horas de amanhã, quarta-f 


Congregados. 


ra. na igreja dos 


D. Sara Lopes da Silva Taveira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais familia, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assitir ao funeral, ou de qualquer 
forma se associaram à sua dôr, e rogam o favor da assistência à Missa que, por sua 
alma, mandam celebrar amanhã, quarta-feira, às 10 horas, no templo do Bom 


Jesus de Matosinhos. 


Matosinhos, 23 de Julho de 1946, 


António Taveira 


D. Belixa Fras 


ca Lopes da Silva 


Alvaro José Lopes da Silva (ausente) 
D. Ana Figueiredo Lopes da Silva (ausente) 


D. Maria de 


Jesus Fonseca Taveira 


Francisco Taveira 
Américo Guimarães 
D. Maria Deolinda Rodrigues Taveira Guimarães 


D. Edith Sara 


Antônio Jorge Lopes da 


Lopes da Silva Taveira Guimarães 
a Taveira Guimarães 


FORTEX LINE 


Rotterdam e/ou 
Amsterdam 


23 de Julho 


Recebe carga em 25 do corrente 


Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd. 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Mediterroneo, Limitada 


Pacto social da sociedade «ME- 
DITERRANEO, LIMITADA», cons- 
tituída por escritura de 4 de Julho 
do corrente mês e ano, lavrada a 
fls. 85 verso do respectivo livro n.º 
B-178, das notas do cartório do no- 
tório Dr. José Cardoso, Rua de São 
Julião, n.º 62-1.º. 

1º— A sociedade adopta em to- 
dos os seus actos e contratos a de- 


JA 3 
2º— A sede social é provisôria- 
mente no Porto, na rua da Ponte 
Nova, n.º 70-1.º andar. 

3º — A sociedade teve o seu iní- 
cio ontem, e a sua duração será por 
tempo indeterminado. 


4º— A sociedade  dedicar-se-á 
aos transportes por caminho de 
ferro, camião, barco e avião, ao 


comércio em geral, à representação 
de negociantes nacionais e estran- 
geiros, e a qualquer outro fim que 
os sócios resolvam. 

5º—O capital social realizado 
integralmente, é de 10.000500, cor- 
respondente &s cotas dos sócios que 
são as seguintes: Jean Reiser, Esc. 
9.000500 e Crispim da Rocha, Esc. 
1.000500. 

6. — Os sócios poderão fornecer 
à sociedade quaisquer suprimentos 
nas condições que acordarem. 

7º — A sociedade será represen- 
tada e administrada por um unico 
gerente, o sócio Jean Reiser. 

PARAGRAFO UNICO 

O gerente exercerá o cargo sem 
caução. 

8. — Nenhum dos sócios poderá 
obrigar a sociedade, nem obrigar-se 
a si, individualmente, em fianças, 
abonações, letras de favor e quais- 
quer actos semelhantes. 

9.º — E' permitida a cessão de 
cotas, mas os sócios têm o direito 
de preferência. 

10.º — Todos os anos se procede- 
rá ao balanço social, referido a 31 
de Dezembro, o qual será aprovado 
durante os três primeiros meses do 
ano imediato. 

11º — Os lucros e as perdas se- 
rão repartidos pelos sócios propor- 
cionalmente às suas cotas, depois 
de deduzidos pelo menos 5 por cento 
para o fundo de reserva. 

12º — A sociedade dissolver-se-á 
nos casos previstos na lei e tam- 
bém por vontade de um dos sócios. 

13º — A sociedade será liqui- 
dada pelo sócio gerente se a assem- 
bleia que resolver a dissolução não 
escolher outro, e os bens serão re- 
partidos proporcionalmente às cotas. 

14.º — Quando a lei não prescre- 
ver forma especial de convocação, 
as reuniões serão convocadas pelo 
gerente, por meio de cartas regis- 
tadas, expedidas com 8 dias de an- 
tecedência pelo menos, salvo se os 
sócios concordarem com uma dila- 
ção menor. 

15.º — No omisso regularão as 
disposições da lei de 11 de Abril de 


Lisboa, 9 de Julho de 1946. 
O Ajudante do Notário Dr. José 


Maria Cardoso, 


Pio José de Moura Malheiro, 


C. DE F. DO VALE DO vOUGA 
VENDA DE SUCATA 

Esta Sociedade aceita propostas até uo 
dia 25 do corrente, para a venda da se- 
guinte sucata sobre vagão, na Sernada, 
quantidades aproximadas : 1200 quilos 
de carris, 6.800 quilos de tiretonds é pa- 
rafusos, 12000 quilos de ferro forjado, 
5000 quilos de ferro fundido (cepos): 
1500 quilos de terro fundido (diverso). 

As propostas devem ser endereçadas, 
em envelope fechado, ao Engenheiro Di- 
rector da Exploração, em Espinho, até 
às 12 horas do dia acima indicado. com 
a Indicação exterior c que contem 

à sucata não sairá da nossa iinha 
ou não será levantada de qualquer das 
nossas estações sem que esteja paga em 
Espinho ou na nossa "s' (ão em que for 
levantada 

Para que as suas propostas sejarr. con- 
sideradas, os concorrentes terão de efec- 
tuar, na Pagadoria desta Sociedade, em 
Espinho, na nossa Administração, em 
Lisboa, Rua do Comércio, 94-34, ou em 
qualquer das nossas estações, um depó- 
sito de Esc 50800 por cada tonelada de 
sucata que pretendam adquirir 

A Sociedade reserva-se o direito de 
não efectuar a venda. no todo ou em 
parte. se os melhores preços oferecidos 
he não convierem 

Espinho. 13 de Julho de 1946 — O En- 
genheiro Director da Exploração, Fai 
reira de Almeida. 12669 


